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M e u  a m ig o .

Esto livro o vai naturalmente encontrar cm seu 
pilforcsco sitio da varzea, no doce lar, a que povòa 
a numerosa prole, alegria e esperança do casal.

Imagino que é a hora inais ardente da sésta.
O sol á pino dardeja raios de fogo sobre as arcas 

nalacs; as aves emmudeecm; as planlas languom. 
A natureza soffre a influenciada poderosa irradiação 
Iropical, que produz o diamante c o genio, as duas 
mais hrilhantes expansões do poder creador.

l.
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Os meninos brincam na sombra do oulfio, com 
pequenos ossos de rezes, que figuram a boiada. Era 
assim que eu brincava, ba quantos annos, cm oulro 
sitio, não mui dislanle «Io sou. A dona da casa, lerna 
o incansavel, manda abrir o còeo verde, ou prepara 
o saboroso creme do burily para re Cri gerar o esposo, 
que pouco ha recolheu de sua excursão pelo sitio, e, 
agora repousa embalando-se na macia o coinmoda 
rêde.

Abra enlão esle livrinho, que lhe chega da côrle 
imprevisto. Percorra suas paginas para clesonfasliar 
o espirito das cousas graves que o Irazem oecupado.

Talvez me desvaneça a m o r  do ninho, ou se illudam 
as mniriiscencias da infancia avivadasrecenleniente. 
Sinào, creio que ao abrir o pequeno volume, sentirá 
uma onda do mesmo aroma silvestre e bravio que 
lhe vem da varzea. Derrama-o, a brisa que perpassou 
nos espalhos da carnaúba o na ramagem das aroei- 
ras em (lòr.

Essa onda é a  inspiração da pai ria que volve á 
cila, agora e sempre, como volve de continuo o olhar 
do infante para o materno sernblanle que lhe sorri.

O livro ó cearense. Foi imaginado abi, na limpi- 
dez desse céo do cryslalino azul, e depois vasado no 
coração cheio das recordações vivaces de uma ima­
ginação virgem. Escrevi-o para ser lido lá, na va­
randa da casa rústica ou na fresca sombra do pomar, 
ao doce embalo da rede, entre os múrmurosdo venlo 
que crepila na arêa, ou larfatha nas palmas dos 
coqueiros.
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Paro lá, pois que c o berço soa i, o envio.
Mas assim mandado por um filho ausente, para 

muitos estranho, esquecido talvez dos poucos amigos, 
e só lembrado pela incessanco desafíeição, qual sorte 
será a do livro?

Qne lhe falte hospitalidade, não ha temer. As 
auras de nossos campos parecem tão impregnadas 
dessa virtude primitiva, que nenhuma raça habita 
ahi que não a inspire com o halilo vital. Receio sim 
que o livro seja recebido como estrangeiro e hospede 
na terra dos meus.

Si porém, ao abordar as plagas do Mocoripe, for 
acolhido pelo bom cearense, presado do seus irmãos 
ainda mais na adversidade do que nos tempos pros- 
peros, estou certo que o filho de minha alma achará 
na terra de seu pai, a intimidade e conehcgo da fa- 
milia.

O nome de outros filhos ennobrece nossa provín­
cia na política e na seieneia: entre elles o meu, boje 
apagado, quando o trazia brilhantemente aquetle 
que primeiro o creou.

Neste momento mesmo a espada heróica de muito 
bravo cearense vai ceifando no campo da batalha 
ampla mCFse de gloria. Quem não póde illustrar a 
terra natal, canta suas lendas, sem metro, na rude 
toada de seus antigos (ilhos.

Acolha pois esta primeira mostra para offerecô-la 
a nossos palrieios a quem é dedicada.

Este pedido foi um dos motivos de lhe enderessar 
o livro; o outro saberá depois que o tenha lido.
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Muita eousa mo oceorre dizer sobre o assumpto, 
que talvez dcvôra anticipar á leitura da obra, para 
previnir a sorpreza de alguns e responder ás obser­
vações ou reparos de outros.

Mas sempre fui avesso aos prologos; cm meu 
conceito elles fazem á obra, o mesmo que o passaro 
á frueta antes de colhida; roubam as primieias do 
sabor litterario. Por isso me reservo para depois,

Na ultima pagina me encontrará de novo ; então 
conversaremos a gosto, em mais liberdade do que 
leriamos nesíe porlico do livro, onde a etiqueta manda 
receber o publico com a gravidade e reverencia devida 
a tão alto senhor.

Rio de Janeiro — Maio de 186o.

J .  d e  A l e n c a r .



I R A C E MA

1

Verdes mares bravios de minha terra 
natal, onde canta a jandaia nas frondes da 
carnaúba:

Verdes mares, que brilhaes como liquida 
esmeralda aos raios do sol nascente, per- 
longando as alvas praias ensombradas de 
coqueiros :

Serenai, verdes mares, o alisai docemente 
a vaga impetuosa, para que o barco aventu- 
lureiro manso resvalle á flor das aguas.



Onde vai a a iTouta jangada, que deixa ra - 
pida a cosia cearense, aberta ao fresco Lerral 
a grande vela ?

Ondo vai como branca aIcionc buscando o 
rochedo pátrio nas solidões do oceano?

Tres entes respiram sobre o frágil lenho 
que vai singrando voloco, m ar em fora.

Um joven guerreiro cuja tez branca não 
cora o sangue americano : uma croanea e um 
rafeiro que viram a luz no berço das He­
resias. o brincam irmãos, filhos ambos da 
mesma terra selvagem.

A lufada inlermittcnto traz da praia um 
echo vibrante, que rosoa entre o marulho 
das vagas :

— Iracema 1
0  moço guerreiro, encostado ao mastro, 

leva os olhos presos na sombra fugitiva da 
terra : ã espaços o olhar empanado por temic 
laürima cahe sobro o üirão. onde folgam ast f IJ
duas innoccnlcs creaturas. companheiras de 
seu infortúnio.

Nesse momento o labio arranca d’a)ma 
um agro sorriso.

. . . .  1 _



Que deixara cila na torra do exilio ?
L’ma historia que me contaram nas lindas 

varzoasonde nasci, á calada da noite, quando 
a lua passeava no cco argenteando os cam­
pos, c a  brisa m gilava nos palrnares.

íle fresca o vento.
O rnllo das vagas precipita. O barco salta 

sobre as ondas o dosapparece no horisonte. 
Abre-se a immensidade dos mares ; e a bor­
rasca enverga. como o condor. as foscas azas 
r^obro o abysmo.

Deus te leve á salvo, brioso e altivo barco, 
por entre as vagas revoltas, e. te poje n’al- 
guma enseada amiga. Soprem para ti as 
brandas auras : e para ti jaspee a bonança 
mares de leite.

Einquanlo vogas assim á discrição do 
vento, airoso barco, volva ás brancas areias 
a saudade, que te acompanha, mas não se 
parle da terra onde revoa.





II

Alem, muito além daquclla serra, que 
ainda azula 110 horisonte, nasceu Iracoma.

Iracema, a virgem dos labios de mel, que 
tinha os cabellos mais negros que a aza da 
graúna, e mais longos que seu talhe do pal­
meira.

0  favo da jaty não era doce como seu sor­
riso ; nem a baunilha rescendia 110 bosque 
como seu halito perfumado.

Mais rapida que a ema selvagem, a mo­
rena virgem corria 0 sertão e as matas do Ipú, 
onde campeava sua guerreira tribu, da grande 
nação tabajora. O pegracil 0nú,m al roçando, 
alisava apenas a verde pcllucia que vestia a 
terra com as primeiras aguas.

Um dia, ao pino do sol, ctia repousava 
em um claro da floresta. Banhava-lhe 0



corpo a sombra da oitycica. mais fresca do 
quo o orvalho da noil.e. Os ramos da acacia 
silvestre esparziam flores sobro os húmidos 
cabellos. Escondidos na folhagem os passaros 
amoigavam o canto.

Iracema sahiudo banho: o aljofar d!agua 
ainda a roroja, comoá doce mangaba que co- 
rou em manhã do chuva. Emquanto repousa, 
ompluma das i)enas do gará as flechas de 
seu arco. e concerta com o sabiá da mata, 
pousado no galho proximo, o canto agreste.

A graciosa arà, sua companheira o amiga, 
brinca junto delia. As vezes sobe aos ramos 
da arvore o de lá chama a virgem pelo 
nome ; outras remexe o u rú  de palha m ali- 
sada. onde traz a selvagem seus perfumes, os 
alvos fios do craulá, as agulhas da jussára 
com que loco a renda, o as tintas de que ma- 
lisa o algodão.

Rumor suspeito quebra a doce harmonia 
da sesla. Ergue a virgem os olhos, quo o sol 
não deslumbra ; sua vista porlurba-se.

Diante delia e todo a contempla-la, eslá 
um guerreiro estranho, si ó guerreiro o não
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algum máo espirito da floresta. Tem nas la­
ces o branco das areias que bordam o m ar : 
nos olhos o azul Iristo das aguas profundas, 
ígnolas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe 
o corpo.

Foi rápido. corno o olhar, o gesLo de Ira­
cema. A flecha embebida 110 arco partiu. 
Gotas do sangue borbulham na face do des­
conhecido.

De primeiro ímpeto, a mão lesta cahiu so­
bro a cruz da espada : mas logo sorriu. O 
moço guerreiro aprendeu na religião de sua 
mãi. onde a mulher ó symbolo de ternura c 
amor. Soííreu mais d'alma que da ferida.

O sentimento que elle poz nos olhos o no 
rosto, não o sei ou. Porem a virgem lançou 
do si o arco c a uiraeaba, e correu para o 
guerreiro, sentida da magoa que causara.

A mão que rapida ferira, estancou mais 
rapida e compassiva o sangue quo gotejava. 
Depois Iracema quebrou a flecha homicida : 
deu a haste ao desconhecido, guardando com- 
sigo a ponta farpada.

O guerreiro fali ou :
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— Quebras comigo a ílocha da paz ?
— Quem te ensinou, guerreiro branco, a 

linguagem de meus irmãos ? Donde vieste á 
estas matas, que nunca viram outro guer­
reiro como tu ?

— Venho de bem longe, filha das flores­
tas. Venho das terras que teus irmãos já pos­
suíram, c hoje Lem os meus,

— Bém vindo seja o estrangeiro aos cam­
pos dos Tabajaras, senhores das aldeias, e á 
cabana de Arakcn, pai de Iracema.



ITT

0  estrangeiro seguiu a virgem atra vez da 
floresta.

Quando o sol descambava sobre a crista 
dos montes, e a rola desatava do fundo da 
mata os primeiros arrulhos, elles desco­
briram no valle a grande Laba: e mais longe, 
pendurada no rochedo, á sombra dos altos 
joaseiros, a cabana do pagé.

O ancião fumava á porta, sentado na es­
teira de carnaúba, meditando os sagrados 
ritos de Tupan. O tenue sopro da brisa car- 
meava, como frocos de algodão, os compri­
dos o raros cabellos brancos. De immovel 
quo estava, sumia a vida nos olhos cavos e 
nas rugas profundas.

O pagélobrigou os dous vultos que avan­
çavam ; cuidou ver a sombra de uma arvore



solitaria que vinha alongando-se polo vallo 
fora.

Quando os viajantes onlrararn na densa 
penumbra do bosque, onlão seu olhar como 
o do tigre, a lícito ás trevas, conheceu Ira- 
coma o viu quo a seguia um joven guerreiro, 
de estranha raça o longos terras.

As tribus labajaras, d além Ibiapaba, fal-
lavam de uma nova raea de ernerreiros. alvos•> i
como flores de borrasca, e vindos de remota 
plaga ás margens do Mearim. 0 ancião pen­
sou que fosse um guerreiro semelhante, 
aquolle que pisava os campos nativos.

Tranquillo, esperou.
A virgem aponta para o estrangeiro o d iz :
— Elle veiu. pai.
— Veiu bem. E' Tupan que traz o hospede 

á cabana de Araken.
Assim dizendo, o page passou o caximbo 

ao estrangeiro; e entraram  ambos na ca- 
bana.

O mancebo sentou-se na rede principal, 
suspensa no centro da habitação.

Iracema, acccndeu o fogo da hospitali­
dade ; e trouxe o que havia de provisões para



satisfazer a fome e a sede : trouxe o resto da 
caça, a farinha dagua. os ira cios silvestres, 
os favos de mol, o vinho do cajú e ananaz.

Depois a virgem entrou com a igaçaba.que 
na fonte próxima enchera do agua fresca 
[>ara lavar o rosto e as mãos do estrangeiro.

Quando o guerreiro terminou a refeição, o 
velho page apagou o caximbo o fali ou :

— Vieste?
— Vim : respondeu o desconhecido.
— Bem vindo sejas. O estrangeiro ó senhor 

na cabana de Araken. Os labajaras tem mil 
guerreiros para defendc-lo. e mulheres sem 
conta para servi-lo. Dize. e todos to obede­
cerão.

—■ Page. eu te agradeço o agasalho que me 
deste. Logo que o sol nascer deixarei tua ca­
bana. o teus campos aonde vim perdido; mas 
não devo deixa-los sem dizer-te quem é o 
guerreiro, que iizoste amigo.

— Foi a Tupan que o pagé serviu relle to 
trouxe, ellc le levará. Araken nada fez polo 
hospede; não pergunta donde vem, o quando 
vai. Si queres dormir, desçam sobre li os so­
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nhos alegres : si queres fallar, teu hospede 
cscuta.

O estrangeiro disse :
— Sou dos guerreiros brancos, que levan­

taram a taba nas margens do Jaguaribe perto 
do mar, onde habitam os Pytiguaras, ini­
migos de tua nação. Meu nome é Martim, 
que na tua lingua quer dizer filho de guer­
reiro : meu sangue, o do grande povo que 
primeiro viu as terras de tua patria. Já  meus 
destroçados companheiros voltaram por mar 
ás margens do Parahiba, de onde vieram : e 
o chefe, desamparado dos seus., atravessa 
agora os vastos sertões do Àpodv. Só eu de 
tantos fiquei, porque estava entre os Pyti­
guaras do Acaracú, na cabana do bravo 
Poty, irmão de Jacaúna, que plantou comigo 
a arvore da amisade. Ha tres sóes partimos 
para a caga ; e perdido dos meus vim aos 
campos dos Tabajaras.

— Foi algum máo espirito da floresta que 
cegou o guerreiro branco no cscuro da m ata : 
respondeu o ancião.

A cauâm piou,além , na extrema dovalle. 
Cahia a noite.



IV

0  pagé vibrou o m ara cá, e sahiu da ca­
bana, porém o estrangeiro não ficou só.

Iracema vol tára com as mulheres chamadas 
para servir o hospede de Araken, e os guer­
reiros vindos para obedecer-lhe.

— Guerreiro branco, disse a virgem, opra- 
scr cmbalie tua rede durante a noite ; e  o 
sol traga, luz á teus olhos, alegria á tua 
alma.

E assim dizendo Iracema tinha o labio 
tremulo, e humida a palpcbra.

— Tu me deixas ? perguntou Martim.
— As mais bellas mulheres da grande taba 

comtigo ficam.
— Para ellas a filha de Araken não devia 

ter conduzido o hospede á cabana do pagé.
— Estrangeiro, Iracema não pode ser tua

2



serva. E* olla quo guarda o segredo da ju ­
rema o o niystorio do sonho. Sua mão fabrica 
para o pagé a bebida do Tupan.

— O guerreiro chrislão atravessou a cabana 
e sum iu-se na trova.

A grande Laba erguia-se no fundo do valle. 
illuminada pelos fachos da alegria. Rugia o 
maracá; ao quebro Lento do canto selvagem, 
batia a dansa em torno a rude cadência. 0  
pagé inspirado conduzia o sagrado tripudio 
e dizia ao povo crente os segredos de Tupan.

O maior chefe da nação tabajara, Irapuam, 
descera do alio da serra Ibiapaba, para 
levar as tribus do sertão contra o inimigo 
pytiguara. Os guerreiros do valle festejam 
a vinda do chefe, e o proximo combate.

O mancebo ehristão viu longe o clarão da 
lesta; passou além o olhou o céo azul sem 
nuvens. A cslrella morta que então brilhava 
sobre a cnpola da floresta, guiou sen passo fir­
me para as frescas margens do rio das garças.

Quando elle transmontou o valle e ia pe­
netrar na rnatta, surgiu o vulto de Iracema. 
À virirem seeuira o estrangeiro como a brisa*.* M--r



subtil quo resvalla sem murmurojar por en­
tre a ramagem.

— Porque, disse cila, o estrangeiro aban­
dona a cabana hospedeira som levar o pre­
sente da volta? Quem fez mal ao guerreiro 
branco na terra dos Tabajaras ?

O ehristão sen liu quanto era justa a 
queixa; e achou-se ingrato.

— Ninguém fez mal a teu hospede, filha 
do Araken. lira o desejo de ver seus amigos 
que o afastava dos campos dos Tabajaras. 
Não levava o presente da volta; mas leva em 
sua alma a lembrança de Iracema.

— Si a lembrança de Iracema estivesse 
iralrna do estrangeiro, olla não o deixaria 
partir. 0  vento não leva a areia da varzea, 
quando a areia bebe a agua da chuva.

A virgem suspirou :
— Guerreiro branco, espora quo Caubv 

volte da caca. 0  irmão de Iracema tem o 
ouvido subtil que pressente a boieininga 
entro os rumores da m alta: e o  olhar do oi- 
tibó quo vê melhor nas trevas. Elle Io guia­
rá ás margens do rio das garças.



— Quíinlo tomjx) se passará antes que r, 
irmão dc Iracema esteja de volta na cabana 
de Araken ?

— .0 sol, que vai nascer, tornará com o 
guerreiro Caubv aos campos do Ipú,

— Teu hospede espera, filha dc Araken : 
mas si o sol tornando não trouxer o irmão 
de Iracema, ellc levará o guerreiro branco á 
laba dos Pyliguaras.

Martim voltou á cabana do pagé.
A alva rede, que Iracema perfumara com 

a resina do beijoim. guardava-lhe um som 110 
calmo e doce.

0  ehristão adormeceu ouvindo suspirar 
entre os murmúrios da floresta 0 canto m a- 
vioso da virgem indiana.



V

0  gallo da campina ergue a poupa escar­
late fora do ninho. Sen limpído trinado 
annuncia a approximação do dia.

Ainda a sombra cobro a terra. Já  o povo 
selvagem colho as redes na grande laba o 
caminha para o banho. O velho pagé quo 
vcllou Ioda a noite, fallando ás estrollas, con- 
jurando os rnáos espíritos das trovas, entra 
furtivamente na cabana.

Eis retroa o boré pela amplidão do valle.
Travam das armas os rápidos guerreiros, 

r correm ao campo. Quando foram todos na 
vasta ocára circular, írapuam , o chefe, soltou 
o grito de guerra.

— Tupan deu á grande nação íabnjara 
toda esta terra. Nós guardamos as serras, 
d1 onde manam os corregos, com os frescos
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jpús onde cresce a maniva o o algodão; 
o abandonamos ao barbaro potyíruara,come­
dor dc camarão, as areias nuas do mar, 
com os socos taboleiros sem agua o som 
florcslas. Agora os pescadores da praia, 
sempre vencidos, deixam vir pelo m ar a raça 
branca dos guerreiros de fogo, inimigos do 
Tupan. J á  os emboabas estiveram no Jagua- 
ribe ; logo estarão cm nossos campos; o com 
clles os Potvgiiaras. Faremos nós. senhores 
das aldeias, como a pomba, que se oncolhe 
em sou ninho, quando a serpente enrosca 
pelos galhos ?

O Irado chefe brande o lacape o o arre­
messa no meio do campo. Derrubando a fron­
te, cobre o rúbido olhar :

•— írapuam  fallou ; disso.
0  mais moço dos guerreiros avança :
— 0  gavião paira nos ares. Quando a 

nambú levanta, cllecahe das nuvens e rasga 
as entranha? da viclima. 0  guerreiro tabaja- 
ra, filho da serra, é como o gavião.

Troa e retroa a pocema da guerra.
0  joven guerreiro erguora o tacnpo ; e
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por sua voz o brandiu. Girando no ar. ra­
pida c ameaçadora, a arma do chefe passou 
de mão cm mão.

0 velho And ira, irrnão do pagé. a deixou 
lombar, o calcou no chão. com o pé agil ain- 
da e firmo.

Pasrna o povo labnjara da acção desu­
sada. Volo de paz cm tão provado o impe­
tuoso guerre iro ! E  o velho lieróe. que 
cresceu na sanha, crescendo nos annos, é o 
feroz Andira quem derrubou o lacape, nún­
cio da próxima luta?

Incertos Iodos o mudos escutam :
— Andira, o velho Andira, bebeu mais 

sangue na guerra do que já bebe ram eauim 
nas festas do Tupan. todos quantos guerrei­
ros allumia agora a luz de seus olhos. Elio 
viu mais combates cm sua vida, do que luas 
lhe despiram a fronte*. Quanto craneo dc 
potyguara osealpellou sua mão implacável, 
antes que o tempo lhe arrancasse o primeiro 
eabello? E o velho Andira nunca temeu que 
o inimigo pisasse a lerra do seus pais : mas 
alegrava-se quando elle vinha, o sentia, com



o faro ria guerra a juventude renascer no 
corpo decrepito, como a arvore secca re­
nasce com o sopro do inverno. A nação ta~ 
bajara c prudente. Ella deve encostar o ta- 
cape da luta para tanger o memby da festa. 
Celebra, írapuam , a vinda dos emboabas e 
deixa que cheguem todos aos nossos cam­
pos. Então Andira te promette o banquete 
da victoria.

Desabriu cmfim írapuam  a funda cholera :
— Fica tu, escondido entre as igaçabas 

de vinho, fica, velho morcego, porque tomes 
a luz do dia, e só bebes o sangue da victima 
que dorme. írapuam  leva a guerra 110 punho 
do seu tacape. O terror que ollc inspira vôa 
com 0 rouco som do ború. O Potyguara já 
tremeu ouvindo rugir na serra, mais forte 
que o ribombo do mar.



VI

Martim vai á passo o passo por entre os 
altos joazeiros quo cercam a cabana do pago.

Era o tempo cm quo o docc aracaly chega 
do mar, o derrama a deliciosa frescura polo 
ar ido scríão. A planta resp ira ; um  suav*. 
arrepio erriça a verde coma da floresta.

0  ehristão contempla o occaso do sol. A 
sombra, que desce dos montes c cobre o val­
le, penetra sua alma. Lembra-se do lugar 
onde nasceu, dos entes queridos que alli dei­
xou. Sabeellese tornará á ve-los algum dia ?

Em torno carpe a natureza o dia que expi­
ra. Soluça a onda trepida e lacrimosa ; geme 
a brisa na folhagem : o o mesmo silencio 
anheia do oppresso.

Iracema parou cm face do joven guer­
reiro :



— E ’ a presença do Iracema que povlurba 
a serenidade no roslo do estrangeiro ?

Martim pousou brandos olhos na face da 
virgem :

— Não. filha de Araken : lua presença 
alegra, como a luz da manhã. Foi a lem­
brança da patria quo trouxe a saudade ao 
coração presago.

— Uma noiva te espera ?
0  forasteiro desviou os olhos. Iracema 

dobrou a cabeça sobre a espadua, como a 
tenra palma da carnaúba, quando a chuva 
peneira na varsea.

— Ella não c mais doce do quo Iracema, 
a virgem dos labios de mel, nem mais for­
mosa ! murmurou o estrangeiro.

— A flor da malta é formosa quando tem 
rama que a abrigue, e tronco onde so enla­
ce. Iracema não vive iValma dc um guer­
reiro : nunca sentiu a frescura de seu sor­
riso.

Emmudeceram ambos, com os olhos no 
chão. escutando a palpitação dos seios que 
batiam oppressos.



A virgem fallou omfim :
— A alegria voltará logo á alma do guer­

reiro branco ; porque Iracema quer que clle 
veja ante» da noite a noiva que o espera.

Martim sorriu do ingênuo desejo da filha 
do pagé.

— Vem ! disse a virccm.
Atravessaram o bosque e descoram ao

valle. Onde morria a falda da collina o ar­
voredo era basto : densa abóbada de folha­
gem verde-negra cobria o adyto agreste, 
reservado aos mysterios do rito barbaro.

Era de jurema o bosque sagrado. Em tor­
no corriam os troncos rugosos da arvore de 
Tupan; dos galhos pendiam occultos pela 
rama escura os vasos do sacrifício: lastra­
vam o chão as cinzas do ex Li neto fogo, que 
servira á festa da ultima lua.

Antes de penetrar no recondito sitio, a 
virgem que conduzia o guerreiro pela mão, 
hesitou, inclinando o ouvido subtil aos sus­
piros da brisa. Todos os ligeiros rumores da 
mata tinham uma voz para a selvagem filha 
do sertão. Nada havia porém dc suspeito no 
intenso respiro da floresta.
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Iracema fez ao estrangeiro um gesto de 
espera c silencio; logo depois desappareccu 
no mais sombrio do bosque. 0 sol ainda pai­
rava suspenso no viso da serrania : e já  noi­
te profunda enchia aquella solidão.

Quando a virgem tornou, Irazia n’uma 
folha gotas de verde eextranho licòrvasadas 
da igaçaba, que ella tirara  do seio da terra. 
Apresentou ao guerreiro a taça agreste :

— Bebe I
Martim sentio perpassar nos olhos o somno 

da m o rte : porém logo a luz inundou-lhe os 
seios cfalma : a força exuberou em seu co­
ração. Reviveu os dias passados melhor do 
que os tinha vivido : fruiu a realidade de' 
suas mais bcllas esperanças.

Ei-lo que volta á terra natal, abraça a 
velha mãi, revê mais lindo e terno o anjo 
puro dos amores infantis.

Mas porque, mal de volta ao berço da 
patria. o joven guerreiro de novo deixa 
o tecto paterno e demanda o sertão.

Já  atravessa as florestas; já chega aos 
campos do Jpú. Busca na selva a filha do



— 37 —

pago. Segue o rasto ligeiro da virgem aris­
co, soltando á brisa com o crebro suspiro 
o doce n o m e:

— Iracema! Iracem a!...
Já  a alcança e cingc-lhe o braço pelo ta­

lhe esbelLo.
Cedendo á meiga pressão, a virgem recii- 

nou-se ao peito do guerreiro, e ficou ali tre­
mula c palpitante como a timida perdiz, 
quando o terno companheiro lhe ar rufa com 
o bico a macia penugem.

O labio do guerreiro suspirou mais uma 
vez o doce nomo, o soluçou, como si cham á- 
ra outro labio amante. Iracema sentiu que 
sua alma se escapava para embeber-se no 
osculo ardente.

A fronte rcclinara, e a flor do sorriso es- 
pandia-se como o ncnuphar ao beijo do 
sol.

Subito a virgem trem eu; soltando-se ra­
pida do braço que a cingia, travou do arco.





VII

Iracema passou entre as arvores, silenciosa 
como uma sombra : seu olhar scintillanle 
coava enLre as folhas, quaos frouxo raio de 
estrellas: clle escutava o silencio profundo 
da noite e aspirava as auras subtis que a fila­
vam.

Parou. Uma sombra resvallava entre as 
ramas ; en as  folhas crepiLava um passo li­
geiro, si não era o roer de algum insecto. A 
pouco e pouco o tenue rum or foi crescendo e 
a sombra avultou.

Era um guerreiro. De um salto a virgem 
estava em face d :elle, tremula dc susto o 
mais dc cholera.

— Iracema ! exclamou o guerreiro re­
cuando.

— Anhanga turbou sem duvida o som no
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dc írapuam , que o trouxe perdido ao bosque 
da jurem a, onde nenhum guerreiro penetra 
contra a vontade de Araken.

— Não foi Anhasra. mas a lembrança det_V f ■»
Iracema, que turbou o som no do primeiro 
guerreiro tabajara. írapuam  desceu de seu 
ninho de aguia para seguir na varzea a 
garça do rio. Chegou, e Iracema fugiu dc 
seus olhos. As vozes da taba contaram ao ou­
vido do chefe que um estrangeiro era vindo 
á cabana dc Araken.

A virgem estremeceu. 0  guerreiro cravou 
nella o olhar abrazado:

— O coração aqui no peito dc írapuam , 
lícou tigre. Pulou de raiva. Veio farejando 
a presa. O estrangeiro está no bosque, c 
Iracema o acompanhava. Quero beber-lhe o 
sangue todo : quando o sangue do guerreiro 
branco correr nas veias do chefe tabajara, 
talvez o ame a filha de Araken.

A pupilla negra da virgem scintillou na 
treva, e de seu labio borbulhou, como gota 
do leite cáustico da euphorbia, um sorriso de 
despreso :
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— Nunca Iracema daria seu seio, que o 
espirito de Tupan habita só, ao guerreiro 
mais vil dos guerreiros tab ajaras! Torpe 6 
o morcego porque fogo da luz e bebe o san­
gue da victima adormecida !

— Filha de Araken. não assanha o ja g u a r! 
O nome do írapuam vôa mais longe que o 
goaná do lago, quando sente a chuva além 
das serras. Que o guerreiro branco venha, 
c o seio do Iracema se abra para o vence­
dor.

— O guerreiro branco c hospedo de Ara­
ken. A paz o trouxe aos campos do Ipú, a 
paz o guarda. Quem oíTendor o estrangeiro, 
ofFcndo o pagé.

Rugin dc sanha o chefe tabajara :
— A raiva de írapuam  só ouve agora o 

grito de vingança. O estrangeiro vai morrer.
— A filha de Araken é mais forte que o 

chefe dos guerreiros, disse Iracema travando 
da inubia. EUatem aqui a voz de Tupan, quo 
chama seu povo.

— Mas não chamará ! respondeu o chefe 
escarnecendo.



— Não. porque írapuam  vao ser punido 
pela mão de Iracema. Seu primeiro passo, c 
o passo da morte.

A virgem retrahiu d'um salto o avanço 
que tomara, c vibrou o arco. 0 chefe cerrou 
ainda o punho do formidável tacape ; mas 
pela vez primeira sen li u que pesava ao braço 
robusto. 0  golpe que devia ferir Iracema, 
ainda não alçado, já lhe trespassava, á elle 
proprio, o coração.

Combeccu quanto o varão forte, 6pela sua 
mesma fortaleza, mais captivo das grandes 
paixões.

— A sombra dc Iracema não esconderá 
sempre o estrangeiro á vingança de írapuam . 
Vil c o guerreiro, que se deixa proteger por 
uma mulher.

Dizendo estas palavras, o chefe desappa- 
reccu entre as arvores. A virgem sempre 
alerta volveu para o ehristão adormecido; c 
velou o resto da noite á seu lado. As emo­
ções recentes, que agitaram sua alma. a abri­
ram inda mais á doce affeição, que iam fil­
trando nella os olhos do estrangeiro.
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Desejava abriga-lo contra todo o perigo, 
recolhe-lo ora si como cm um asylo impene­
trável. Acompanhando o pensamento, seus 
braços cindam  a cabeça do mierreiro, o a 
apertavam ao seio.

Mas quando passou a alegria de o ver salvo 
dos perigos da noite, entrou-a mais viva a 
inquietação, com a lembrança dos novos pe­
rigos que iam surgir.

— O amoa de Iracema ó como o vento dos 
areacs ; mata a fior das arvores : suspirou a 
virgem.

E afíastou-se lentamente.





VIII

A alvorada abriu o dia o os olhos do guer­
reiro branco. A luz da manhã dissipou os 
sonhos, da noite, o arrancou dc sua alma a 
lembrança do que sonhára. Ficou apenas um 
vago senlir, como fica na monta o perfume 
da flor que o vento da serra desfolha na ma­
drugada.

Não sabia onde estava.
Á saliida do bosque sagrado encontrou 

Iracema : a virgem roclinava n’um tronco 
aspero do arvoredo ; tinha os olhos no chão : 
o sangue fugira das faces ; o coração lhe 
tremia noslabios, como gota de orvalho nas 
folhas do bambú.

Não tinha sorrisos, nem cores, a virgem 
indiana : não tem borbulhas, nem rosas, a



ncacia qvic o sol crestou ; não tom azul, nem 
cstrcllas, a noile quo enlutam os ventos.

— As flores da mata já abriram aos raios 
do s o l; as avos já cantaram : disso o guer­
reiro. Porque só Iracema curva a fronte o 
cmmudece ?

A filha do page estremeceu. Assim estre­
mece a verde palma, quando a haste fragil 
foi abalada ; rorejam do espato as lagri­
mas da chuva, e os leques ciciam branda­
mente :

— 0  guerreiro Caubv vai chegar á laba 
de seus irmãos. 0  estrangeiro poderá partir 
com o sol que vem nascendo.

— Iracema quer ver o estrangeiro fóra dos 
campos .dos Tabajaras ; então a alegria vol­
tará a seu seio.

— A júruty quando a arvore seca. foge do 
ninho em que nasceu. Nunca mais a ale­
gria voltará ao seio de Iracema : cila vai 
licar, como o tronco nu, sem ramas, nem 
sombras.

Martim amparou o corpo tremulo da vir­
gem ; cila reclinou lânguida sobre o peito



do guerreiro, corno o tenro pampano da bau­
nilha que enlaça o rijo galho do angico.

0  manccbo murmurou :
— Teu hospedo lioa. virgem dos olhos ne­

gros : cllo fica para ver abrirem  tuas faces a 
flor da alegria, c para sorver, como o colibri. 
o mel de teus labios.

Iracema soltou-se dos braços do manccbo, 
o olhou-o com I,ris l esa :

— Guerreiro branco, Iracema é filha do 
pagé, e guarda o segredo da jurema. O guer­
reiro que possuísse a virgem dc Tupan mor­
reria.

— E Iracema ?
— Pois que lu morrías !...
Esta palavra íoi como um sopro de tor- 

mcnLa. A cabeça do manccbo vergou e pen­
deu sobro o peito : mas logo se ergueu.

— Os guerreiros dc meu saneruc trasem a 
morte comsigo, filha dos Tabajaras. Não a 
temem para si, não a poupam para o ini­
migo. Mas nunca fóra do combate elles 
deixarão aberto o camocim da virgem na 
laba de seu hospede. A verdade fallou pela



boca dc Iracema. O estrangeiro deve- aban­
donar os campos dos Tabajaras.

— Deve : respondeu a virgem como um 
ccho.

Depois sua voz suspirou:
— 0  mel dos lábios de Iracema c como o 

favo que a abelha fabrica no tronco da andi­
roba : tem na doçura o veneno. A virgem dos 
olhos azues o dos cabellos do sol guarda 
para seu guerreiro na taba dos brancos o 
mel da assucena.

Martim aíTastou-so rapido ; mas voltou 
lentamente. A palavra tremia em seu labio :

— 0  estrangeiro partirá para quo o socego 
volte ao seio do virgem.

— Tu levas a luz dos olhos dc Iracema, e a 
flor de sua alma.

Rcboa longe na selva um clamor estra­
nho. Os olhos do mancebo alongam-se.

— E’ o irrito de alesria do guerreiror.j O
Cauby : disso a virgem. 0  irmão de Iracema 
annuncia que ô chegado aos campos dos Ta­
bajaras.

— Filha do Araken, guia teu hospede á 
cabana. E’ tempo de partir.
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Eli os caminharam par á par como dois jo­
vens corvos que ao por do sol atravessam a 
capoeira recolhendo ao aprisco do ondo lhes 
traz a brisa um faro suspeito.

Quando chegavam perto dos joazeiros. vi­
ram que passava alóm o guerreiro Cauby, 
vergando os hombros robustos ao peso da 
caça. Iracema caminhou para cllo.

O estrangeiro entrou só na cabana.





0  som no da manhã pousava nos olhos do 
pagé corno novoas do bonança pairam ao 
romper do dia sobre as profundas cavernas 
da montanha.

Martim parou indeciso ; mas o rum or dc 
seu passo penetrou no ouvido do ancião, e 
abalou seu corpo docrepito.

— Araken dorme ! murmurou o guerreiro 
devolvendo o passo.

O velho ficou i mi novel :
— 0 pagé dorme porque já Tupan voltou 

o rosto para a terra o a luz correu os mãos 
espíritos da Ireva.. Mas o somno é leve nos 
olhos de Araken, como o fumo do sapé no 
cocuruto da serra. Si o estrangeiro veiu para 
o pagé, fallc ; sou ouvido escuta.



— 0  estrangeiro veiu. para to annunciar 
quo parle.

— 0 hospedo c senhor na cabana do Ara­
ken ; todos os caminhos estão abortos para 
elle. Tupan o levo á taba dos seus.

— Vieram Caubv o Iracema :
— Cauby voltou ; disse o guerreiro taba­

jara. Traz a Araken o melhor de sua caça.
— 0  guerreiro Caubv c um «rando caca- 

dor do montes o florestas. Os olhos dc seu pai 
ííostam dc ve-lo.

0  velho abriu as palpcbras c cerrou-as 
logo :

—- Filha de Araken, escolho para teu hos­
pedo o presente da volla o prepara o moquom 
da viagem. Si o estrangeiro precisa de guia, 
o guerreiro Cauby, senhor do caminho, o 
acompanhará.

O somno voltou aos olhos do pagé.
Emquanto Cauby pendurava no fumeiro 

as peças de caça, Iracema colheu sua alva 
rede dc algodão com franjas de pennas, o 
aceommodou-a dentro do urú de palha tran­
çada.



Martim esperava na porta da cabana. A 
virgem veio á elle :

— Guerreiro, que levas o somno de meus 
olhos, leva minha rede lambem. Quando 
nella dormireSjfallom em tua alma os sonhos 
do Iracema.

— Tua rede, virgem dos Tabajaras, será 
minha companheira no descrlo : venha em­
bora o vento frio da noite, ella guardará 
para o estrangeiro o calor e o perfumo do 
seio dc Iracema.

Canbv sahiu para ir  á sua cabana, que 
ainda não tinha visto depois da volta. Ira­
cema foi preparar o moquem da viagem. Fi­
caram sós na cabana o pagé que resonava, 
c o manccbo com sua tristeza.

0  sol, transmoníando, já começava a de­
clinar para o occidentc, quando o irmão de 
Iracema tornou da grande taba.

— O dia vai ficar triste, disse Cauby. A 
sombra caminha para a noite, (v tempo de 
partir.

A virgem posou a mão de leve no punho ■ 
da rede de Araken.



— EIlc vai ! murm uraram  os labios trê­
mulos.

0  pagé levantou-se em pé no moio da ca­
bana o accendeu o cachimbo. Elloc o m an­
ccbo trocaram a fumaça da despedida.

— Bem ido seja o hospede, como foi bem 
vi 11 do á cabana de Araken.

O velho andou a téá  porta, para soltar ao 
vento uma espessa baforada de tabaco ; 
quando o fumo a dissipou no ar, elle m ur­
murou :

— Juruparv  se esconda para deixar passar 
o hospede do pagé.

Araken voltou á rede e dormiu de novo. 
O mancebo tomou as armas que chegando 
suspendera ás varas da cabana e dispòz-se á 
partir.

Adiante seguiu Cauby: á alguma distancia 
o estrangeiro: logo apoz Iracema.

Desceram a colina e entraram  na mata 
sombria. O sabiá do sertão, mavioso cantor 
da tarde. escondido nas moitas espessas da 
ubaia, soltava já os prelúdios da suave en- 
dexa.



— A lardc ó a tristeza do sol. Os dias 
dc Iracema vão ser longas tardes sem 
manhã, até que venha para elle a grande 
noite.

0  manccbo se voltara. Seu labio cmmu- 
docen, mas os olhos fali a ram. Uma lagrima 
correu pela lace guerreira, como as humi­
dades que durante os ardores do estio tran- 
sudam da escarpa dos rochedos.

Cauby avançando sempre, sumira-se entre 
a densa ramagem.

O seio da filha de Araken arfou, como o 
esto da vaga que se franja de espuma c so­
luça. Mas sua alma, negra do trislura, teve 
ainda um pallido reflexo para illum inar a 
secoa flor das faces. Assim em noite escura 
vem un fogo fatuo luzir nas brancas areias 
do taboleiro.

— Estrangeiro, toma o ultimo sorriso de 
Iracem a.... e fogo !

A boca do guerreiro pousou na boca mi­
mosa da virgem. Ficaram ambos assim uni­



dos como dois fructos gêmeos do araça, quo 
saniram do seio da mesma flor.

Á voz de Cauby chamou o estrangeiro. 
Iracema abraçou para não cahir o tronco de 
uma palmeira.



X

Na cabana silenciosa, medila o velho 
page.

Iracema está apoiada no Lronco rudo. quo 
serve dc esteio. Os grandes olhos negros, 
fitos nos recortes da floresta e rasos de pran­
to. estão naquclles olhares longos e trêmulos 
enfiando c desfiando os. aljofares das lagri­
mas, que rorejam os faces.

A ará. pousada no giráo fronteiro, alonga 
para sua formosa senhora os verdes tristes 
olhos. Desde que o guerreiro branco pisou 
a torra dos Tabajaras, Iracema a esqueceu.

Os roseos labios da virgem não so abriram 
mais para quo cila colhesse entro elles a 
polpa da frueta ou a papa do milho verde; 
nem a docc mão affagara uma só vez, alisan- 
do a dourada penugem da cabcça.



Si repelia o mavioso nome da senhora, o 
sorriso de Iracema já não se voltava para 
olla. nem o ouvido parecia cscular o voz da 
companheira o amiga, que d'anLes Lão suave 
era ao sou coração.

Triste delia! A gente tupv a chamava 
jandaia. porque sempre alegre estrugia os 
campos com seu canto fr em ente. Mas agora, 
triste c muda, desdenhada de sua senhora, 
não parecia mais a linda jandaia, e sim o 
leio urutáo que somente sabe gemer.

O sol remontou a um bría das serras; seus 
raios douravam apenas o viso das eminen- 
cias.

A surdina merencoria da tarde, prece­
dendo o silencio da noite, começava de velar 
os crebros rumores do campo. Uma ave noc­
turna, talvez illudida com a sombra mais 
espessa do bosque, desatou o estridulo.

O velho ergueu a fronte calva :
— Foi o canto da inhúma que accordou 

o ouvido de Araken ? disse clle admirado.
A virgem estremecera e já  fora da cabana 

voltou-se para responder á pergunta do pagé:



— E'' o grito de guerra do guerreiro 
C auby!

Quando o segundo pio da inhúma resoou, 
Iracema corria na mata, como a corsa per­
seguida pelo caçador. Só respirou chegando 
á campina, que recortava o bosque, como 
um grande lago.

Quem seus olhos primeiro viram, Martim, 
estava tranqui)lamento sentado cm urna sa- 
popema, olhando o que passava ali. Contra, 
cem guerreiros tabajaras com írapuam  á 
frente, formavam arco. 0  bravo Cauby os 
aflrontava á todos, com o olhar cheio dc ira 
c as armas valentes empunhadas na mão 
robusta.

O chefe exigira a entrega do estrangeiro, 
e o guia respondera simplesmente :

— Matai Cauby antes.
A filha do pagé passara como uma flecha: 

ei-la diante dc Martim oppondo também seu 
corpo gentil aos golpes dos guerreiros. Ira -  
puam soltou o bramido da onça atacada na 
furna.

— Filha do page. disse Cauby em voz
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b aixa: Conduz o estrangeiro á cabana : só 
Araken póde salva-lo.

Iracema voltou-se para o guerreiro branco:
— V em !
Elle Acou im movei.
— Bi tu  não vens, disse a v irgem : Ira­

cema morrerá comtigo.
Martim ergueu-se; mas longo de seguir 

a virgem, caminhou direito á írapuam . Sua 
espada fiamejou no ar.

— Os guerreiros de meu sangue, chefe, 
jamais recusaram combate. Si aquelle que 
tu vos não foi o primeiro a provocal-o, ó por­
que seus pais lhe ensinaram a não derram ar 
sangue na terra hospedeira.

O chefe tabajara rugiu de alegria; sua 
mão possante brandiu o tacape. Mas os dois 
campeões ma) tiveram tempo de medir-se 
com os olhos; quando fendiam o primeiro 
golpe, já  Cauby e Iracema estavam enti'e elles.

A filha de Araken debalde rogava ao chris- 
tão, debalde o cingia nos braços buscando 
arranca-lo ao combate. Dc seu lado Cauby 
em vão provocava írapuam  para a ttrah ir a 
si a raiva do chefe.
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A um gesto de írapuam , os guerreiros 
aflasláram os dois irmãos; o combate prose- 
guiu.

Dc repente o rouco som da inubia reboou 
pela m a ta ; os filhos da serra estremecêram 
reconhecendo o estridulo do buzio guerrei­
ro das Pvtiguaras, senhores das praias en- 
sombradas de coqueiros. O eeho vinha da 
grande laba, que o inimigo talvez assal­
tava já.

Os guerreiros precipitaram, levando por 
deante o chefe. Com o estrangeiro só ficou a 
filha dc Araken.

i





XI

Os guerreiros tabajaras, acorridos á taba, 
esperavam o inimigo deanto da caiçara.

Não vindo clle. sahiram á busca-lo.
Bateram as matas em torno o percorreram 

os cam pos; nem vestigios encontraram da 
passagem dos P y tiguaras; mas o conhecido 
frêmito do buzio das praias tinha resoado 
ao ouvido dos guerreiros da montanha ; não 
havia duvidar.

Suspeitou írapuam  que fosso um ardil da 
filha de Araken para salvar o estrangeiro, 
e caminhou direito á cabana do page. Como 
trota o guará pela orla da m ata, quando 
vae seguindo o rasto da presa escapula, 
assim estugava o passo o sanhudo guerreiro.
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Araken viu cnlrar cm sua cabana o gran­
de chefe da nação tabajara. c não se moveu. 
Sentado na rede, com as pernas cruzadas, 
escutava lraccma. A virgem referia os suc- 
cessos da tarde : avistando a figura sinistra 
do írapuam  saltou sobre o arco, e uniu-se ao 
flanco do joven guerreiro branco.

Martim a affaslou docemente do si. e pro­
moveu o passo. •

A protecção, de que o cercava, a ellc guer­
reiro, a virgem tabajara, o desgostava.

— Araken, a vingança dos tabajaras es­
pera o guerreiro branco ; írapuam veiu bus- 
ca-lo.

— O hospede ó amigo de Tupan: quem 
olfendcr o estrangeiro ouvirá rugir o trovão.

— O estrangeiro foi quem offendeu a Tu­
pan, roubando sua virgem, quo guarda os 
sonhos da jurema.

— Tua boca mente como o ronco da gi- 
boia : exclamou Iracema.

Martim disso :
— írapuam  ó vil e indigno do ser chefe de 

guerreiros valentes!



0  page fallou grave c lento :
— Si a virgem abandonou ao guerreiro 

branco a flor cie seu corpo, ella m orrerá: 
mas o hospede de Tupan e sagrado : nin­
guém ooffenderá: Araken o protege.

Bramiu írapuam ; o grito rouco troou nas 
arcas do peito, como o frêmito da sucury na 
profundeza do rio.

— A raiva do írapuam  não pódo mais 
ouvir-to, velho page ! Caia ella sobre li, si 
ousares subtrahir o estrangeiro á vingança 
dos Tabajaras.

0  velho Andira. irmão do pagé. entrou na 
cabana, trazia no punho o terrível tacape; 
o nos olhos uma sanha ainda mais terrível.

— 0  morcego vem te chupar o sangue, 
írapuam , si é quo tens sangue e não lama 
nas veias, lu que ameaças cm sua cabana o 
velho pagé.

Araken aflastou o irmão :
—• Paz ô silencio. Andira.
0  pagé desenvolvera a alta e magra es­

tatura, como a caninana assanhada, quo se 
enrisla sobre a cauda, para affronlara victi-

4.
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ma cm foco. Afíundaram-lhe as ru g as ; o 
repuxando as pellcs engelhadas esbugalha- 
ram os dentes alvos c afilados.

— Ousa um passo mais. eas  iras de Tu­
pan te esmagarão sob o peso desla mão secca 
e m irrada !

— Neste momento. Tupan não é  com li­
go ! replicou o chefe.

0 pagé r i u ; e sen riso sinistro reboou 
pelo espaço como o regou go da ariranha.

— Ouve seu trovão, e treme cm teu seio. 
guerreiro, como a terra em sua profundeza.

Araken proferindo essa palavra terrivel. 
avançou até o meio da cabana ; ali ergueu 
a grande pedra o calcou o pé com força no 
chão : eubito abriu-se a terra. Do anlro 
profundo sahiu um medonho gemido, que 
parecia arrancado das entranhas do rochedo.

írapuam  não tremeu, nem enfiou de sus­
to; mas sentiu estremecer a luz nos olhos, 
o a voz nos labios.

— O senhor do trovão é por t i ; o senhor 
da guerra será por írapuam  : disse o chefe.

O torvo guerreiro deixou a cabana; com
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pouco sou grande vullo mergulhou-se nas 
sombras do crepusculo.

0 pagé c seu irmão travaram a pratica na 
porta da cabana.

Ainda sorpreso do que vira. Martim não 
tirava os olhos da funda cava, que a planta 
do velho pagé abrira no chão da cabana. 
Um surdo rumor, como o echo das ondas 
quebrando nas praias, ruidava ali.

Scismava o guerreiro ehristão ; elle não 
podia crer que o Deus dos Tabajaras désse 
a seu sacerdote tamanho poder.

Percebendo o que passava n’alma do es­
trangeiro, Araken acendeu o cachimbo o 
travou do m ara cá :

— E’ tempo de applacar as iras de Tupan, 
e calar a voz do trovão.

Disse e partiu da cabana.
Iracema achegou-se então do m ancebo; 

levava os labios em riso, os olhos em jubilo:
— O coração de Iracema está como o 

abati n'agua do rio. Ninguém fará mal ao 
guerreiro branco na cabana de Araken.

— AiToda-tc do inimigo, virgem dos Ta-



bajaras; respondeu o estrangeiro com aspe­
reza de voz.

Voltando brusco para o lado opposto, 
furtou o semblante aos olhos ternos o quei­
xosos da virgem.

— Que fez Iracema, para quo o guerreiro 
branco desvie seus olhos, como si ella fora 
o verme da terra?

As fallas da virgem rosoaram docemente 
no coração de Martim. Assim resoam os 
murmurios da aragem nas frondes da pal­
meira. Teve o manccbo desgosto desi, e pena 
delia :

— Não ouves tu, virgem formosa ? excla­
mou elle apontando para o antro fremonte.

— E' a voz de Tupan !
— Teu Deus fali ou pela boca do pagé, 

« Si a virgem do Tupan abandonar ao es­
trangeiro a ílór de seu corpo, ella mor­
rerá !

Iracema deixou pender a fronte abatida :
— Não é a voz de Tupan que ouve teu 

coração, guerreiro de longes terras, é o canto 
da virgem loura, que to chama !
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0  rumor estranho quosahia das profunde­
zas da terra, apagou-se de repente: fez-so 
na cabana tão grande silencio, que ouvia-se 
pulsar o sangue na artéria do guerreiro, 
o tremer o suspiro no labio da virgem.





XII

0  dia ennegreceu ; era noiíe já.
O pagé tornara á cabana ; sopesando dc 

novo a grossa íage, fechou com ella a boca 
do antro. Cauby chegara tambem da grande 
taba, onde com seus irmãos guerreiros se 
recolhera depois quo bateram a floresta, em 
busca do inimigo Pytiguara.

No meio da cabana, entre as redes arm a­
das em quadro, estendeu Iracema a esteira 
da carnaúba, e sobro ellaservio os restos da 
caça, e a provisão de vinhos da ultima lua. 
Só o guerreiro tabajara achou sabor na ceia, 
porque o fcl do coração que a tristeza ex~ 
preme não amargurava seu labio.

O pagé enchia o cachimbo da erva de 
Tupan ; o estrangeiro respirava o a r puro da 
noite para refrescar o sangue cfTervesccnte ;
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a virgem destillava sua alma. como o mel de 
um favo,nos crebros soluços que lhe estalavam 
entre os labios Iremulos.

Já  parliu Cauby para a grande ta b a ; o 
pagé traga as baforadas do fumo, que pre­
para o mysterio do rito sagrado.

Levanl;a-se no resomno da noite um erito  
vibrante, que remonta ao céo.

Ergue Martim a fronte e inclina o ouvido. 
Outro clamor semelhante resoa. O guerreiro 
m urm ura, que o ouça a virgem e só ella :

— Escutou, Iracema, cantar a gaivota?
— Iracema escutou o grito de uma ave que 

ella não conhece.
— E 1 a atyaty, a garça do mar, e tú  és a 

virgem da serra, que nunca desceu ás alvas 
praias onde arrebentam as vagas.

— As praias são dos Pyíiguaras. senhores 
das palmeiras.

Os guerreiros da grande nação que habi­
tava as bordas do mar, se chamavam a si 
mesmos Pvtiguaras, senhores dos valles: 
mas os Tabajaras, seus inimigos, por es- 
carnco os apellidavam Potvguaras, comedo­
res dc camarão.
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Temeu Iracema o (Tender o guerreiro 
branco : por isso fallando dos Pytiguaras, 
não lhes recusou o nome que elles haviam 
tomado para si.

O estrangeiro reteve por um instante a 
palavra no labio prudente, enquanto reílec- 
lia :

— 0  canto da o-aivota é o Grito de guerra* .j *-> o
do valente Poty, amigo de teu hospede !

A virgem estremeceu por seus irmãos. A 
fama do bravo Poty. irmão de .Jacaúna, su­
biu das ribeiras do mar ao cimo da Ibiapaba : 
rara é a cabana onde já não rugiu contra clle 
o grito da vingança porque cada golpe do 
valido tacape deitou um guerreiro tabajara 
em seu camocim.

Cuidou Iracema quo Poty vinha á frente 
de seus guerreiros para livrar o amigo. Era 
elle som dúvida que fizera retroar o buzio 
das praias, no momento do combate. Foi 
com um tom misturado dc doçura e tristeza 
que replicou :

— 0  estrangeiro está salvo ; os irmãos de 
Iracema vão morrer, porque ella não fallará.

r>



— Dispede essa tristeza de tua alma. 0
estrangeiro partindo-se dc teus cnmpos, vir­
gem tabajara. não deixará nolles rasto de 
sangue, como o tigre esíaimado.

Iracema tomou a mão do guerreiro branco 
e beijou-a.

— Teu sorriso, filha do page, apagou a 
lembrança do mal que elles me querem.

Martim ergueu-se e caminhou para a 
porta,

— Onde vai o guerreiro branco ?
— Ao encontro de Potv.
— O hospede de Araken não póde sahir 

desta cabana, porque os guerreiros de Ira - 
puam o matarão.

— Um guerreiro só pede protecção á Deus 
e á suas armas. Não carece que o defendam 
os velhos e as mulheres.

— Quo vale um guerreiro só contra mil 
sruerreiros ? Valente e forte é o tamanduá,

*

que mordem os gatos selvagens por serem 
muitos e o acabam. Tuas armas só chegam 
até onde mede a sombra de teu corpo ; as 
armas delles voam alto e direito como o 
anajO.



— Todo o guerreiro lem seu dia.
— Não queres tú que morra Iracema, o. 

queres que ella le deixe m orrer !
Marl-i rn ficou perplexo :
— Iracema irá ao encontro do chcf Pvti- 

guara o Irará áseu hospede as fallas do guer­
reiro amigo.

Sal viu enfim o pagé da sua contemplação. 
O rnaracá rugiu-lho na dexlra ; tiniram  os 
guisos com o passo hirlo e lento.

Chamou elle a filha de parle :
— Si os guerreiros de írapuam  vierem 

contra a cabana levanta a pedra e esconde o 
eslrangeiro no seio da terra.

— 0  hospede não deve ficar s ó ; espera 
que volte Iracema. Ainda não cantou a i- 
nhuma.

Tornou á sentar-se na rede, o velho. A 
virgem partiu, cerrando a poria da cabana.





XIT

Avança a filha do Araken nas trevas; pára 
e escuta.

O grito da gaivota leredra voz resoa á 
sou ouvido ; vai direito ao lugar d’ondo 
partiu ; chega á borda do um tanque : seu 
olhar investiga a escuridão, c nada vê do que 
busca.

A voz maviosa, dobil como sussuro de co- 
libri. murm ura.

— Guerreiro Poly, teu irmão branco te 
chama pela boca de Iracema.

Só o eco respondeu-lhe :
— A filha de teus inimigos vem á ti, por­

que o estrangeiro te ama, e ella ama o es­
trangeiro.

Fendeu-se a lisa face do lago c um vulto
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se mostra, que nada para a margem, c surge 
lóra.

— Foi Maríim, quem to mandou, pois tu 
sabes o nome do Poty, seu irmão na guerra.

— Falia, chefe pytiguara ; o guerreiro 
bronco espera.

— Torna á elle e diz que Poty é chegado 
para o salvar.

— Elle sabe ; o mandou-me a Li.
-— As fadas de Poty sahirão de sua boca 

para o ouvido de seu irmão.
— Espera cnlão que Araken parta e a ca­

bana fique deserta : eu to guiarei á presença 
do estrangeiro.

—• Nunca, filha dos Tabajaras. um guer­
reiro pytiguara passou a soleira da cabana 
inimiga, si não foi como vencedor. Conduz 
aquio guerreiro do mar.

— A vingança de írapuam  fareja cm roda 
da cabana do Araken. Trouxe o irmão do 
estrangeiro bastantes guerreiros pvtiguaras 
para o defender e salvar?

Poty reflcctiu :
— Conta, virgem das serras, o que succe-



deu em teus campos depois que á elles che­
cou o eucrreiro do mar.

Referiu Iracema como a cholera de Ira- 
puam se havia acanhado contra o estran­
geiro., nló quo a voz de Tupan. chamado pelo 
pagé. tinha acalmado seu furor :

— A raiva de írapuam  é como a andira ; 
fo2'C da luz e vôa nas trevas.

A mão dc Poty cerrou subi to os labios da 
virgem ; sua falia parecia um sopro :

— Suspende a voz c o respiro, virgem 
das florestas ; o ouvido inimigo escula na 
sombra.

As folhas crepitavam dc manso, como si 
por ellas passasse a frangueira nambú ; um 
rumor, partido da orla da mata, vinha dis­
correndo pelo valle.

O valente Poty, resvallando pela relva, 
como o ligeiro camarão, do quo elle tomara 
o nomo o a vivesa, desapparcceu no lago 
profundo. A agua não soltou um rnurmurio, 
c cerrou sopro elle sua onda limpida.

Voltou Iracema á cabana ; em meio do ca­
minho perceba ram seus olhos as sombras do



muitos guerreiros que rojavam polo chão. 
como a intanha.

Vendo-a entrar, Araken partiu.
A virgem tabajara contou a Martim o que 

ouvira de Poty; o guerreiro ehristão ergueu- 
se de um impeto para correr em defesa de 
seu irmão pytiguara. Cingiu-lhe Iracema o 
collo com os lindos braços :

— O chefe não carece de t i ; elle é filho 
dasaguas : as aguas o protegem. Mais larde 
o estrangeiro escutará as falias do amigo.

— Iracema, o tempo que teu hospede 
deixe a cabana do pagé o os campos dos Ta­
bajaras. Elle não tem medo dos guerreiros 
de írapuam  ; tem medo dos olhos da virgem 
de Tupan.

•— Estes fugirão do ti.
— Fuja delles o estrangeiro, como o oi- 

tibó da estrclla da manhã.
Martim promoveu o passo.
— Vai, guerreiro ingrato ; vai m atar leu 

irmão primeiro, depois a ti. Iracema t.e se­
guirá até os campos alegres onde vão as 
sombras dos que morrem.



—  81 —

— Matar meu irmão, dizes tu. virffemj  r_>

cruol?
— Teu rasto guiará o inimigo aonde se 

occulla o guerreiro do valle.
ü  cliristão estacou em meio da cabana : e 

ali permaneceu mudo c quedo. Iracema re- 
coiosa de fitai-o, punha os olhos na sombra 
do guerreiro que a chama projectava na ve­
tusta parode da cabana.

0 cão felpudo, deitado no burralho, deu 
signal de approximar-se gente amiga. A porta 
ontretccida dos lalos da carnaúba foi aberta 
por fóra. Cauby entrou.

—- 0  cauim perturbou o espirito dos guer­
reiros ; elles vôm conlra o estrangeiro.

A virgem ergueu-se de um impelo :
— Levanta a pedra quo fecha a garganta 

de Tupan. para que ella esconda o estran­
geiro.

0  guerreiro tabajara, sopesando a lage® 
enorme, emborcou-a no chão.

— Filho de Araken. deita-te na porta da 
cabana, e nunca mais te levantes da terra si 
um iruerreiro passa por cima de teu corpo.
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Caubv obeccdeu : a virgem cerrou a porta.
Decorreu breve íracto. Hosoa perto o es- 

trupido dos guerreiros : travam-se as vozes 
iradas do írapuam  o Cauby.

— Eíles vem ; mas Tupan salvará seu 
hospede.

Nesse instante, como si o deus do trovão 
ouvisse as palavras de sua virgem, o antro 
mudo em principio relrooü surdamente :

— Ouve ! E ! a voz de Tupan.
Iracema cerra a mão do guerreiro e o leva 

á borda do antro. Somem-se ambos nas 
entranhas tia terra.



XIV

Os guerreiros tabajaras, excitados com as 
copiosas libações do espumante cauim, sc in­
flam mam á voz de írapuam que I antas vezes 
os guiou ao combato, quantas á victoria.

Aplaca o vinho a sOdü do corpo, mas ac- 
conde outra sedo maior na alma feroz. 
Rugcm vingança contra o estrangeiro audaz 
que affrontando suas armas, oflbnde o deus 
de seus paos. o o chefe dc guerra, o primeiro 
varão tabajara.

Lá tripudiam dc furor, e arremettem pelas 
som bras: a luz vermelha do ubiratan, quo 
brilha ao longe, os guia á cabana de Araken. 
De espaço em espaço erguem-se do chão os 
que primeiro vieram para vigiar o inimigo.

— O pagé está na floresta ! m urm uram  
elles.



—■ E o estrangeiro? pergunta Írapuam.
— Na cabana com Iracema.
Lanca o grande chefe o lerrivel salto; já 

échegado á porta da cabana, e com elle seus 
valentes guerreiros.

0 vulto de Cauby enche o vão da porta ; 
suas armas guardam deante deile o espaço 
de um boto do maracajá :

— Vis guerreiros são aquelles que atacam 
em bando como os caetetús. O jaguar, se­
nhor da floresta, e o anajô, senhor das nu­
vens, combatem só o inimiffo.

— Morda o pó a boca torpe que levanta, a 
voz contra o mais valente guerreiro dos guer­
reiros tabajaras.

Proferidas estas palavras, ergue o braço 
de Írapuam o rigido lacapc, mas estaca no 
a r ;  as entranhas cia terra outra vez rugom. 
como rugiram, quando Araken acordou a 
voz tremenda dc Tupan.

Levantamos guerreiros medonho alarido, 
e cercando seu chefe o arrebatam  ao funesto 
lugar e á cholera dc Tupan, contra elles 
concitado.



Cauby estende-se de novo na soleira da 
poria ; seus olhos adormecem ; mas o ouvido 
subt il vela no som no.

Emmudeceu a voz do Tupan.
Iracema e o ehristão perdidos nas entra­

nhas da terra, descem a gruta profunda. 
Subito, uma voz quo vinha reboando pela 
cresta encheu seus ouvidos :

— O guerreiro do mar escuta a falia de 
sou irmão ?

— E’ Poty, o amigo de teu hospede: 
disse o ehristão para a virgem.

Iracema estremeceu :
— Elle falia pelaboen de Tupan.
Martim respondeu cm fim no pytiguara :
— As fali as dc Potv entram n’alma de seu 

irmão.
— Nenhum outro ouvida escuta?
— Os da virgem que duas vezes em um 

sol defendeu a vida de teu irmão.
— A m ulher é fraca, o tabajara traidor, . 

e o  irmão de Jaeaúna prudente.
Iracema suspirou e pousou a cabeça no 

peito do manccbo :
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— Senhor de Iracema, cerra seus ouvidos, 
para que ella não ouça.

Martim repelliu docemente agenLil fronte;
— Falle o chefe pytiguara; só o escutam 

ouvidos amigos e lieis.
— Tu ordenas, Poty falia. Antes que o 

sol se levante na serra, o guerreiro do mar 
deve partir para ns margens do ninho das 
garçns ; a estrclla morta o guiará, porque a 
inubia dos Pytiguaras rugirá da banda da 
serra.

— Quantos guerreiros pytiguaras acom­
panham seu chefe valente?

— Nenhum, Poty veiu só. Quando os es­
piritas maus das florestas separaram o guer­
reiro do m ar dc seu irmão, Poty veiu em se­
guimento do rasto. Seu coração não deixou 
que voltasse para chamar os guerreiros do 
sua taba ; mas despediu o cão fiel ao grande 
Jacaúna.

— 0 chefe pytiguara está só; não deve 
rugir a inubia que chamará contra si todos 
os guerreiros tabajaras.

— Assim é preciso para salvar o irmão
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branco : Poty zombará do írapuam , como 
zombou quando combatiam cem contra ti.

À filha do pagé que ouvia callada, de­
bruçou- sc ao ouvido do ehristão :

— Iracema quer te salvar e a teu irmão ; 
cila tem seu pensamento. 0  chefe pytiguara 
é valente e audaz ; Írapuam 6 manhoso e 
traiçoeiro como a ncauán. Antes que chegues 
á floresta, cahirás; e teu irmão da outra 
banda ca h irá com ligo.

— Que fará a virgem tabajara para salvar 
o estrangeiro e seu irm ão? perguntou 
Martim,

— A lua das flores vac nascer. EJ o 
tempo da lesta, em que os guerreiros taba­
jaras passam a noite no bosque sagrado, e 
recebem do pairei os sonhos alegres. Quando 
estiverem todos adormecidos, o guerreiro 
branco deixará os campos de Ipú, o os olhos 
<Io Iracema, mas sua alma, não.

Martim estreitou a virgem ao seio ; mas 
logo a repelliu. 0  toque de seu corpo, doce 
como a assuccna da mata, e macio como o 
ninho do beijaflôr. magoou seu coração,



porque llio recordou as palavras terríveis do 
pagé.

A voz do chriílno Iransmiltiu á Poty o 
pensamento de Iracem a; o chefe pyligua- 
ra, prudente como o tamanduá, pensou o 
respondeu :

— A sabedoria fallou pela boca da vir­
gem tabajara. Poty espera o nascimento da 
lua.

—  88 —



XV

Nasceu o dia c expirou.
Já  brilha na cabana de Araken o fogo, 

companheiro da noite. Correm lentas o si­
lenciosas no azul do céo. os estro!Ias, filhas 
da lua, que esperam a volta da mãe ausento.

Martim sc embala docemente ; e còmo a 
alva rède quo vnc o vem, sua vontade oscilla 
de um á outro pensamento. Lá o espera a 
virgem loura dos castos aflectos: aqui lhe 
sorri a virgem morena dos ardentes amores, 

Iracema recosta-se langue ao punho da 
rède; seus olhos negros e fulgidos, ternos 
olhos de sabiá, buscam o estrangeiro, e lhe 
entram n’alma. 0  ehristão so rr i: a virgem 
palpita ; como o sahy, fascinado pela ser­
pente. vao declinando o lascivo talhe, que 
se debruça emfim sobre o peito do guerreiro.



Já  o estrangeiro a premo ao seio; e o la­
bio avido busca o labio que o espera, para 
celebrar nesse adyto d’alma, o liymenco do 
amor.

No recanto escuro o velho patre, immerso 
cm funda contemplação e alheio ás cousas 
deste mundo, soltou um gemido doloroso. 
Pressentira o coração o que não viram os 
olhos? Ou foi algum funesto presagio para a 
raça de seus filhos, que assim echoou n’alma 
de Araken ?

Ninguém o soube.
0  ehristão repeliiu do seio o virgem in­

diana. EUo não deixará o rasto da desgraça, 
na cabana hospedeira. Cerra os olhos para 
não ver ; e encho sua alma com o nome e a 
veneração do sou Deus:

— Christo !.... C hristo!...,
Volta a serenidade ao seio do guerreiro 

branco, mas todas as vezes que seu olhar 
pousa sobre a virgem tabajara, elle sente 
correr-lhe pelas veias uma onda de ardente 
chamma. Assim quando a creança im pru­
dente revolve o brasido do intenso fogo,
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saltam as faúlhas inflamadas que lhe quei­
mam as faces.

Fecha os olhos o ehristão, mas na sombra 
do seu pensamento surge a imagem da vir­
gem, talvez mais bella. Em balde chama 
o som no ás palpebras fatigadas ; abrem-se, 
máo grado seu.

Desce-lhe do céo ao atribulado pensamento 
uma inspiração :

— Virgem formosa do sertão, esta é a 
ultima noite que teu hospede dorme na ca­
bana de Araken, onde nunca viera, para 
teu bem c seu. Faze que seu som no seja 
alegre o feliz.

— M anda; Iracema te obedece. Que póde 
ella para tua alegria.

O ehristão fallou submisso, para que não 
o ouvisse o velho pagé :

— A virgem de Tupan guarda os sonhos 
da jurema que são doces c saborosos!

Um triste sorriso pungiu os lahios de 
Iracema :

— O estrangeiro vae viver para sempre 
á cintura da virgem branca ; nunca mais
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seus olhos verão a filha dc Araken, e elle 
já quer quo o som no feche suas palpebras, 
eque o sonho o levo á lerra do seus irm ãos!

— O som no i: o descanço do guerreiro, 
disse Martim ; o o sonho a alçaria d’alma. 
0 estrangeiro não quer levar com sigo a 
tristeza da torra hospedeira, nem deixal-a 
no coração do Iracema !

A virgem ficou immovei.
— Vae, e torna com o vinho de Tupan.
Quando Iracema foi do volta, já o page

não estava na cabana; tirou a virgem do seio 
o vaso quo ali trazia ocoulto sob a carioba 
de algodão enlrotccida do pennas. Martim 
lh o arrebatou das mãos. e libou as gotas do 
verde o amargo licor.

Agora podia viver com Iracema, o colher 
cm seus labios o beijo, que ali viçava entre 
sorrisos, como o iVucto na corolla da flôr. 
Podia ama-la. e sustor desse amor o mel o< is
o perfume, sem deixar veneno no seio da 
virgem.

0 goso ora vida, pois o sentia mais forte 
e intenso ; o mal era sonho e illusão, que 
da virgem não possuia si não a imagem.



Iracema afíàslára se oppressa e suspirosa.
Abriram-se os bracos do aruerreiro ador- 

mecido c seus labios : o nome da virgem re- 
soou doccmentn.

A jurutv, que divaga pela floresta, ouve o 
terno a m ilho do companheiro ; bate as azas, 
o vòa á conchegar-se ao lépido ninho. Assim
a virarem do sertão, aninhou-se nos bracost..- •+

do guerreiro.
Quando veiu a manhã, ainda achou Ira­

cema ali debruçada, qual barboleta que dor­
miu no seio de formoso ca cio. Em seu lindo 
semblante accendia o pejo vivos rubores; c 
como entre os arrebóes da manhã scintilla 
o primeiro raio do sol, cm suas faces incen- 
diclas rulilava o primeiro sorriso da esposa, 
aurora de fruido amor.

A jandaia fugira ao romper d’alva e para 
não tornar mais á cabana.

Vendo Mar li m a virgem unida a seu co­
ração. cuidou que o sonho continuava; 
cerrou os olhos para lornal-os á abrir.

A pocema dos guerreiros, troando pelo 
valle. o arrancou ao doce engano : sentiu que
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já  não sonhava, mas vivia. Sua mão cruel 
abafou nos labios da virgem o beijo que ali 
se espanejavn.

— Os beijos de Iracema são doces no 
sonho ; o guerreiro branco encheu delles sua 
alma. Na vida, os labios da virgem de 
Tupan, amargam e doem como o espinho da 
jurema.

A filha dc Araken escondeu no coração a 
sua ventura. Ficou tímida e inquieta, como 
a ave que pressente a borrasca no borisonte. 
Affastou-se rapida, c partiu.

As aguas do rio banharam  o corpo casto 
da recenle esposa.

Tupan já não linha sua virgem na terra 
dos Tabajaras.



XVI

0  alvo disco da lua sumiu no horisonte.
A luz brilhante do sol empallidcce a vir­

gem do cco, como o amor do guerreiro des­
maia a face da esposa,

— Jacy !... Mãe nossa !... exclamaram 
os guerreiros tabajaras.

E brandindo os arcos lançaram ao céo 
com a chuva das flexas o canto da lua nova : 

« Vejo no ciío a mãe dos guerreiros ; já 
volta o rosto para ver seus filhos. Ella traz 
as aguas, que enchem os rios e a polpa do 
cajú.

« Já  veiu a esposa do sol : já sorri ás v ir- 
eens da terra, filhas suas. A doce luz accende 
o amor no coração dos guerreiros o fecunda 
o seio da joven mãe, »

Cahe a tarde.
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Folgam as mulheres e os meninos na vasta 
ocara ; os mancebos, que ainda não ganha­
ram nome na guerra por algum feito bri­
lhante, discorrem 110 valle.

Os guerreiros seguem írapuam  ao bosque 
sagrado, onde os espera 0 pagé e sua filha 
para 0 mvsterio da jurema. Iracema já 
accendeu os fogos da alegria. Araken está 
immovel e extático no seio de uma nuvem 
de fumo.

Cada guerreiro quo chega depõe á seus 
pés uma offcrenda a Tupan. Traz um a suc-‘ 
culenta caça ; outro a farinha d 'a g u a ; 
aquelle 0 saboroso pira cem da trahira. O 
velho pagé, para quem são estas dadivas, as 
recebo com desdem.

Quando foram todos sentados em torno do 
grande fogo. 0 ministro de Tupan ordena 0 
silencio com um gesto, e tres vezes clamando 
o nome terrível, enche-se do Deus, que o 
h a b ita :

— Tupan ! Tupan !... Tupan !...
De grota em grota o echo ao longe reper­

cutiu.



Vem Iraccma com a igacaba cheia do 
verde licor. Araken decreta os sonhos á 
cada guerreiro, e distribue o vinho da ju ­
rema, que transporta ao céo o valente taba­
jara.

Este, grande caçador, sonha que os veados 
e as pacas correm de encontro á suas flexas 
para se Lraspassarem ncllas; faligado por fim 
de ferir, cava na Lerra o bucan, e assa ta­
manha quantidade de caça. que mil guer­
reiros cm um anuo não acabariam.

Outro, fogoso cm amores, sonha que as 
mais bellas virgens tabajaras deixam a ca­
bana de seus pais c o seguem captivas de seu 
querer. Nunca a rede dc chefe algum emba­
lou mais voluptuosas caricias, do que elle 
frue naquelle exlase.

O heroe, sonha tremendas lutas e horrí­
veis combates, de que sahe vencedor, cheio 
de gloria e fama. O velho renasce na prole 
numerosa, e como o secco tronco, donde re­
benta nova e robusta sebe, ainda cobre-se 
de flores.

Todos sentem a felicidade tão viva e conti-
G

*
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nua. que no espaço da noile cuidam viver 
muitas luas. As bocas m urm uram ; o gosto 
falia ; e o pagé, quo tudo escuta o vê, colhe 
o segredo no intimo (Palma.

Iracema, depois que offoreceu aos chefes o 
licor cio Tupan, saliiu do bosque. Não permit- 
tia o rito que ella assistisse ao somno dos 
guerreiros e ouvisse Ia liar os sonhos.

Foi d'ali direito á cabana, onde a esperava 
Martim.

— Toma tuas armas, eruerreiro branco. E 1 
tempo de partir,

— Leva me aonde está Poty, meu irmão.
A virgem caminhou para o valle ; o chris-

tão a seguiu. Chegaram á falda do rochedo, 
que ia morrer ú beira do tanque, em um 
massiço do verdura.

— Chama teu irmão í
Soltou Martim o grito da gaivota. A pe­

dra que fechava a entrada da gruta cahiu ; 
e o vulto do guerreiro Poty appareceu na 
sombra.

Os dois irmãos encostaram a fronte na 
fronte e o péito no peito, para exprimir que
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não tinhão ambos mais que uma cabeça e 
um coração.

— Poty está contente porque vê seu ir­
mão, que o máo espirito da floresta arreba­
tou dc seus olhos.

— Feliz e o guerreiro que tem ao flanco 
um amigo como o bravo Poty ; todos os 
guerreiros o invejarão.

Iracema suspirou, pensando quea eflciçâo 
do pytiguara bastava á felicidade do estran­
geiro.

— Os guerreiros tabajaras dormem. A Olha 
de Araken vae guiar os estrangeiros.

Seguiu a virfirem adiante ; os dois sruer-o  «_/• 7 ■

reiros apoz. Quando tinham andado o es­
paço que transpõe a garça de um vôo, o chefe 
pytiguara tornou-se inquieto, e murmurou 
ao ouvido do ehristão :

— Manda á filhado Pagé, que volteá ca­
bana do seu pai. Ella demora a marcha dos 
guerreiros.

Martim estremeceu ; mas a voz da pru­
dência e da amizade penetrou em seu cora­
ção. Avançou para Iracema, e tirou do seio
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a voz mais terna para acalentar a saudado 
da virgem :

— Quanto mais affunda a raiz da planta 
na torra, mais custa arranca-la. Cada passo 
de Iracema no caminho da partida, ó uma 
raiz que lança no coração de seu hospede.

— Iracema quer te acompanhar até onde 
acabam os campos dos tabajaras, para voltar 
com o socego em seu coração.

Martim não respondeu. Continuaram a ca­
minhar. e com elles caminhava a noite ; as 
estrcllas desmaiaram, e a frescura da alvo­
rada alegrou a floresta. As roupas da manhã, 
alvas como o algodão, appareccram no eco.

Poty olhou a mata e parou. Martim com- 
prehendeu e disse á Iracema :

— Teu hospede já não pisa os campos 
dos tabajaras. E ’ o instante de separar-te 
dello.



XVII

Iracema pousou a mão no peito do guer­
reiro branco :

— A filha dos tabajaras já deixou os cam­
pos de seus paes ; agora póde fallar,

— Quo segredo guardas em teu seio, vir­
gem formosa do serlão ?

— Iracema não póde mais separar-se do 
estrangeiro.

—: Assim é preciso, filha de Araken. Torna 
á cabana de teu velho pae, que le espero.

— Araken já não tem filha.
Martim lornou com gesto rudo e severo :
— Um guerreiro do minha raça jámais 

deixou a cabana do hospede, viuva de sua 
olegria. Araken abraçará sua filha, para não 
amaldiçoar o estrangeiro ingrato.

(5.
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Curvou a virgem a fronte ; velando-se 
com as longas lranças negras que se espar­
giam pulo collo, cruzando ao grêmio os lindos 
braços, recolheu em seu pudor. Assim o ro- 
seo cacto, que já desabrochou em linda fiôr, 
cerra em bolão o seio perfumado.

— Iracema te acompanhará, guerreiro 
branco ; porque ella já é lua esposa.

Martim estremeceu.
— Os ináos espiritos da noile turbaram  o 

espirito de Iracema.
— O guerreiro branco sonhava, quando 

Tupan abandonou sua virgem. A íilha do 
paire trahiu o segredo da jurema.

0  ehristão escondeu as faces á luz.
— Deus !... clamou seu labio tremulo.
Permaneceram ambos mudos e quedos.
Afinal disse Poty :
— Os guerreiros tabajaras despertam.
O coração da virgem, como o do estran­

geiro, ficou surdo á voz da prudcncia. 0  sol 
ievanlou-sc no horisonte ; e seu olhar ma- 
gestoso desceu dos montes á floresta, Poty de 
pé, mudo e quedo, como um tronco dece-
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pado esperou que sen irmão quizesse partir.
Foi Iracema quem primeiro fallon :
— Vem, cmquanto não pisares as praias 

dos Pytiguaras, tua vida corre perigo.
Martim seguiu silencioso a virgem, quo 

fugia entre as arvores, como a selvagem co­
tia. A tristeza lhe confrangia o coração ; mas 
a onda de perfumes que deixava na brisa a 
passagem da formosa laba; ara. açu lava o 
amor no seio do guerreiro. Seu passo era 
tardo, o peito lhe ofiegava.

Poty «cismava. Em sua cabeça de manccbo 
morava o espirito de um abaotè. 0  chefe 
pytiguara pensava que o amor é como o 
eauirn. o qual bebido com moderação forta­
lece o guerreiro, e lomado em excesso abate 
a coragem do horóe. Elle sabia quanto ora 
veloz o pé do labajora; e esperava o momento 
de morrer defendendo o amigo.

Quando assom bras da tarde entristeciam 
o dia. o ehristão parou no meio da mata. 
Poty accendeu o fogo da hospitalidade. A 
virgem desdobrou a alvo rêclc de algodão 
franjada do pennas de tocano e suspendeu-a 
aos ramos de arvore.



— Esposo dc Iracema, tua rède Io espera.
A filha de-vAraken foi sen lar-se longe, na

raiz de uma arvore, como a cerva solitaria, 
([uc o ingrato companheiro afugentou do 
aprisco. O guerreiro pytiguara desappareccu 
na espessura da folhagem.

Marlim ficou mudo o triste, semelhante ao 
Lronco d’arvore á quo o vento arrancou o 
lindo cipó quo o entrelaçava. A brisa perpas­
sando levou um murmurio :

— Iracema !
E ra o balido do companheiro ; a cerva ar- 

rufando-se ganhou o doce aprisco.
A floresta distillava suave fraga ncia o ox- 

lialava arpejos harmoniosos ; os suspiros do 
coração se diífuntliram nos múrmuros do 
deserto. Foi a festa do amor e o canto do hv- 
meneu.

Já  a luz da manhã coou 11a selva densa. A 
voz grave 0 sonora de Poty reperculio no su­
fi urro da mala :

— 0  povo tabajara caminha na floresta!
Iracema arrancou-se dos braços que a

cingiam e do labio que a Linha captivn : sal­



tando da rède como a rapida zabelè, travou 
das armas do esposo o levou-o alravez da 
mata.

Dc espaço á espaço, o prudente Poty escu­
tava as entranhas da terra ; sua cabeça mo­
via-se pesada de um a outro lado, como a 
nuvem que se balança no cocuruto do ro­
chedo, aos vários lufos da próxima borrasca.

— O que escuta o ouvido do guerreiro 
Poty ?

— Escuta o passo veloz do povo taba- 
jara. Elle vem como o tapvr rompendo a flo­
resta.

— 0  guerreiro pytiguara ó a ema que voa 
sobre a torra : nós o seguiremos como suas 
azas ; disse Iracema.

0 chefe sacudiu de novo a fronte.
— Emquanto o guerreiro do mar dormia, 

o inimigo correu. Os que primeiro par­
tiram já avançam além com as pontas do 
arco.

A vergonha mordeu o coração de M artim :
— Fuja o chefe Poly e salve Iracema. Só 

deve morrer o guerreiro máo, que não escu­



tou a voz cie seu irmão e o pedido de sua es­
posa.

Marlim nrripiou o passo.
— Não foi a alma do guerreiro do mar, 

que fallou. Poly e sou irmão só tem uma 
vida,

O labio de Iracema não fallou ; sorriu.
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XVIII

Treme a selva com o estampido da car­
reira do povo tabajara.

0  grande Irapuam, primeiro, assoma entre 
as arvores. Seu olhar rubido viu o guerreiro 
branco enlre nuvem do sangue ; o ronco 
bravio do tigre rompe de seu pcilo caver­
noso.

O chefe tabajara e seu povo iam precipitar 
sobre os fugitivos., como a vaga encapelada 
que arrebenta no Mocoripe.

Eis late o cão selvagem,
O amigo de Marlim solta o grito da ale­

gria :
— O cão de Poty guia os guerreiros de 

sua taba em soccorro teu.
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O rouco buzio dos pytiguaras estruge pela 
floresta. O grande Jacaúna, senhor das praias 
do mar, chegava do rio das garças com seus 
melhores ffuerreiros.

Os pytiguaras recebem o primeiro impeto 
do inimigo nas pontas irriçadas de suas fle­
chas, que elles despedem do arco aos molhos, 
como o coandú os espinhos de seu corpo. 
Logo apoz soa a pocema, estreita-se o es­
paço, e a luta se trava face a face.

Jacaúna atacou írapuam . Prosegueo hor­
rível combate que bastara á dez bravos, e 
não esgotou ainda a forca dos grandes chefes. 
Quando os dois tacapes se encontram, a ba­
talha toda estremece, como um só guerreiro, 
até as entranhas.

O irmão dc Iracema veiu direito ao es­
trangeiro, que arrancara a filha de Araken 
á cabana hospitaleira ; o faro da vingança o 
guia : a vista da irmã assanha a raiva em 
seu peito. 0  guerreiro Cauby assalta com 
furor o inimigo.

Iracema, unida ao flanco de seu guerreiro 
e esposo, viu de longe Cauby e fallou 
assim :
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— Senhor de Iracema, ouve o rogo de tua 
escrava; não derrama o sangue do filho de 
Araken. Si o guerreiro Cauby tem dB mor­
rer, morra elíe por esta mão, não pela tua.

Martim pôz no rosto da virgem olhos de 
h o rro r :

— Iracema m atará seu irmão ?
— Iracema anles quer que o sangue de 

Couby l.inja sua mão que a tu a ; porque os 
olhos dc Iracema vOcm Li, e á cila não.

Travam a luta os guerreiros. Gaubv com­
bate com furor; o christão defiende-se ape­
nas: mas a seta embebida no arco da esposa 
guarda a vida do guerreiro contra os botes 
do inimigo.

Poty já prostrou o velho Andira e quantos 
guerreiros topou na luta sen valido tacape. 
Martim lhe abandona o íilho de Araken e 
corro sóbre Irapuam.

— Jaeaúna é um grande chefe, seu eollar 
de guerra dá Ires voltas ao peito. O tabajara 
pertence ao guerreiro branco.

7
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— A vingança 6 a honra do guerreiro, e 
Jacaúna preza o amigo de Poty.

O grande chefe pytiguara levou além o 
formidável tacapn. Renhiu-se o combate en­
tre Írapuam e Martim. A espada do ehristão 
batendo na clava do selvagem, fez-se em 
pedaços. 0  chefe tabajara avançou contra 
o peito inerme do adversario,

Iracema silvou como a boicininga: e a r-  
rojou-so contra a furia do guerreiro ta­
bajara. A arm a rigida tremeu na dextra 
possante do chefe e o braço cahiu-lhe des- 
falloeido.

Soava a pocema da victoria. Os guerreiros 
pytiguaras conduzidos por Jacaúna e Poty 
varriam a floresta. Fugindo, os tabajaras ar­
rebataram  seu chefe ao odio da filha dc Ara­
ken epie o podia abater, como a jandaia abate 
o procero coqueiro roendo-lhe o cerne.

Os olhos de Iracema, estendidos pela flo­
resta, viram o chão juncado dc cadaveres de 
seus irmãos : e longe o bando dos guerreiros 
tabajaras que fugia em nuvem negra de pó. 
Aquelle sangue que enrubecia a terra era o



mesmo sangue brioso que llie ardia nas faces 
de vergonha.

O pranto orvalhou seu lindo semblante. 
Marlim affastou-se para não envergonhar 

a tristeza de Iracema.





XIX

Poty voltou de perseguir o inimigo. Sons 
olhos sc encheram de alegria, vendo salvo o 
guerreiro branco.

O cão fiel o seguia do pcrlo. lambendo ain­
da nos pellos do focinho a rnarugem do san­
gue tabajara, de que se fartara : o senhor o 
acariciava satisfeito do sua coragem e dedi­
cação. Fôra olle quem salvara Martim. tra­
zendo ali com tanla diligencia os guerreiros 
dc Jacaúna.

— Os máos espíritos da floresta podem 
separar outra vez o guerreiro branco de seu 
irmão pytiguara. 0  cão te seguirá daqui cm 
deante, para que mesmo de longe Poly acuda 
á teu chamado.

— Mas o cão e' teu companheiro o amiffo 
fiel.



— Mais amigo o companheiro será do 
Pol.y, servindo a sou irmão que a ellc. Tu o 
chamará? Japy  : e será o ] >c ligeiro com que 
de longe corramos um para o outro.

Jacaúna dou o signal da partida.
Os guerreiros pviiguaras cam inharam  para 

as margens alegres do rio onde bebem as 
garças : ali se erguia a grande taba dos se­
nhores das varzeas.

O sol deitou-se e de novo se levantou no 
céo. Os guerreiros chegaram aonde a serra 
quebrava para o sertão ; já tinham passado 
aquolla parte da montanha, que por ser des­
pida de arvoredo c losquiada como a capi­
vara, agen te  de Tupan chamava lbvapina.

Potv levou o christão aonde crescia um 
frondoso jatobá, que aíTrontava as arvores 
do mais alto pincaro da serrania, e quando 
batido pela rajada parecia varrer o céo com 
a immensa copa.

— Neste luarar nasceu teu irmão, disse o 
pvtiguara.

Martim estreitou ao peito o tronco a m ig o :
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— Jatobá, que visto nascer meu irmão 
Poty, o estrangeiro t.c abraça.

— 0  raio te deccpe, arvoro do guerreiro 
Poty, quando seu irmão o abandonar.

Depois o chefc assim fallou :
—  Ainda Jacaúna não era um guerreiro. 

Jatobá, o maior chefe, conduzia os pytigua­
ras á victoria. Logo que as grandes aguas 
correram , elle caminhou para a serra. Aqui 
chegando, mandou levantar a taba. para 
estar porto do inimigo e vencê-lo mais 
vezes. A mesma lua que os viu chegar, 
alumiou a rede onde Sahv sua esposa, lhe 
deu mais um guerreiro de seu sangue. 0  
luar passava entre as folhas do ja tobá; e o 
sorriso pelos labios do varão possante, que 
íom áraseu  nome e robustez.

Iracema aproximou-se.
A rôla. que marisca na areia, si afasta-se 

o companheiro, adeja inquieta de ramo em 
ramo e arrn lha  para  que lhe responda o au­
sente amigo. Assim a filha das florestas 
errara  pelas encostas, modulando o singelo 
canto mavioso.
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Martim a recebeu com a alma no sem­
b lante ; e levando a esposa do lado do co­
ração e o amiero do lado da forca, voltou ao 
rancho dos pviiguaras.



A lua cresceu.
Tres sóes havia quo Martim o Iracema es­

lava m nas torra? dos pviiguaras. senhores 
das margens do Camocim cA caracú. Os os 
Iraugeiros tinham  siui rede na vasta cabana 
de Jacaúna. 0  valente chefe guardou para 
si o prazer do hospedar o guerreiro branco.

Poly abandonou sua laba para acompa­
nhar sou irmão de guerra na cabana de seu 
irmão do sangue, e gosar dos instantes quo 
sobejavam para a amisade, no coração do 
prn errei ro do mar.

A sombra já se retirou da face da terra : 
o Martim viu que ella não se retirara ainda 
da faco da esposa, desde o dia do combato.

—  A tristeza mora n ’alma do Iracema!



— A alegria para a esposa só vem de í,i; 
quando teus olhos a deixam, as lagrimas en~ 
rhem os seus.

—  Porquo chora a (ilha dos labajaras?
— lista é taba dos pytiguaras, inimigos 

de seu povo. A vista de Iracema já conheceu 
o eraneo de seus irmãos espetado na ca iça ra ; 
seu ouvido 'á escutou o canto de morte dos 
captivos ta b a ja ra s ; a mão já  tocou as armas 
tintas do sangue do seus pais.

A esposa pousou as duas mãos nos hom­
bros do guerreiro, e reclinou ao peito delle ;

— Iracema ludo solTre por seu guerreiro 
e senhor. A ala ó doce e saborosa ; mas 
quando a machucam azeda. Tua esposa quer 
que seu am or encha teu coração dasdoçuras 
do mel.

— Volte o socego ao seio da filha dos ta­
bajaras; ella vai de ix a ra  laba dos inimigos 
de seu povo.

O ehristão caminhou para a cabana do J a ­
caúna. O grande chefe alegrou-se vendo 
seu hospedo; mas a alegria fugiu logo dc 
sua fronte guerreira. Martim dissera :
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— O guerreiro branco parto de tua ca- 
bann, grande chefe.

— Alguma cousa te falíou na taba dc 
Jacaúna?

— Nada faltou á teu hospede. EUe ora 
feliz a q u i ; mas a voz do coração o chama a 
outros sitios.

—  Então parte e leva o que é preciso para 
a viagem. Tupan te fortaleça, e traga outra 
vez á cabana de .Jacaúna, para que cllc fes­
teje tua boa vinda.

Poty chegou : sabendo que o guerreiro do 
m ar ia partir , disso :

— Teu i rrnão te a com ponh a .
— Os guerreiros de Poty precisam do seu 

chefe.
— Si tu não queres que elles vão com 

Poty. Jacaúna os conduzirá á victoria.
— A cabana do Poty ficará deserta o 

triste.
— Deserto o triste será o coração de teu 

irmão longo dc ti.
0  guerreiro do mar deixa as margens do 

rio das garças, e caminha para as terras
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onde o sol se deila. A esposa o o amigo se­
guem sua marcha.

Passou além da fort.il montanha, onde a 
abnndancia dos fruetos creava grande quan­
tidade de moscas, de que lhe veiu o nome de 
Meruoca.

Atravessam os campos que banha o rio 
das garças, e avistam longe no horisonte uma 
alta serrania. Expira o dia; nuvem negra 
voa das bandas do m ar : são os urubus quo 
pastaram  nas praias a carniça, e com a noite 
tornam ao ninho.

Os viajantes dormem ahi. em ü ru b u re -  
tarna.

Com o segando sol chegaram ás margens 
do rio. que nasce na quebrada da serra e 
desce á planice enroscando-se como uma 
cobra. Suas voltas continuas enganam a cada 
passo o peregrino, que vae seguindo o tor­
tuoso curso ; por isso foi chamado Mundahú.

Perlongando as frescas margens, viu Mar­
tim no seguinte sol os verdes mares e alvas 
praias, onde as ondas murmurosas soluçam 
as vozes e outras raivam de furia, rebentando 
em frocos de espuma.
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Os olhos cio guerreiro branco se dilataram 
pela vasta imrnonsidado; seu peito suspirou, 
iisse m ar beijava tambem as brancas areias 
dc Potengi, seu berço natal, onde elle vira 
a luz americana.

Arrojou-sc nas ondas e pensou banhar seu 
corpo nas aguas da patria. como banhara 
sua alma nas saudades delia.

Iracema sentiu que lhe chorava o coração: 
mas não tardou que o sorriso de seu guer­
reiro o acalentasse.

Entretanto Poty do alto da rocha, fisgava 
o saboroso camoropirn que brincava na pe­
quena bahia do Mundahú ; o preparava o 
moquem para refeição.
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J á  descia o sol das alturas do céo.
Chegam os viajantes á foz do rio onde se 

criam cm grande abundancia as saborosas 
t r a h i r a s ; suas praias são povoadas pela 
fcribu dos pescadores, da grande nação dos 
Pytiguaras.

Elles receberam os estrangeiros com a 
hospitalidade generosa, quo era uma lei de 
sua religião; e Poty com o respeito que me­
recia tão grande guerreiro, irmão de Jacaú ­
na, maior chefe da forte gente pytiguara.

Para  repousar os viajantes, c acom panha- 
los na despedida, o chefe da tribu tomou 
Poty, Martim o Iracema na jangada, e



abrindo a vela á brisn, levou-os ale muif.o 
longe na cosia.

Os pescadores em suas jangadas se­
guiam o chefe e alroavam os aros oorn o 
canto de saudade, o os m úrm uros do uruçá, 
que imita os soluços do vento.

Além da barra  da Piroquara estava mais 
entrado para as serras a t.ribu dos caçadores. 
Elles occupavam as margens do Soipé. co­
bertas do nial.las. onde os veados, as gordas 
pacas c os macios jacús abundavam. Assim 
os habita d ores dessas margens lhes deram  o 
nome dc paiz da caça.

O cheio dos caçadores, Jaguarassú, linha 
sua cabana á beira do lago, que fórma o rio 
perto do mar. Ahi acharam o viajantes o 
mesmo agasalho quo haviam recebido dos 
pescadores.

Depois que partiram  do Soipé. os viajantes 
atravessaram o rio Tahiba, ern cujas margens 
vagavam bandos de porcos dc ma l i o ; mais 
longe corria o Gauipe, onde se fabricava 
oxcellente vinho de caju.

No outro sol viram um lindo rio que



surdia no mar cavando nma bacia na rocha 
viva.

Alem assomava no horisontc um alio 
morro dc areia que linha a alvura da espu­
ma do mar. 0  cabo sobranceiro parece a 
ca beca calva do condor, esperando ali a 
borrasca, que vem dos confins do oceano.

— Poty conhece o grande morro das 
areias? perguntou o chrislão.

— Poty conhece Ioda a ferra que lom os 
Pytiguaras desde as .margens do grande 
rio, que fórma um braço do mar, até a 
margem do rio onde habita o jaguar. Elle já 
esteve no alto do Mocoripe, e de lá viu 
correr no m ar as grandes igaras dos guer­
reiros brancos, teus inimigos, que estão no 
Mearim.

— Porque chamas Lu Mocoripe, ao grande 
morro das areias?

— 0  pescador da praia, que vae na jan­
gada. lá onde voa a aty, fica triste, longe 
da terra e dc sua cabana, cm que dormem 
os filhos de seu sanem e. Quando elle lorna e 
seus olhos primeiro avistam o morro das
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areias, o prascr volta a sen coração. Por isso 
elle diz que o morro das areias dá alegria.

—  O pescador diz bem ; porque teu irmão 
íicou contente como elle, vendo o monte das 
areias.

Martim subiu com Potv ao cimo do Mo­
coripe. Iracema seguindo com os olhos o 
esposo, divagava como a jaçanan cm torno 
do lindo seio, que ali fez a terra para rece­
ber o mar.

De passagem ella colhia os doces cajus, 
que aplacam a sòde nos guerreiros, c apanha­
va conchas mimosas para o rnar  seu collo.

Os viajantes estiveram em Mocoribe trez 
sóes. Depois Martim levou seus passos além. 
A esposa c o amigo tornaram á embo­
cadura do rio cujas margens eram ala­
gadas e cobertas de manffue. 0  m ar en tran -  
do por elle formava uma bacia cheia de 
agua cryslalina, e cavada na pedra como 
um camocim.

0  guerreiro ehristão percorrendo essa pa­
ragem. começou de scismar. Ate ali elle 
caminhava sem destino, movendo seus passos
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ao acaso; não tinha outro intenção mais 
que aflastar-se das tabas dos Pviiguaras 
para arranca r  a tristeza do coração de Ira­
cema. 0  clirisíão sabia por expe. «encia que 
a viagem acalenta a saudade, porque a alma 
dorme cm quanto o corpo caminha. Agora 
sentado na praia pensava.

Vciu Polv :
—  0  guerreiro branco p en sa ; o seio do 

irmão está aborto para receber seu pensa­
mento.

—  Teu irmão pensa que esle lugar é 
melhor do que as margens do Jaguaribe  
para a taba dos guerreiros de sua raça. 
Neslas aguas as grandes igaras que vem 
de longes terras se esconderiam do vento o 
do m ar;  daqui ellasiriam  ao M earim destruir 
os brancos tapuias alliados dos Tabajaras, 
inimigos de lua nação.

O chefe pvliguara meditou e respondeu :
— Vae buscar teus guerreiros. Poty 

plantará sua taba junto da m ayr de seu 
irmão.

Aproximava-se Iracema. O clirist&o com
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um gosto ordenou silencio ao chcfc pyti­
guara.

— A vóz do esposo se calla, e seus olhos 
se abaixam, quando chega Iracema. Queres 
tu que ella seafíaste?

— Quer- teu esposo, que chegues mais 
pcrfo. para quo sua voz e seus olhos pene­
trem mais dentro do tua alma.

A formosa selvagem desfez-se em risos, 
como se desfaz a flor do frueto que des­
ponta; o foi debruçar-se na espadua do 
guerreiro.

— Iracema te escuta.
— Estes campos são alegres, e ainda mais 

serão quando Iracema nelles habitar. Que 
diz teu coração?

— O coração da esposa está sempre alegre 
junto de seu guerreiro e senhor.

Seguindo pela m argem do rio. o ehristão 
escolheu um lugar para levantar a cabana. 
Poty cortou esteios dos troncos da carnaú­
ba ; a iilha de Araken ligava os leques da 
palmeira para vestir o lecto c as paredes ;
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Martim cavou a torra o fabricou a poria das 
fasquias da taquára.

Quando voiu a noite, os dons esposos a rm a­
ram a ròdc cm sua nova cab a n a ; o o amigo 
no copiar que olhava para o nascente.
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Poty saudou o amigo e fallou assim :
— « Antes que o pai de Jaeaúna e Poty, 

o valente guerreiro Ja tobá , mandasse sobre 
todos os guerreiros pytiguaras, o grande 
tacape da nação estava na d extra de B atu i-  
reté, o maior chefe, pai de Jatobá. Foi elle que 
veiu pelas praias d o m a r  até o rio do jaguar, 
e expulsou os tabajaras para  dentro das ter­
ras, marcando á cada tribu seu lugar ; de­
pois entrou pelo sertão até a serra que to­
mou seu nome.

« Quando suas estrellas eram muitas, e 
tantas que sou camocim já não cabia as cas­
tanhas que marcavam o n u m e ro ; o corpo 
vergou para  a t e r r a ; o braço endureceu 
como o galho do ubiratan que não verga ; a 
luz dos olhos escureceu.
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« Chamou enlâo o guerreiro Ja tobá e 
d isse : — Filho, toma o tacape da nação p v -  
I,ignara. Tupan não quer que Batuirelé o 
leve mais á guerra, pois tirou a força de sou 
corpo, o movimento do seu braço o a luz de 
seus olhos. Mas Tupan foi bom para elle, 
pois lhe deu um filho como o guerreiro J a ­
tobá.

« Ja lobá empunhou o tacape dos pvligua- 
ras. Batuirelé lomou o bordão de sua velhice 
e caminhou. Foi atravessando os vastos ser­
tões. até os campos viçosos onde correm as 
aguas que vem das bandas da noite. Quando 
o velho guerreiro arrastava o passo pelas 
mararens, e a sombra do seus olhos não lhe 
deixava que visse mais o fruetos nas arvores 
ou os passaros no ar. elle dizia em sua tris­
teza : — A h ! meus tempos passados !

« A gente que o ouvia chorava a  ru ina  do 
grande chefe ; o desde enlão passando por 
aquelles lugares repetia suas palavras; donde 
veiu chamar-se o rio e os campos, Quixcra- 
rnobim.

« BatuireLé veiu pelo caminho da.s garças
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até aquella serra que tu vôs longe, conde pri­
meiro habitou. Lá no píncaro, o velho guer­
reiro fez seu ninho alto corno gavião, para 
eneher o resto de seus dias, conversando 
com Tupan. Seu filho já  dorme embaixo 
da torra, e elle ainda na outra lua scismava 
na porta de sua cabana, esperando a noite 
que traz o grande somno. Todos os chefes 
pytiguaras. quando acordam á voz da guerra, 
vão pedir ao velho que lhes ensine á vencer, 
porque nenhum outro guerreiro jamais soube 
como elle combater. Assim as tribus não o 
cham am mais pelo nome, senão o grande sa­
bedor da guerra, Maranguab.

« 0  chefe Potv vae á serra ver seu grande
O Cs

avu ; mas antes que o dia morra elle estará 
dc volta na cabana de seu irmão. Tens tu 
outra vontade?

•— O guerreiro branco te acompanha para 
abraçar o grande chefe dos Pytiguaras, avô 
dc seu irmão : c dizer ao ancião que elle re­
nasceu no filho de seu filho.

Martim chamou Iracema : e partiram  am­
bos guiados pelo pytiguara para a serra do

8



Maranguab, que se levantava no horisonlo. 
Forão seguindo o curso do rio ato ondo nelleis
entrava o ribeiro dc Pirapora.

A cabana do velho guerreiro eslava junto 
das formosas cascatas, onde salta o peixe no 
meio dos borbotões do espuma. Ás aguas ali 
são frescas e macias, como a brisa do mar, 
que passa entre as palmas dos coqueiros, nas 
horas da calma.

Batuirotc eslavo sentado sobre uma das 
lapas da cascata; o o sol ardente cahia sobre 
sua cabeça, núa do cabellos e cheia dc rugas 
como o genipapo, Assim dor mo o jaburú na 
borda do lago.

— Poty é chegado á cabana do grande 
Maranguab, pae de Jatobá, e trouxe seu 
irmão branco para ver o maior guerreiro das 
nações.

O velho sôabriu as pesadas palpebras, e 
passou do nelo ao estrangeiro um olhar baço. 
Depois o peito arquejou e os labios m urm u­
raram  :

— Tupan quiz que estes olhos vissem antes 
dc se apagarem o gavião branco junto da 
narseja.
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0  abaetó derrubou a fronte aos peitos, o 
não fallou mais, nem mais se moveu.

Poty e Martim julgaram  que elle dormia o 
se a iras taram com respeito para não pertur­
bar  o repouso de quem tanto obrára na longa 
vida. Iracema, que so banhava na próxim a 
cachoeira, veiu-lhes ao encontro, trazendo 
na folha da taioba favos do mel puríssimo.

Discorreram os amigos pelas floridas en­
costas ate que as sombras da montanha se 
estenderam polo valle. Tornaram  então ao 
lugar onde tinham deixado Maranguab.

0  velho ainda lá estava na mesma al titude, 
com a cabeça derrubada ao peito e os joelhos 
encostados á fronte. As formigas subiam -lhe 
pelo corpo; e o s tu in s  adejavam em to rnoe  
pousavam-lhe na calva.

Poty poz a mão no craneo do ancião e co­
nheceu que era finado ; o guerreiro morrera 
de velhice. Então o chefe pytiguara entoou 
o canto da m o r te : e foi á cabana buscar o 
camocim que transbordava com as castanhas 
do caju. Martim contou cinco vezes cinco 
mnos.
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Emtanl.o Iracema colhia na floresta a 
andiroba, para ungir o corpo do velho qnc 
a mão piedosa do neto encerrou no camocim. 
O vaso funebre ficou suspenso ao teclo da ca­
bana.

Depois quo plantou ortiga á porta, para 
defender contra os animaes a oca abando­
nada, Poty despediu-se triste daquelles sí­
tios, o tornou com seus companheiros á borda 
do mar.

A serra onde estava oulrora a cabana 
lomou o nome de M aranguapc; assim cha­
mada porque ahi repousa o sabedor da 
guerra.
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Quaf.ro luas tinham aluminado o ceo de­
pois rpio Iracema deixara os campos do I p ú ; 
c Ires depois que ella habilava nas praias do 
m ar a cabana do seu esposo.

A alegria morava em sua alma. A filha 
dos sertões era feliz, como a andorinha, que 
abandona o ninho de seus paes. e peregrina 
para fabricar novo ninho no paiz onde começa 
a estação dasllôrcs. Também Iracema achara 
ali nas praias do mar um ninho do amor, 
nova pátria para  sou coração.

Como o colibri borboleteando entre as flo­
res do acacia, ella discorria as amenas cam ­
pinas. A luz da manhã já a encontrava sus­
pensa ao hombro do esposo e sorrindo, 
como a enrediça que entrelaça o tronco ro-

s.
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busto. e todas a manhãs o coroa de nova g r i­
nalda.

Martim partia para caga com Poty. A vir­
gem separava-se dellc então, para sentir 
ainda mais ardente o desejo de ve-lo.

Perto havia uma formosa lagoa no meio 
dc verde campina. Para lá volvia a selvagem 
o ligeiro passo. Era a hora do banho da 
manhã ; atirava se á agua, e nadava com 
as garças brancas e as vermelhas jaçanans.

Os guerreiros pytiguaras, que appareciam 
por aquellas paragens chamavam essa lagôa 
Porangaba, ou lagoa da bolleza. porque 
nclla se banhava Iracema, a mais bella filha 
da raça de Tupan.

E desde esse tempo as mães vinham de 
longe m ergulhar suas filhas nas aguas da 
Porangaba, que tinha a virtude de dar  for- 
moznra ás virgens e faze-las amadas pelos 
guerreiros.

Depois do banho, Iracema divagava até as 
faldas da serra do Maranguab, onde nascia 
o ribeiro das marrecas, o Jororahú. Ali cres­
ciam na frescura e na sombra asfruetas  mais
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saborosas do lodo o paiz ; dellas fazia a v ir-  
• gern copiosa provisão, o esperava embalando- 
se nas ram as do m aracujá, que Martim tor­
nasse da caça.

Outras vezes não era á Jercrahú  quo a le­
vava sua vontade, mas do opposto lado, á 
Sapiranga, cujas aguas inflammavam os 
olhos, como diziam os pagós. Cerca d !ahi 
havia um bosque frondoso de muritvs, quo 
formavam no meio do tabolciro uma grande 
ilha de formosas palmeiras.

Iracema gostava do Murítyapuá, onde o 
vento suspirava docemente ; ali espolpava 
ella o vermelho coco. para fabricar a bebida 
refrigerante, endossada com o mel da abelha; 

‘ c enchia delia a iguçaba, destinada á estan­
car a sedo dos guerreiros durante  a  maior 
calma do dia.

Uma m anhã Potv guiou Marlim á caca.u "
Caminharam para uma serra, que se levanta 
ao lado da outra do Maranguab. sua irmã. 0  
alto cabeço se curva a semelhança do bico 
adunco da arara  ; pelo que os guerreiros a 
chamaram Aratanha. Elles subiram pela eu-



cosia da Guahtba par onde as aguas dcsccm 
parn o valle, e loram nle o corrego habitado 
pelas pacas.

Só havia sol no bico da arara, quando os 
caçadores descoram de Paíacuba ao taboleiro, 
Do longe viram Iracema, quo viera espera-los 
á m argem dc sua lagoa da Porangaba. Ca­
minhava para ellos com o passo altivo da 
garça que passeia á beira d’agua : por cima 
da carioba Irazia uma cintura das flores da 
maniva, que era o símbolo da fecundidadc. 
Coilar d a s  mesmas cingia-lhe o collo e or­
nava os rijos seios palpilanl.es.

Travou da mão do esposo, o a impoz no 
regaço :

— Teu sangue já vive no seio de Iracema. 
Ella será mão de leu filho.

—  Filho, dizos tu  ? exclamou o ehristão 
em jubilo.

Ajoelhou ali e cingindo-a com os braços, 
beijou o seio fecundo da esposa.

Quando elle ergueu-se, Poty fallou :
«A felicidade do manccbo ó a esposa e o 

am igo ; a primeiro dá a le g r ia ;  o segundo
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dá força. O guerreiro sem a esposa, écom o 
a arvore som folhas nem flores, nunca ella 
verá o frueto. 0  snicrrciro sem amisro. écomo 
a arvoro solitnria que o venlo açouta 110 
meio do campo ; 0 frueto delia nunca am a­
durece. A felicidade do varão ó a prole, que 
nasce delle e faz seu orgulho ; cada guer­
reiro quo sahe de suas veias é mais um galho 
que leva seu nome ás nuvens, como a grimpa 
do cedro. Amado de Tupan, c 0  guerreiro 
que tem um a esposa, um  amigo 0 muitos 
filhos ; elle nada mais deseja sinão a morto 
gloriosa.

Marlirn uniu 0  peito ao peito de Poty :
— 0  coração do esposo e do amigo fallou 

por tua boca. 0 guerreiro branco éfeliz, chefe 
dos Pyliguaras, senhores das praias do m ar; 
a felicidade nasccu para elle na terra  das 
palmeiras, onde rnsconde a baunilha ; e foi 
gerada no sangue de tua raça, que tem no 
rosto a cor do sol. 0  guerreiro branco não 
quer mais outra patria, sinão a patria de seu 
filho e de seu coração.

Ao rompor d'alva, Poty partiu para colher
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as sementes do crajuni quo dão a hella tinta 
vermelho, e a casca do angico do onde s’ex- 
trao a cor negra mais lustroso. De caminho 
sua íiecha certeira abateu o paio selvagem 
quo plainava nos aros. O guerreiro a rran ­
cou das azos as longas pennas, e subindo ao 
Mocoribe, rugiu a inubia. A relego quo 
vinha do m ar levou longe, bem longe, o 
rouco som. O buzio dos pescadores do T ra -  
hirv, e a trombeta dos caçadores do Soipo, 
responderam.

Martim banhou-se ivaguo do rio, o passeou 
na praia para secar o corpo ao vento e ao sol. 
Ao seu lado ia Iracema o apanhava o arnbar 
amarello, quo o m ar arrojava. Todas a noites 
a esposa perfumava seu corpo e a alva rede, 
para que o am or do guerreiro se deleitasse 
nella.

Voltou Poty.
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Foi costume da raça, filha de Tupan, que 
o guerreiro trouxesse no corpo as cores de 
sua nacão.

Traçavam em principio negras riscas 
sobre o corpo, á semelhança do pello do 
coaty de onde procedeu o nome dessa arle 
da pintura guerreira. Depois variaram  as 
côrcs ; e muitos guerreiros costumaram es­
crever 03  emblemas de seus leitos.

0  estrangeiro tendo adoptado a patria da 
esposa e do amigo, devia passar por aquella 
ceremonia, para tornar-se um guerreiro ver­
melho, filho de Tupan. Nessa intenção fôra 
Poty se prover dosobjeclos necessários.

Iracema preparou as tintas. 0  chefe, em­
bebendo as ram as da pluma, traçou pelo 
corpo os riscos vermelhos e pretos, que



ornavam a grande nação pvliguara. Depois 
pinl.ou na iVonlo um a flecha e d isso :

—  Assim como a seta traspassa o duro 
tronco, assim o olhar do guerreiro peneira 
ivalma dos povos.

No braço pintou um gavião :
— Assim como o anaju cabo das nuvens, 

assim cabe o braco do guerreiro sobre o•> o
inimigo.

No pé esquerdo pintou a raiz do coqueiro :
—  Assim como a pequena raiz agarra  na 

terra o alto coqueiro, o pé firme do guer­
reiro sustenta seu corpo robusto.

No pé direito pintou uma aza :
—  Assim como a aza da majoy rompe os 

ares, o pé veloz do guerreiro não tem igual 
na corrida.

Iracema tomou a ram a da penna c pintou 
uma abelha sobre folha de arvores sua 
vos resoou entre sorrisos :

—  Assim como a abelha fabrica o mel no 
coração negro do jacarandá, a doçura está 
110 peito do mais valente guerreiro.

Martim abriu  os braços e os labios para 
receber corpo e alma da esposa.
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— Meu irmão é um  grande guerreiro da 
nação p y t ig u a ra : elle precisa de um nome 
na linsua de sua nacão.ts ■>

—  O nome de teu irmão está em seu 
corpo, onde o poz tua mão.

— Coaliabo ! exclamou Iracema.
— Tu disseste; eu sou o guerreiro pin­

tado ; o guerreiro da e?posa e do amigo.
Potv deu a seu irmão o arco c o tacape. 

que são as armas nobres do guerreiro. I ra ­
cema havia tecido para olle o cocar e a 
arassoia, orna Los dos chefes il lustres.

A íilha de Araken, foi buscar á cabana as 
ignaras do festim c os vinhos de genipapo c 
mandioca. Os guerreiros beberam copiosa- 
mente e trançaram  as dansas .alegres. Du­
rante que volviam em íoitio dos fogos da 
alegria, resoavam as canções.

Poty  cantava.
— Como a cobra que tem duas cabeças 

cm um só corpo, assim c a  amisade de Coa­
liabo e Poty.

Acodiu Iracema.
— Como a ostra que não deixa o rochc-

o
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do. ainda depois de mor La, assim 6 Iracema 
junto á seu esposo.

Os guerreiros disseram :
— Como o jatobá na floresta, assim c o  

guerreiro Coaliabo entre o irmão e a esposa, 
seus ramos abraçam os ramos do ubiratan, c 
sua sombra protege a relva humilde.

Os fogos da alegria arderam  ato que veiu 
a m a n h ã ; e com elles durou o festim dos 
guerreiros.
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A alegria ainda morou na cabana, todo o 
tempo que as espigas de milho levaram a 
amarellecer.

Uma alvorada, caminhava o christão pela 
borda do mar. Sua alma estava canoada.

0  eolibri sacia-se de mel e perfume ; de­
pois adormece em seu branco ninho de 
cotão, até quo volta no outro anno a lua das 
flores. Como o colíbri, a alma do guerreiro 
Lambem salura-se de felicidade, e carece do 
som no e repouso.

A caca e as excursões pela monlanha 
em companhia do amigo, as caricias da 
terna esposa quo o esperavam na volta, e o 
doce carbeLo no copiar da cabana, já  não 
accordavam nelle as emoções de ou Ir’ora. 
Seu coração resomnava.
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Quando Iracema brincava pela praia, os 
olhos tio guerreiro retiravam-se delia para 
se estenderem pela irnmensidade dos mares.

Viram um as azas brancas, que adejavam 
pelos campos azues. Conheceu o ehristão 
que era urna grande igara de muitas velas, 
como construíam seus irmãos : e a saudade 
da patria apertou-lhe 110 seio.

Alto ia o sol: 0 0  guerreiro na praia se­
guia com os olhos as azas brancas que íu- 
giam. Debalde a esposa o chamou á cabana, 
debalde olToreeeu a seus olhos, as graças 
delia e os ÍYuctos melhores do campo. Não 
se moveu 0  guerreiro, sinão quando a vela 
sumiu-se no horisonte.

Poty voltou da serra, onde pela primeira 
vez fora só. T inha deixado a serenidade na 
fronte de seu irmão e achava ali a tristeza. 
Martim sahiu-lhe ao encontro :

— A igara grande do branco tapuia 
passou 110 mar. Os olhos de teu irmão a 
viram, que voava para as margens do Mca- 
rim, alliados dos Tupinambás, inimigos de 
tua e minha raça.
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— Potv p, senhor do mil arcos; si é teu 
desejo elle lo acom panhará com seus guer­
reiros ás margens do Aí ca rim para vencer o 
Tapuilinga c seu amigo, o pérfido Tupi- 
nam bá.

—  Quando for tempo, teu irmão te dirá.
Os guerreiros entraram  na cabana, onde

estava Iracema. À maviosa canção nesse 
dia linha ommudecido nos lnbios da esposa. 
Ella tecia suspirando a franja da rede m a­
terna, mais larga e espessa epie a rede do 
hymenoo.

Poty, que a viu tão occupada, fallou :
— Quando a sabiá canta c o tempo do 

a m o r ; quando emmudeco, fabrica o ninho 
para sua prole ; é o tempo do trabalho.

— Meu irmão falia como a ran quando 
annuncia a ch u v a : mas a sabiá que faz seu 
ninho, não sabe se dormirá nello.

A voz de Iracema gemia. Seu olhar buscou 
o esposo. Marfim pensava: as palavras de 
Iracema passaram por elle, como a brisa 
pela face lisa da rocha, sem ec-ho nem ru ­
mores.
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0  sol brilhava sempre sobre as praias do 
mar. o as areias rcflecliani os raios a rden­
tes; mas nem a luz que vinha do céo, nem 
a luz que rcílectia da ierra, espancaram a 
sombra ivalma do ehristão. Cada vez o crc- 
pnsculo era maior em sua fronte.

Chegou das margens do rio das garças 
um guerreiro pytiguara, mandado por J a -  
caiina a seu irmão Poty. Elle veiu seguindo 
o rasto dos viajantes até o Trahiry , onde 
os pescadores o guiaram  á cabana.

Poty estava só no c o p ia r : ergueu-se c 
abaixou a fronte para escutar com respeito 
o gravidade as palavras que lhe mandava 
seu irmão pela boca do mensageiro :

— 0  Tapuylinga, que estava no Mea- 
rim, veiu pelas matas até o principio da 
Ibyapaba, onde fez alliança com írapuam , 
para com bate ra  nação pytiguara. Elles vão 
descer da serra ás margens do rio em que 
bebem as earcas. e onde lú levantaste ao  *» i
taba de teus guerreiros. Jacaúna  te chama 
para defender os campos de nossos pais : 
teu povo carece do seu maior guerreiro.



—  Volta ás margens do Araracíi o teu pó 
não descance cmquanto não pizar o chão da 
cabana de Jacaúna . Quando abi cslivorcs, 
dize ao grande chcfe.: — « Teu irmão ó che­
cado á laba de seus guerreiros. » — E tú nãoy-/
m entirás.

O mensageiro partiu.
Poty vestiu suas armas, c caminhou para 

a varzea, guiado pelo passo de Coatiabo. 
Elle o encontrou muito alem. vagando entre 
os canaviaes que bordam as margens de 
Aquiraz.

— O branco tapuia está na Ibvapaba para 
ajudar os Tabajaras á combater contra J a ­
caúna. Teu irmão corre u defender a terra 
de seus filhos, o a laba onde dormem o ca- 
mocim de seu pai. Elle saberá vencer de­
pressa para v o l ta ra  tua presença.

— Teu irmão parte com Ligo. Nada separa 
dois guerreiros amigos quando troa a inubia 
da guerra.

—  Tú és Grande como o m ar e bom como 
o céo.

Abraçaram-se; e partiram  com o rosto 
para as bandas do nascente.
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, Caminhando, Ciiniinltando, chegaram os 
guerreiros á margem do um lago. quo havia 
nos tabelei ros.

0  obristão parou do repente o voltou o roslo 
para as bandas d o m a r  : a tristesa sahiu do 
seu coração e subiu á fronte.

— .Meu irmão, disse o chefe, teu pé creou 
rai/. na lerra do amor ; fica. Poly voltará 
breve.

— Tou irmno te acom panha: elle disso, e 
sua palavra ó como a seta dc leu arco . 
quando soa. é checada.

— Queres tú que Iracema te acompanhe 
às margens do A caracú '?

— Xós vamos combater seus irmãos. A 
laba dos Pyliguaras não terá para ella mais
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que tristesa e dôr. A filha dos labajaras devo 
íicar.

— Quo esporas então ?
—  Teu irmão ?o afílige porque ;i filha dos 

labajaras póde íicar triste e abandonar a 
cabana, sem esperar por sua volta. Antes 
de partir  elle queira soccgar o espirito da es­
posa.

Poty reflectin :
— As lagrimas da mulher amolloccm o 

coração do guerreiro, como o orvalho da 
manhã amolloee a terra.

— Meu irmão é um  grande sabedor. O es­
poso deve partir sem ver Iracema.

O chrisíão avançou. T)oly mandou-lhe quo 
es])orasse ; da alvaja de setas que Iracema 
em plumára de pennas vermelhas e pretas, e 
suspendera aos hombros do esposo, tirou 
uma.

0  chefe pytiguara vibrou o a r c o ; a seta 
rapida atravessou um  goiamum que discor­
ria pelas margens do la g o ; só parou onde a 
p lum a não a deixou mais entrar.

Fincou o guerreiro no chão a flecha, com 
a presa atravessada e tornou para Coatiabo.



— Podes pari ir. Iracema seguirá leu ras- 
lo ; chegando aqui verá lua sola. e obede­
cerá á lua vontade.

Marlim sorriu : e quebrando un ramo do 
marcaujá, a flor da lembrança, o entrelaçou 
na hasle da sela, e partiu emíim seguido por 
Poty.

Breve dcsapparecerarn os dois guerreiros 
entre as arvores. O calor do sol já linha se­
cado sons passos na beira do lago. Iracema 
inquieta veiu pela varzea segui 11 da 0 rasto 
do esposo até 0  laboleiro. As sombras doces 
vestiam os campos quando ella chegou á 
beira do lago.

Seus olhos viram a sela do esposo fincada 
no chão, o goiarnum trespassado. 0  ramo 
partido, e encheram-se de pranto.

—  Elle manda quo Iracema ande para 
Iraz, como 0 goiamum, e guardo sua lem­
brança, como o maracujá guarda sua tlôr 
todo 0 tempo até morrer.

A filha dos labajaras retrahiu os passos 
lentamente, sem volver 0 corpo, nem tirar 
os olhos da seta do seu esposo : depois to r -



n o vi n cabano. Abi sentada á soleira, c o m a  
fronl.o nos joelhos esperou, até que o som no 
acalentou a dòr cm sen peilo.

Apenas alvorou o dia. ella moveu o passo 
rápido para a lagoa, e chegou a margem. A 
flecha lá eslava como na vespera : o esposo 
não linha voltado.

Desde então á hora do banho, em vez do 
buscar a lagoa da bellcza, ondeoufrora tanlo 
gostara de nadar. caminhava para aquolla, 
que vira seu esposo abandona-la. Senlava-se 
junto a flecha, ate que descia a noite ; então 
recolhia a cabana.

Tão rapida partia de m anhã, como lenta 
voltava á tarde. Os mesmos guerreiros que 
a tinham visto alegre nas aguas da Poran­
gaba. agora encontrando-a triste e só. como 
a garça viuva, na margem do rio. chamavam 
aquelle silio da Mecejana, que significa a 
abandonada.

Uma vez que a formosa filha de Araken, 
se lamentava á beira da lagoa da Mecejana, 
uma voz estridente gritou seu nome do alto 
da carnaúba :



—■ Iracema !... Iracema !...
Ergueu olla os olhos e viu enLre as folhas 

ria palmeira sua linda jandaia, que balia as 
azas, o arrufava as pennas com o prazer do 
vè-la.

A lembrança da patria, apagada pelo 
amor, resurgiu em seu pensamento. Viu os 
formosos campos do I p ú : as encostas da serra 
onde nascera, a cabana de Araken, o Leve 
saudades ; mas naquelle instante, ainda não 
se arrependeu de os ter abandonado.

Seu labio gaseou um canlo. A jandaia 
abrindo as azas, esvoacou-lho em torno e 
pousou no hombro. Alongando fagueira o 
collo, com o ne^ro bico alisou-lho os cabellos 
e beliscou a boca mimosa o vermelha como a 
pitanga.

Iracema lembrou-se que tinha sido ingrata 
para a jandaia. esquecendo-a no tempo fia 
felicidade : mas a jandaia vinha para a con­
solar agora no tempo da desventura.

Essa íarxle não voltou só a cabana, D urânio
o dia seus dedos ageis teceram o formoso 
urú do palha quo forrou da felpa macia da



monguba para agasalhar sua companheira e 
amiga.

Na seguinte alvorada foi a voz da jandaia 
que a despertou. A linda ave. não deixou 
mais sua senhora ; ou porque depois da longa 
ausência não se fartasse de a ver, ou porque 
advinhasse que ella linha necessidade de 
quem a acompanhasse em sua triste soli­
dão.

— i:;s —
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Uma tardo Ir acema viu do longe dois guer­
reiros que avançavam pelas praias do mar. 
Sou coração palpitou mais apressado.

Instante depois ella esquecia nos braços do 
esposo lanlos dias de saudado o abandono, 
qno passara nasolilaria  cabana.

Martim e seu irmão haviam chegado a 
laba dc Jacaúna. quando soava a inubia : 
elles guiaram ao combate os mil arcos de 
1’oty. Ainda dessa voz os Tabajaras. apezar 
da alliança dos brancos tapuias do Mearim, 
ínrarn levados de vencida pelos valentes PyLi- 
j/uaras.

Nunca lão disputada victoria e tão re­
nhida pugna, se pelejou nos campos que 
regam o Acaracú o o Oamocim; o valor era 
igual dc parte á parle, e nenhum dos dois
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povos fora vencido, si o deus da guerra, o 
lorvo Aroskv não tivesse decidido dar estas 
plagas a raça Tio guerreiro branco, alliada 
dos Py [.ignaras.

Logo apoz á vietoria o chrislão tornara ás 
praias do m ar, onde havia construído sua 
cabana o onde o esperava a torna esposa. Do 
navo sentiu em sun alma a sed<‘do amor ; o 
tremia de pensar que Tracoma houvesse par-
I ido. deixando ermo aquelle si l io tão povoado 
outrora pela felicidade.

Como a secca varzea, coro a vinda do in­
verno, reverdece o se mnlisa de dores, a for­
mosa filha do serIno com a volta do es­
poso reanim on-se : e sua bellesa esmallou-se 
de meigos o ternos sorrisos.

Outra vez sua graça encheu os olhos do 
ch r is lão : o a alegria voltou a habitar em 
sua alma.

0  chrislão amou a filha do sertão, como 
nos primeiros dias, quando pareço que o' 
lempo nunca poderá estancar o coração., 
Mas breves sóes bastaram parn murchar 
aquellas flòres. de uma alma exilada da pa­
tria.
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0  imbú, filho da serra, si nasco na varzea 
porcfuo o vento ou as aves trouxeram a se­
mente, vinga, achando boa te rra  o fresca 
som bra; La 1 vez um dia cope a verde folha­
gem c cnllore. Mas basta um sopro do mar, 
para tudo murchar. As folhas lastram o 
chão ; as íiôres. leva-as a brisa.

Corno o imbú na varzea. era o coração do 
guerreiro branco na terra selvagem. A ami­
zade c o amor o acom panharam e fortalece­
ram durante algum tempo, mas agora longe 
de sua casa e de seus irmãos, sentia-se no 
ermo. 0  amigo c a esposa não bastavam 
mais á sua existencia. cheia dc grandes de­
sejos e nobres ambições.

Passava os já  tão breves, agora longos 
sóes. na praia, ouvindo gemer o vento o so­
luçar as ondas. Com os olhos engolphados 
na immensidade do horisonle, buscava, mas 
em balde, descobrir no azul diaphano a al­
vura do uma vela perdido nos mares.

Distante da cabana, se elevava á borda do 
oceano um alto morro de areia : pela seme­
lhança com a cabeça d o crocodilo o chamavam
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os pescadores Jacarécanga. Do seio das 
brancas areias esdalcadâs pelo ardente sol, 
manava uma agua fresca e p u r a : assim dis- 
lilta a alma do seio da dòr lagrimas doces de 
allivio o consolo.

A osso monto snbia o chrislão ; e lá ficava 
scismando cm sou destino. As vezes lhe 
vinha á monto a idéa do to rnar  á sua terra e 
aos seu s ; mas elle sabia quo Tracoma o acom­
panharia ; o essa lembrança lhe romordeu o 
coração. Cada passo mais que aíTasLasse dos 
campos nativos a filha dos Tabajaras. agora 
quo elle não tinha o ninho do seu coração 
para abrigar-se, era um a porção da vida que 
lhe roubava.

Poty conhece quo Martim deseja estar só, 
o affasla-so discreto. O guerreiro sabe o quo, 
afílige a alma do seu irmão ; e tudo espera 
do tempo, porque só o tempo endurece o co­
ração do guerreiro, como o cerne do jaca- 
randá.

Iracema também foge dos olhos do esposo, 
porque já percebeu que esses olhos tão 
amados se lurbam  com a vista delia, o cm



vez do so encherem do sua belleza como 
oiUrora, a despedem dc si. Mas seus olhos 
delia não se cangam de acom panhar á parle 
o dc longe o guerreiro senhor, que os fez 
capüvos.

Ai da esposa !... Sentiu já o golpe no co­
ração e como a copaiba ferida no amago, 
d islillaas lagrimas em fio.

— 163 —
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Uma voz o cliristão ouviu dentro cm sua 
alma o soluço do Iracema : seus olhos bus­
caram em torno o não a viram.

A li lha de Arakcn estava além. entro as 
verdes moitas de ubaia, sentada na relva. 
0  pranto desfiava do seu bello sem blante; e 
as. gotas que rolavam a uma e uma cabiam 
sobre o regaço, onde já palpitava e crescia 
o filho do amor. Assim cahem as folhas da 
arvore viçosa antes que amadureça o frueto.

— 0  que espreme as lagrimas do coração 
de Iracem a!

— Chora o cajueiro quando íica tronco 
.'■reco e triste. Iracem a perdeu sua felicidade, 
depois que le separaste delia.

—  Xão estou eu junto de ti ?
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— Teu corpo está a q u i: mas tua alma 
vôa a Lerra dc teus pais. c busca a virgem 
branca, que to espera.

Marlim docu-se. Os Grandes olhos negros 
que a indiana pousara nellc o tinham ferido 
no intimo.

—  0  guerreiro branco 6 teu esposo; elle 
te pertence.

Sorriu cm sua tristeza a formosa Labajara:-
—  Quanto tempo ha que retiras te do Ira­

cema Leu espirito? D antes, teu passo to 
guiava para as frescas serras e alegres tabo- 
loiros : Leu pé gostava do pisar a Lerra da 
felicidade, c seguir o rasto da esposa. Agora 
só buscas as praias ardentes, porque o mar 
que lá murmura vem dos campos om quo 
nascesto; e o morro das areias, porque do 
alto se avista a igara quo passa.

—  E ’ a ancia de combater o tupinambá 
que volve o passo do guerreiro para as bor­
das do mar ; respondeu o chrislão.

Iracema continuou :
—  Teu labío seccou para a esposa ; assim 

a canna, quando ardem os grandes sóes, perdo



3 mel, o as folhas murchas não podem mais 
cantar quando passa a brisa. Agora só fallas 
ao vento da praia para que elle levo tua voz 
á cabana dc teus pais.

—  A voz do guerreiro branco chama seus 
irmãos para defender a cabana do Iracema c 
a terra de seu filho, quando o inimigo vier.

A esposa meneou a cabeça :
—  Quando tu passas no laboleiro. teus 

olhos fogem do frueto do gonipápo e buscam 
a flor do espinheiro ; a frucla é saborosa, mas 
tem a cor dos T abajaras; a flôr tem a alvura 
das faces da virarem branca. Si cantam as 
aves, teu ouvido não gosta já  dc escutar o 
■anto mavioso da graúna ; mas tua alma se 
ibre para o grito do japim , porque elle Lem 
as pennas douradas como os cabellos daquella 
(|ue tu am as!

—  A tristeza escurece a vista de Iracem a, 
r amarga seu labio. Mas a alegria ha dc 
vollar á alma da esposa, como volla á arvore 
a verde rama.

—  Quando teu filho deixar o seio de Ira­
cema, cila morrerá, como o abaty depois que

— 167 —
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deu seu frueto. Então o guerreiro branco 
não terá mais quem o prenda na torra es­
trangeira.

—  Tua voz queima, filha de Araken. como
o sopro que vem dos sertões do Icó. no tempo 
dos grandes calores. Queres tu abandonar 
Leu esposo?

—  Não vOom teus olhos lá o formoso ja- 
carandá, que vao subindo ás nuvens? A 
seus pés ainda es lá a secca raiz da murta 
frondosa, que Iodos os invernos so cobria 
de rama o bagos vermelhos, por a abraçar o 
tronco irmão. Si ella não morresse, o jaca- 
randánão teria sol para crescer íãoalLo. Ira­
cema é a folha escura que faz sombra em tua 
alm a; devecahir, para que a alegria alumio 
Leu seio.

O chrislão cingiu o talhe da formosa in-« 
dia e a estreitou ao peito. Seu J abi o pou­
sou no labio da esposa um beijo, mas áspero 
e morno.
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Pol.v voltou do banho.*>
Segue na areia o rasto ele Coatiabo, c 

sobe ao alto da Jacarécanga. Ahi encontra 
o guerreiro em pé no cabeço-do monte com 
os olhos alongados e os braços estendidos 
para os largos mares.

Volvo o Pvtiguara as vistas e descobre 
urna grande igara, quo vem surcando os 
verdes mares, impei lida pelo vento ;

—  E ’ a grande igara dos irmãos de meu 
irmão que vem busca-lo?

O christão suspirou :
— São os guerreiros brancos inimigos de 

minha raça. que buscam as praias da valente 
nação pytiguara, para a guerra da vingança: 
elles foram derrotados com os Tabajaras nas 
margens do Cam ocim ; agora vem com

(a



sons amigos os Tupmambás pelo caminho 
do mar.

— Meu irmão c um grande chcfc. Que 
pensa elle que deve fazer seu irmão Poty,

—  Chama os caçadores de Soipé o os pes­
cadores do Trahiry. Nós iremos a seu en- 
conlro.

Poty acordou n voz da inubia : o os dois 
guerreiros partiram ambos para o Moooribo. 
Pouco além viram os guerreiros do Jag u a- 
rassú e Camoropirn (jue corriam ao grito de 
guerra. 0  irmão de Jacaúna os avisou da 
vinda do inimigo.

A tirando iarara corre nas ondas, ao longoO !-/ / O
da lerra que se diiala até as margens do Par- 
nahyba. A lua começava a crescer quando 
ella deixou as aguas do M earim ; ventos 
contrários a tinham arrastado para os altos 
mares, muito além de seu destino.

Os guerreiros py ti guara s. para não espan­
tarem o inimigo so oecullam entre os cajuei­
ros ; e vão seguindo pela praia a grande 
igara : durante o dia avullam as brancas 
v e las : de noite os foQ'os atravessam a no-? O-



grura do mar, como vagalumes perdidos 11a 
mala.

Muilos sóes caminharam assim. Passam 
além do Camocim, o afino 1 pisam as lindas 
ribeiras da enseada dos papagaios.

Poty manda um guerreiro no grande -Ja- 
caúna e se prepara para o combale. Martim, 
que subiu ao morro de areia, conhece que o 
maracal.im vem abrigar-se no seio do mar ; 
e avisa sou irmão.

O sol já  nasceu; os guerreiros guara- 
ciabas e os tupinambás seus amigos, correm 
sobre as ondas nas ligeiras pi rogas c pojam 
na praia. J á  formam o grande arco, o avan­
çam como o cardume do peixe quando corta 
a correnteza do rio.

No centro estão os guerreiros do fogo, 
que trazem o raio ; nas asas os guerreiros 
do Mearim que brandem o tacapc.

Mas nação alguma jam ais vibrou o arco 
certeiro, como a grande nação pvtiguara ; 
e Poty 6 o maior chefe, de quantos chefes 
empunharam a inubia guerreira. A seu lado 
caminha o irmão, tão grande chefe como



elle, o sabedor das manhas da raça branca 
dos cabellos do sol.

Durante a noite os Pyliguaras fincam na 
praia a forte caiçara dc espinho, c levantam 
contra ella um muro de areia, onde o raio 
esfria o sc apaga. Ahi esperam o inimigo. 
Marüm manda quo outros guerreiros subam 
à copa dos mais altos coqueiros : ah defendi­
dos pelas largas palmas, esperam o momento 
do combate.

À sela de Pol.v foi a primeira que partiu, 
o o chefe dos guara ei abas o primeiro heroo 
que mordeu o pó na l erra estrangeira. Rugem 
os Irovões na destra dos guerreiros brancos ; 
mas os raios quo disferem mergulham-se 
na areia, ou se perdem nos aros.

As selas dos pytiguaras, já  eahoin do crío, 
já  voam da terra, e sc embebem todas no 
seio do inimigo. Cada guerreiro tomba cri­
vado de muitas flechas, como a presa quo as 
piranhas disputam nas águas do lago.

Os inimigos embarcam outra vez nas p i- 
rogas, e voltam ao maracafim em busca dos 
grandes e pesados trovões, que um homem 
só, nem dois, podem manejar.



Quando vollam, o chefo dos pescadores, 
quo corro nas nguas do mar corno o veloz 
camoropim. dc que tomou o nome, se arroja, 
nas onda?, c mergulha. Ainda a espuma 
não sc apagara, c já a pi roga inimiga sc 
alTundou, parecendo que a tragara unia 
baleia.

Veiu a noite, que trouxe o repouso.
Ao romper d‘alva. o maracalim íugia no 

horisonte para as margens do Mearim. J a -  
caúna chegou, não mais para o combato o 
?ó para o Ceslirn da victoria.

Nessa hora em que o canto guerreiro dos 
pvtiguara? celebrava a derrota dos guara- 
ciabas. o primeiro filho que o sangue da 
raça branca, gorou nossa terra da 1 iherdade, 
via o luz nos campos da Porangaba.
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Iracema sentindo que se lhe rompia o seio, 
buscou a margem do rio. onde crescia o co­
queiro.

Estreilou-se com a haste da palmeira. A 
dòr laccrou suas entranhas ; porém logo o 
choro infantil inundou sua alma de júbilo.

A joven mãi, orgulhosa de tanta ven­
tura. tomou o tenro filho nos braços o com 
elle arrojou-se ás aguas limpidas do rio. De­
pois suspendeu-o á teta m im osa; seus olhos 
o envolviam de tristeza e amor.

—  Tu és Moacvr. o nascido de meu soífri- 
menlo.

A ara. pousada no olho do coqueiro, re­
peliu Moacyr ; e desde então a avo amiga 
unia em seu canto ao nome da mãi. o nome 
do filho.
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0  innocenlo dormia ; Iracema suspirava :
— A ja lv  fabrica o mel no tronco chei­

roso do sassafraz ; lorln a lua das Ilôros voa 
de ramo cm ramo. colhendo o suco para 
encher os lavos ; mas cila não {trova sua do­
çura, porque a irara devora em unia noite 
Ioda a colmeia. Tua rnai lambem, filho de 
minha angustia, não beborá oni teus labios 
o mel de leu sorriso.

A jortJii mãi passou aos horabros a larga 
faxa de macio algodão, que fabricara para 
trazer o filho sempre unido ao llanco ; e 
seguiu pela areia o rasto do esposo, que á 
Ires sóes se partira. Elía caminhava doce­
mente para não despertar a criancinha, 
adormecida como o passarinho sob a asa 
ma toma.

Quando chegou junto ao grande morro 
das areias, vio que o rasto de Marf im e Poty 
seguia ao longo da praia ; e advinhou que 
elles eram partidos para a guerra. Seu cora­
ção suspirou ; mas seus olhos sec.cos buscaram 
o semblante do filho.

Volve o rosto para o Mocoribo.



—  Tu és o morro da alegria : mas para 
Iracema não tons sinão tristeza.

Tornando, a recente mãi pousou a creança 
adormecida na rede de seu pai, viuva o so- 
lilaria em meio da cabana ; e deiíou-se ao 
chão. na esteira onde repousava, desde que 
os braços do esposo se não tinham mais 
aberto para recebe-la.

A luz da manhã entrava pela cabana, e 
Iracema viu entrar com ella a sombra do um 
guerreiro.

Cauby estava em pé na poria.
A esposa de Alartim ergueu-se de um im­

po to e saltou avante para proteger o filho. 
Heu irmão levantou da rode á ella uns olhos 
Iristos. o íallou com a voz ainda mais triste:

—  Xão foi a vingança que arrancou o 
guerreiro Cauby aos campos dos Ta ba] aras ; 
dln já  perdoou. Foi a vontade do ver Ira - 
ouna. ([ue trouxe consigo toda sua alegria.

— Então bemvindo seja o guerreiro Cauby 
na cabana de seu irmão : respondeu a es­
posa abraçando-o.

—  0  nascido de teu seio dorme nesta rede ; 
ns olhos de Cauby gostariam de vo-lo.
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Iracema abrio a franja do pennas: e mos­
trou o lindo semblante da creança. Cauby 
depois que o contemplou por muito lempò, 
entre risos, disse :

—  Elle chupou lua alma.
E beijou nos olhos da joven mãi, a ima­

gem da criança, que não se animava a to­
car, receioso de offendè-la.

A voz tremula da filha resoou :
—  Ainda vive Araken sobre a lerra?
■— Pena ain d a; depois que tú o deixasle, 

sua cabeça vergou para o peito e não se er­
gueu mais.

—  Tu lhe d irás que Iracema já  morreu, 
para que elle se console.

A irmã de Cauby preparou a refeição para 
o guerreiro, e armou no copiar a rede da 
hospitalidade para que elle repousasse das 
fadigas da jornada. Quando o viajante satis­
fez o apetite., ergueu-se com estas palavras :

—  Diz onde está teu esposo e meu irmão, 
para que o guerreiro Cauby lhe de o abraço 
da amizade.

Os labios suspirosos da misera esposa so



moveram, como as pétalas do cacto que um 
sopro amarrota, c ficaram mudos, Mas as 
lagrimas debulharam dos olhos, e cahiram 
em bagas.

O.rosto de Cauby annuviou-se.
- -  Teu irmão pensava quo a tristeza fi­

cara nos campos quo abandonaste ; porquo 
trouxesto comtig*) todo o riso dos que te ama­
vam !

Iracema enxugou os olhos :
—  O esposo do Iracema partiu com o guer­

reiro Poly para as praias do Acaracú. Antes 
que tres sóes tenham allumiado a terra elle 
voltará e com elle a alegria á alma da es­
posa.

— O guerreiro Cauby o espera para saber 
o que elle fez do sorriso que morava cm teus 
labios.

A voz do iabajara cnrouquecera: seu passo 
inquieto volveu á esmo pela cabana.
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XXXI

Iracema cantava docemente, embalando 
a rôde para acalentar o filho.

Â areia da praia erepitou sob o pé forte c 
rijo do guerreiro l.abajara, que vinha das 
bordas do mar depois da abundante pesca.

A joven mãi cruzou as franjas da rôde, 
para quo as moscas não inquietassem o filho 
acalentado, e foi ao encontro do irmão :

—  Cauby vai tornar ás montanhas dos La- 
bajaras 1 disse ella corn brandura.

O guerreiro annuviou-se :
—  Tú despedes teu irmão da cabana para 

que elle não veja a tristeza que a enche.
—  Arakcn teve muitos filhos em sua mo­

cidade ; uns a guerra levou e morreram 
como valentes : outros escolheram uma es­
posa. e geraram por sua vez numerosa prole :

11
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filho de sua velhice. Araken só íovo dois. 
Iracema ó a ròla que o caçador liron do 
ninho. Só resta o guerreiro Cauby ao velho 
pago. para suster seu corpo vergado, o guiar 
seu passo tremulo.

—  Cauby partirá quando a sombra deixar 
o rosto de Iracema.

—  Como a estrella que só brilha de noite, 
vivo Iracema em sua tristeza. Só os olhos do 
esposo podem apagar a sombra cm seu rosto. 
Parto, para que ellcs não sc turvem com tua 
vista.

—  Teu irmão parte para te fazer a vontade; 
mas elle voltará todas as vezes que o cajueiro 
(lorcscer para sentir cm seu coração o filho 
dc teu ventro.

Entrou na cabana. Iracema tirou da rôde 
a criança ; c ambos, mãi e filho, palpitaram 
sobro o peito do guerreiro íabajara. Depois, 
Cauby passou a poria, c sumiu-se entre as 
arvores.

Iracem a, arrastando o passo tremulo, o 
acompanhou dc longe até.quc o perdeu de 
vista na orla da mata. Ahi parou : quando o



grilo cia jandaia de envolta com o choro in­
fantil. a chamou a cabana, a areia fria onde 
esteve sentada, guardou o segredo do pranto 
que embebera.

A jovem mãi suspendeu o ülho a tela : 
mas a boca infantil não cmmudeceu. O leile 
escasso não apojava o peito.

O sangue da infeliz diluia-so todo nas la­
grimas incessante? que não lhe estancavam 
nos olhos ; pouco chegava aos seios, onde se 
iórnia o primeiro licor da vida.

Ella dissolveu a alva cariman e preparou 
ao fogo o mingáo para nutrir o filho. Quando 
o sol dourou a crista dos montes, partiu para 
a mata, levando ao collo a criança adorme­
cida.

Na espessura do bosque estava o leito da 
irara ausente ; os tenros cachorrinhos, gru­
nhem enrolando-se uns sobre os outros. A 
formosa íabajara aproxima-se do manso. 
Prepara para o filho um berço da macia rama 
do maracujá ; e senta-se porto.

Põe no regaço um por um os filhos da 
irara ; e lhes abandona os seios mimosos,



cu ja lola rubra como a pitanga ungiu cio mel 
da abelha. Os eachorrinhos famintos sugam 
os peitos avaro? do loil.fi.

Iracema curte dor. como nunca sentiu ; 
parece que lhe exhaurem a vida : mas os 
seios vão-se entumecendo ; apojaram afinal, 
e o leite, ainda rubro do sangue de quo se 
formou, esguicha.

A feliz mãi arroja de si os cachorrinhos, 
e cheia de júbilo mata a fome ao filho. Elle 
é agora duas vezes lillio dc sua dôr, nascido 
delia o lambem nutrido.

A filha do Araken sentiu aíinal que suas 
veias so estancavam ; o com tudo o labio 
amargo de tristeza recusava o alimento que 
devia restaurar-lhe as forças. O gemido e o 
suspiro tinham crestado o sorriso e o sabor 
em sua boca formosa.



XXXII

Descamba o sol.
Jap y  sahe do mato écorro para a porta da 

cabana.
Ira coma sentada com o filho 110 0011o, 

banha-sc nos raios do sol c sente 0 frio 
arripiar-Ihe 0 corpo. Vendo 0 animal, fiel 
mensageiro do esposo, a esperança reanima 
seu coração ; quer erguer-se para ir ao 
encontro de seu guerreiro senhor, mas os 
membros debeis se recusam á sua von­
tade.

Cahiu desfallecida contra 0 esteio. Jap y  
lam bia-lhe a mão fria, e pulava travesso 
para fazer sorrir a crcança, soltando uns 
doces latidos de prazer. Por vezes, afastava- 
se para correr até a orla da mata e latir cha-



mando o senhor ; logo tornava á cabana 
para festejar a mãi o o filho.

Por esse tempo pisava Marlim os campos 
amnrellos do Tauape : seu irmão Poty, o 
inscparavel. caminhava a seu lado.

Oito luas havia que elle deixara as praias 
da Jacarccanga. Vencidos os guarciabas. 
na bahia dos papagaios, o guerreiro chrislão 
quiz partir para as margens do Mearim, 
onde habitava o barbaro alliado dos Tupi- 
nambàs.

Poty e seus guerreiros o acompanharam. 
Depois quo transpuzeram o braço corrente 
do mar que vem da serra do Tauátinga c 
banha as várzeas onde se pesca o piau, viram 
em fim as praias do Mearim. o a velha laba 
do barbaro tapuia.

A raça dc cabellos do sol cada vez ganhava 
mais a amizade dos Tupinambás : crescia o 
numero dos guerreiros brancos, que já  ti­
nham levantado na ilha a grande ilaoca, para 
despedir o raio.

Quando Marlim viu o que desejava, tor­
nou aos campos da Porangaba, que elle

—  186 —



agora trilha. J á  ouve o ronco do mar nas 
praias do Moco ripe ; já  lhe bafeja o roslo o 
sopro vivo das vagas do oceano.

Quanto mais seu passo o aproxima da ca­
bana. mais lento se torna o pesado. Tem 
medo dc chegar : e sente quo sua alma vae <■ 
soffrer. quando os olhos l.ristes e magoados 
da esposa, entrarem nella.

Ha muito que a palavra desertou seu labio 
secco ; o amigo respeita este silencio, que elle 
bem entende. E ’ o silencio do rio quando 
passa nos lugares profundos e sombrios.

Tanto quo os dois guerreiros locaram as 
margens do rio, ouviram o latir do cão, á 
chama-los. c o grilo da ará. que se lamen­
tava. Eslavam mui proximos á cabana, 
apenas occulta por uma lingua do mato. O 
christão parou calcando a mão no peito para 
soffrear o coração, que sal lava como o pora- 
quO.

—  0  latido de Japy é de alegria ; disse o * 
chefe.

—  Porque chegou ; mas a voz da jandaia 
é de tristeza. Achará o guerreiro ausente a
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paz 110 seio dn esposa solitaria, ou terá a 
saudado matado em suas entranhas o frueto 
do amor ?

0  chrislão moveu o passo vacillnnfco. Do 
repente, entre os ramos das arvores, seus 
olhos viram, sentada á porta da cabana, Ira­
cema com o filho no regaço, eo  cão á brin­
car. Seu coração o arrojou de um impeto. 
e a alma lhe estalou nos labios.

•— Ira ce m a !...
A triste esposa o mãi sôabriu os olhos, ou- 

vindoa voz amada. Com esforço grande, pode 
erguer o filho nos braços, e apresenta-lo ao 
pai, que o olhava extático em seu amor.

—  Recebe o filho de teu sangue. Era tem­
po ; meus seios ingratos já  não tinham ali­
mento para dar-lhe !

Pousando a creanga nos braços paternos, 
a desventurada mãi desíálleceu como a jetvca 
si lhe arrancam o bulbo. 0  esposo viu então 
como a dor linha consumido seu bello corpo; 
mas a formosura ainda morava nella, como 
o perfumo na flor cahida do manaeá.

Iracema, não se ergueu mais da rôde onde
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n pousaram os afilie tos braços de Martim. 
0  torno esposo, cm quem o amor renascera 
com o júbilo paterno, a cercou dc carícias 
que encheram sua alma dc alegria, mas não 
a puderam tornar á vida ; o estame de sua 
flor se rompera.

— Enterra o corno de Lua esposa ao pé do 
coqueiro que tu amavas. Quando o vento do 
mar soprar nas folhas. Iracema pensará que 
<' tua voz que falia entre seus cabcilos.

0  doce labio ominndooou para sempre ; o 
ultimo lampejo despediu-se dos olhos baços.

Polv amparou o irmão na grande dôr. 
Martirn sentiu quanto um amigo verdadeiro 
é precioso na desventura ; é como o outeiro 
que abriga do vendaval o tronco forte e ro­
busto do nbiratan, quando o copim lhe broca 
o amago.

0  camocim, que recebeu o corpo dc Ira­
cema, embebido de resinas odoriferas, foi 
enterrado ao pé do coqueiro, á borda do rio. 
Martim, quebrou um ramo de murfa. a folha 
da íristeza, e deilou-o no jazigo de sua es­
posa.

li.
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A jandaia pousada no olho da palmeira 
repelia tristem ente:

—  Iracema !
Desde então os guerreiros pvtiguaras, que 

passavam perto da cabana abandonada e 
ouviam resoar a voz plangente da ave amiga, 
afastavam-se, com a alma cheia de tristeza, 
do coqueiro onde cantava a jandaia.

E foi assim que um dia veiu á cham ar-se 
Ceará o rio onde crescia o coqueiro, e os 
campos onde serpeja o rio.



XXXIII

0  cajueiro floresceu quatro vezes depois 
que Martim partiu das praias do Ceará, le­
vando 110 frágil barco o filho o o cão fiel. A 
jandaia não quiz deixar a terra onde repou­
sava sua amiga e senhora.

0  primeiro cearense, ainda no berço, emi­
grava da terra da patria. Havia abi a predes­
tinação dc uma raça?

Poly levantava a laba de seus guerreiros 
na margem do rio e esperava o irmão que 
lhe pronicllèra voltar. Todas as manhas su­
bia ao morro dos areias o volvia os olhos ao 
mar para ver si branqueava ao longe a vela 
amiga.

Afinal volta Martim de novo ás terras, quo
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foram dc sua felicidade, e são agora do 
amarga saudade. Quando sou pó sentiu o 
calor das brancas areias, em sou coração- 
derramou-se um fogo, que o requeimou : 
era o fogo das recordações que ardiam como 
a centelha sob as citizas.

Só applaeou ossachamm a quando ollc lo­
cou a lerra, onde dormia sua esposa ; por­
que nesse instante seu coração Iransudou. 
como o tronco de jelahv nos ardentes calores, 
e orvalhou sua tristeza de lagrimas abun- 
danl.es.

Muilos guerreiros de sua raça acompa­
nharam o chefe branco, para fundar com 
elle a mairv dos chrislão s. Veiu também um 
sacerdote de sua religião, do negras vesi.es. 
para plantar a cruz na lerra selvagem.

Poty foi o primeiro que ajoelhou aos pés 
do sagrado lenho ; não soffria elle que nada 
mais o separasse de seu irmão branco. De­
viam ter ambos um só deus, como tinham 
um só coração.

Elle recebeu com o baptismo o nome do 
santo, cujo era o dia ; o o do rei, a quem ia

K
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servir ; e sobro os dous o seu, na língua dos 
novos irmãos. Sua fama cresceu o ainda 
hoje óo orgulho da torra, onde elle primeiro 
viu a luz.

A niairy que Martim orguera á margem 
do rio. nas praias do Coará, medrou. Ger­
minou a palavra do Deus verdadeiro na terra 
selvagem ; o o bronze sagrado resoou nos 
vallos onde rugia o maracá.

Jacaúna veiu habitar nos campos da Po- 
rongaba para estar perto de seu amigo 
branco : Camarão erguera a taba do seus 
guerreiros nas margens da Mecejana.

Tempo depois, quando voiu Albuquerque, 
o arande choío dos Lmerreiros brancos, M ar- 
t.im e Camarão partiram para as margens do 
Moarim á castigar o feroz tupinambá e ex­
pulsar o branco tapuia.

Era sempre com emoção que o esposo de 
Iracema revia as plagas onde fôra tão feliz, e 
as verdes folhas á cuja sombra dormia a 
formosa tabajara.

Muitas vezes ia sentar-se-naquellas doces



areias, para s cismar o acalentar no peito a 
agra saudado.

A jandaia cantava ainda no olho do co­
queiro ; mas não repetia já  o mavioso nome 
de Iracema.

Tudo passa sobre a terra.
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NOTAS

( r»a 1* Tíiaicção)

Argumento historico. —  Em 1603, Pfiro Coelho, 
homem nobre da P arahyba, parliu como capitão- 
mór dc doscoborla, lovando uma força dc 80 colonos

800 índios, Chegou á foz do Jagu aribe o abi fun­
dou o povoado ([no teve nornc do Nova-Lisboa.

Foi esse o primeiro estabelecimento colonial do 
Ceará.

Como Poro Coelho se visse, abandonado dos socios. 
m andaram-lhe João Soroinenho com soceorros.Ksso  
oifieial, authorisado a fazer caplivos para indemni- 
saeão das despezas, não respeitou os proprios iwlios 
do Jaguaribe, amigos dos Portuguc7.es.
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T al foi a  causa da ruina do nascente povoado. 
R clíraram -se os colonos, pelas hostilidades dos in­
dígenas ; e Fero Coelho íicou ao desamparo, obri­
gado a vollar á P arah yba por terra, com sua mulher o 
filho pequenos.

Na primeira expedição foi do Rio Grande do Norte 
um moço dc nome Martim Soares Moreno, que so 
ligou de amizade com Jacaú n a, chefe dos indios do 
littoral e seu irm ão Potv . E m  '1(508 por ordem df> 
D. Diogo de Menezes voltou a dar principio á regu­
lar colonisação daquella capitania : o que levou A 
effeilo fundando o presidio de Nossa Senhora do 
Amparo cm 1611.

Jacaú n a que habitava as m argens do Acaracil 
veiu estabclcccr-se com sua trihu nas proximidades 
do recente povoado, para o proteger conlra os indios 
do inlerior <; os francezcs que infestavam a costa.

Poly recebeu no baptismo o nome de Antonio 
Fhelippe Cam arão, que illustrmi na guerra hollan- 
deza. Seus serviços foram rem unerados com o foro 
de fidalgo, a commcnda dc Christo e o cargo do 
copitão-móf dos índios.

Marlirn Soares Moreno, chegou a mestre de campo 
e foi um dos excellentes cabos portuguezes que li­
bertaram  o Brozil da invasão hollandeza. O Cearii 
deve honrar sua memória como a de um varão pren- 1  
tante c seu verdadeiro fundador, pois que o primeiro ‘ 
povoado á foz do rio Jagu arib c não passou deumn ; 
tentativa frustrada.
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Este 6 o argum ento historico dn lenda ; ern notas 
füpeeiaes se indicarão alguns outros subsídios re­
cebidos dos chronislas do tempo.

lia uma questão hislorica relativa a este assum pto ; 
fnllo da patria do Cam arão, que um cscriptor per­
nambucano quiz pôr em duvida, tirando a gloria ao 
O a rá  para a dar á sua província.

Este ponto aliás somente contestado nos tempos 
Hiodernos pelo S r. commendador Mello em suas Bio- 
[\raphias, me parece suffi cientemente elucidado já , 
ilepois da erudita carta do Sr. Basilio Quaresma 
Torreão, publicada no Mercantil n . "26 de 26 de 
Janeiro de 1860, 2 a pagina.

Entretanto farei sempre uma observação, 
lim primeiro lugar a tradição oral ó uma fonte 

importante da historia, e ás vezes o mais pura e 
verdadeira. Ora na provincia de Ceará, em Sobral, 
ii;'m só referiam-se entre geníe do povo noticias do 
Camarão, como existia uma velha m ulher que se 
di/.ia delle sobrinha. E ssa tradicção foi colhida 
|ior diversos escriptores, entre elles o conspicuo 
mil.or da Corngrophia Brcmlica. O author do Y a -  

r |ni'0S0 Lucidcno é <los antigos o unico que positiva­
mente offirma ser Cam arão Olho de Pernam buco ; 
luas alem de encontrar este asserto a versão de ou­
tros escriptores d enota, acresce que Berredoexplica  
|irrfeitamenle o dito daquelle cscriptor, quando falia 
ila expedição de Pero Coelho de Souza a Jaguaribe, 
itilio naquella tempo e também no de hoje dajuris- 
iífi’í<o dc Pernambuco.
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Outro ponlo ó necessário esclarecer para que nil( 
mft censurem dc infiel n verdade hislorica. E ' ) 
nação de Jacaú n a e Cam arão que alguns pretendeiT 
t.cr sido a tabajara.

Ha nisso manifesto engane.
Em  todas as clironicas se falia das tribua <1( 

Jacaú n a c Gamarão, como habitantes do littoral, ( 
tanto que auxiliam a fundação do Ceara, como jd 
haviam auxiliado a da Xova Lisboa em Jaguaribo  
Ora a nação, que habitava o littoral entre o Pniv 
nahyba ft o Jaguaribe ou Rio-Grande, era a doi 
Pityguaras, como attesta Gabriel Soares. Os Tabü' 
jaras habitavam a serra de Ibyapaba, c  portanto ( 
interior.

Corno ehefes dos T abajaras são mencionados Mfl 
Hedondo no Ceará o Grão Deobo em Piauhy. Esso 
chefes foram sempre inimigos irrcconciliaveis i 
rancorosos dos portuguc7.cs, calh ad os dosfrance/fl 
do M aranhão que penetraram  ate Ibyapaba. Jil 
caúna e Cam arão são conhecidos por sua alliançi 
firme com os portuguezes.

Mas o que solve a questão c  o seguinte texto, 1,6 
se nas memórias dia rias da gu erra brasilica (]i 
conde de Pernam buco : — ;< 1831, Janeiro, 18 : «  
Pelo bom procedimento com que havia servido \ 
P h . Cam arão o fez El-rei rapitão-rnõr de lodoso 
indios não somente de sua nação, qm era Pyliguaf\ 
ruas das outras residentes em varias aldeias. »
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E sla autoridade, além dc conlem poranea, teste­
munhai , não pode ser recu sad a, especialmente 
(pando se exprime tão positiva e intencional mente a 
respeito do ponto duvidoso.

PAG.  1 .

Onde canta a jcmdaia. — Diz a tradicção que 
(luará significa na lingua indígena —  canto dc 
jttndaia.

A yrcs do Casal, Congraphia B rasilica, refere essa 
liTulicçõo. O senador Pom pco cm  seu exeellente 
iliccionario topographico menciona uma opinião, 
nova para mim, que pretende vir Siará da palavra 
ma-caça, em virtude da abundancia da caça que 
rn encontrava nas m argens do rio. E ssa  etym ologia 
i' forçada. P ara  designar quantidade, usava a lingua 
íupy da desinencia iba;  a desinoncia á m  junta aos 
Vr,rbos designa o sujeito que exercita a acção a c tu a l; 
Junta aos nomes o que tem aclualm ente o objeclo
— exp. Coatyara —  o que pinta. —  Jussara —  o que 
linn espinho.

Ceará é nome composto de ccw o-cantar forte, 
clamar, e «ra-pequena arara  ou periquito. E ssa é a 
clyinologia verdadeira , não só é conform e á tra- 
iliecão, còmo ás regras da lingua tupy.
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Pao. 2.

I. Giraó. —  Na jangada é uma cspccie do estrado 
onde accommodarn os p assageiros: ás vozes o cobren 
com tecto dc palha. E m  gorai ó qualquer esLiva cio  
vada do solo e suspensa cm  forquilhas.

I. Iracema. —  Em  gu aran v significa labios d< 
mel, d3 íra-m el, o tonfce-labios. Tembc na compo 
sição alfera-se em ccrne, como na palavra cemo 
yba.

II. Graúna ó o passaro conhecido, de cor ne
htzidia. Seu nome vem por corrupçjào dc guira 
passaro e im a-abreviaçâo de piírtfrem-prelo.

III. Johj. — Pequena abelha quo fabrica deliciosí 
mel.

IV. Ipú. —  Chamam ainda hoje no Ceará cerU 
qualidade de lerra muilo ierlil. que forma grandoi 
corôas ou ilhas no meio dos tabuleiros e sertões,
c de preferencia procurada para a cu ltu ra. Dalii sa 
deriva o nome dessa com arca da província.
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V. Tabo.jara. —  Senhor das aldeias —  de tabo- 
iildeio, c  jara -sen h o r. E ssa  nação dominava o in- 
I(irior da p rovín cia , especialmente a Serra da 
Ibyapaba.

Pag. 6.

I. Oitycica. —  Arvore frondosa, apreciada pela 
deliciosa frescura que derram a sua som bra.

II. Ciará. —  Ave palludal, muito conhecida pelo 
nome de guará. Penso eu que esse nome anda cor­
rompido de sua verdadeira origem que 6 ig-agu a e 
mví-arnra ; arara  d 'agua, assim cham ada pela liella 
ròr verm elha.

III. A rá . — periquito. Os indígenas como aug- 
meníaüvo usavam  repetir a ultima syllaba da pala­
vra e ás vezes toda a p a lav ra , como mxirémuré. 
iW?*m-frauta, murémure-gvande frauta. Arárá  vinha 
n ser pois o augm entativo de ará, e significaria a 
i‘:-pecie maior do gênero.

IV. Urú. —  Ceslinho que servia de cofre ás selva­
gens para guardar seus objectos de mais preço e 
tüili inação.

V. Crautá. —  Bromelia vulgar, do que se tiram  
llliras tanto ou mais finas do que as do linho.
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V I. Jussara. —  Palm eira de grandes espinhos, 
dos quaes servem -se ainda lioje para dividir os fios 
de renda.

P a g . 7 .

I. JJirar.aba. —  aljava, dc uira-seta e a desinen- 
cia caòa-cousa própria.

II. Quebrar a frecha. —  E ra  entre os indigenas 
a maneira symbolica de estabelecerem a paz entre 
as diversas tribus, ou mesmo entre dois guer­
reiros inimigos. D<fsde já advertimos que não se 
exl.ranhe a maneira porque o estrangeiro se exprime 
faltando com os selvagens : ao sou perleito conhe­
cimento dos usos e língua dos indigenas, e sobretudo 
a ter-se conformado com ellesao ponto do deixar os 
trajos europeos e pintar-se, deveu Martim Soares 
Moreno a influencia que adquiriu entre os índios dOi) 
C eará.

P a g . 10.

Ibyapaba. —  Grande serra que se prolonga ao 
norte da província c  a extrem a com Piauhy. Si-
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gnifica terra tonada ou ã pique. O Dr. Marlius otn 
sou (/losmrio lheattribue outra eiyinologia,7fii/-l.crra 
e, p«fc-ludo. A prim eira porem tem a authoridadc 
de Vieira.

P a g . M .

If/açaba —  vazo, pole, de íV/-agua c  a desinencia 
çfllírt-cousa própria.

II. Vieste. — A saudação usual da hospitalidade 
era esta. —  E re ioubê-\n vieste ?  Pa aioiu-vim, sim. 
Augo-be-bcm dito. Veja-se Lerv, pag. 286.

P a g . 12.

I. Jaguaribe. —  maior rio da província ; tirou o 
nome da quantidade de onças que povoavam suas 
m argens. Jaguar-onça e «èa-desinencia para expri­
mir cópia, abundancia.

II. Marlim. —  Da origem latina do seu nome, 
procedente de M arte, deduz o estrangeiro a signi­
ficação que lhe dú.

III. Pi/liguaras. —  Grande nação de índios que 
habitava o littoral da província c  eslcndia-sc desde

12
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o Parnavbn nl.ó o Rio Grando fio Norte. A ortho- 
grnphia do nome anda mui viciada rins differenles 
versões pelo que so tornou diílicil conhecer a etvm o- 
logia.

Ib>i significa te r r a ; iby-lira veiu a significar serra, 
on (erra  alta. Aos valles cham avam  os indígenas 
iby-tira-cita — cintura das m ontanhas. A desinen- 
cia, Jarra-senhor, acrescentado, formou a palavra  
Jbí/dcuara, que por corrucção deu Pytiguara —  
senhores dos valles.

IV . Mâo espirito da floresta. Oa indígenas cha­
mavam á esses espíritos caa-pora, habitantes da 
m ala. donde por corrupção veiu a palavra caipora 
introduzida na lingua ^porlugueza em sentido 
figurado.

P a g . 1 3 .

As maiíi bcllas mulheres. —  E ste  costume da hos­
pitalidade am ericana é atteslado pelos chronislas. 
A elle se altribuc o belio rasgo de virtude de An- 
ehieía, que p ara fortalecer a sua castidade, com­
punha nas praias de Ipcroig o poema da Virgindade 
de Maria, cujos versos escrevia nas areias húmidas, 
para melhor os polir.
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P a g . 14.

I. Jurema. — Arvoro mean, do folhagem esp essa ; 
dá um frucLo excessiva mente am argo, dc cheiro 
acre, do qual juntam ente com as folhas c  outros 
ingrcdionl.es preparavam  os selvagens uma bebida, 
que tinlin o elToilo do hnlchis, do produzir sonhos 
tão vivos e intensos, que a pessoa sentia com deli­
cias o como si fossem realidade, as ailucinaeões 
agradaveis da fantasia excitada pelo narcotico. A 
fabricação desse licur era ura segredo, explorado 
pelos pagés. em proveito de sua influencia. Jurema  
é composto de j-K-espinho e rem n-cheiro desagra­
da vcl.

II. Jrapuam  —  de iVfl-mel e fl^i.íftm-redondo : é o 
nome dado á uma abelha virnlenta e brava, por causa  
da fórma redonda de sua colraea. P or corrupção re­
duziu-se esse nome aclualmenl.c á arapuá. O guer­
reiro de que sc Lrata aqui e o celebre Mel-redondo 
chefe dos labajaras da serra Ibyapaba ; foi encarni­
çado inimigo dos portugueses, e amigo dos francey.es.

III. Acaracú. —  O nome do rio vem de «co.rá- 
g arça . co-buraco, toca. ninho, e >/-som dubio entro 
? e  ii, que os portuguezes, ora-nxprimiarn de um, 
ora de outro modo. significando açpia. Rio do ninho 
das garças, é  pois a íraducção de Acaracú.
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IV. EstrcUa morln. — A estrella polar por causa  
de sua immohiliclade ; orionUivam-sc por ella os 
selvagens durante a noilo.

Pm;. 1í>.

I . Iloicininga —  ú a cascavel, de òo/o-cobra, e 
f'í>!ii?(7«-cliocallio.

II. Oitibó —  6 uma avo nocturna, ospecie de co- 
ro ja , outro» dizem noilibó.

V\r„ Ifi.

I. Espirito da trevo.. —  A esses espíritos cham a­
vam os selvagens curupira, meninos mãos, dc cu- 
■runrim-menino, e piVfl-máo.

II. Boni —  fraula do bambú, o mesmo que 
mure.

III. Ocara —  praça circular que ficeva rio ccnlro  
da laba, cercada pela estacada, o p ara a qual 
abriam todas as casas. Composto de oco-casa, e a 
desincncia «rra-que tem ; oquillo que tem a casa, ou 
onde a casa está.
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P a g . 18.

I. Pohjf/uara —  comedor do cam arão ; de 'poly o 
nora. Nome quo por desprezo davam os inimigos 
a ís  Pyliguaras, que imbilavam as praias o viviam  
cm grande parlo do pesca.

E ste  nomodào alguns 'Scriptoros aos pyliguaras, 
porque os receberam do seus inimigos.

II. Pocemu — grande alarido quo faziam os selva­
gens nas oceasiõcs da alegria ; é palavra nrloptada 
já na lingna porlugueza einserida nr» diccionario «lo 
.Moraes. Yern de /W-inílo. e cc/w o-dam ar ; clam or 
das- iviüos, porque os selvagens acom panhavam  o 
vo/i-fti> com o bater das palm as e das arm as.

P a g . 1 9 .

Andírn—  m orcego : é em allusào a seu nomo que 
Irapuam  dirige logo palavras de desprezo ao velho 
guerreiro.
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P a g . 21.

Aracafi/. —  Significa este nome bom tempo do 
nra o cníY). Os selvagens do sertão assim cham avam  
as brisas do m ar que sopram re g u la rm e n te  ao 
r.ahir da tarde, c correndo polo vallo d o Jag u arih d  
se, derram am  pelo interior e refrigeram da calm a 
abrasadora do verão. ftalii resultou chamar-se, Aru- 
caUj o lu gar dcondo vinha a monção. Ainda hoje no 
lcó o nome ií conservado a brisa da tarde, que sopra 
do m ar.

P a g . 2 7 .

Afilar. —  A respeito d’esla palavra lia-sc na 1* 
edicçâo desta obra a nota seguinte :

« Sobre este verbo que introduzi na lingua portu- 
gueza do latim nfflo, j á  escrevi o qiíe entendi cm 
nota de uma segunda edieção da Diva que breve­
mente ha dc vir a luz. »

Completo equivoco de minha parte : pois o verbo 
foi usado por Mousinho e o padre Pcrnardes.
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P a g . 2 8 .

Anhanr/a. —  Davam os indigenas este nome ao 
espirito do m o l: compõe-se c!c anho-sú e an^a-alm a. 
Espirito só, privado de coi'po, fantasm a.

P a g . 3I>.

Camncim —  vaso onde encerravam  os indigenas 
os corpos dos mortos o que lhes servia de tumulo -; 
oulros dizem comolim, e talvez com melhor ortho- 
graphia, porque si não rne engano o nome é cor­
rupção da fraze co-huraco, am />;/r«-defunLo, nnohíim
—  en terrar: buraco para enterrar defunto — c'am'- 
otim. O nome dava-se também á qualquer pote.

P a g . 3 6 .

I, Andiroba. — Arvore que dá um azeite am argo.
II. Cabritos do sol. —  Km tupy guaraciaba. 

Assim cham avam  os indígenas aos europeus que 
tinhâo os cabellos louros.
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Cf3/w«'m. — ilorriipi.eía dt> cfio-apuorn-cm  tpie. 
significa — ilha dc m allo jã cor Indo uma vez.

P a g . 4 0 .

I. Mnqtw.m. —  F»o verbo m o c à r.m -s s .s A T  na laba­
reda. E ra  a maneira porque o? indigenas conservn- 
varn a caça para não apodrecer, quando a levavam  
1*111 viagem. Nas cabanas a tinham no íumeiro.

II. ^irtthor da M iu inho  —  as^im designavam os 
indígenas ao guia, dc /«/-cam inho e «yit^m-s^nliov.

1’a * !. h I .

O dio- vai ficar irisin. —  Os í.upys cham avam  a 
(arde mr-úca, segundo o diccionario : segundo L cry , 
chc cartw <"‘H, significa —  « estou triste. » Qual 
(lesf.es era o sentido figurado do palavra ? Tiraram  a 
imagem da tristeza, da sombra da tarde, ou a ima­
gem do crepúsculo do lorvamenlo do espirito ?
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Ruí. Ai.

!. Jurupary  — dcm onio; d e /u ra -b o ca , o ápara- 
i.o!'l,o, alojado. O boca torla.

II. Ubaia-—  fructa conhecida da cspecie eugenia. 
Significa frucl.a saudavei, de «iw -fructa o oio- 
üaudavel.

P a g .  A li.

I. Jandaia. — E ste  nome que anda cscripLo por 
diversas m aneiras, nhendoia, nhandaia, c  cm iodas 
alterado, ê apenas um adject.ivo qualificativo do 
substantivo am . Dcriva-se elle das palavras nhen<7- 
fallar, «n/an-ihiro, 1'orl.e, áspero, o nra-dcsincncia  
verbal que exprime o agente ; •??/*’ nnt’ ara ; substi­
tuído o I nor d e o r  por tornou-sc nhandaia,donde, 
jandaia, que se traduzirá por periquito grasnador,

Do canto desta ave, como sc viu. c  que vem o 
nome de Ceará, segundo a etvrnologia que lhe dá a 
tradicção.

II. fnhmna. — Ave nocturna palamedoa. A espe- 
cie de que sc falia aqui é a palamedea chavaria, 
que canta regularm ente a meia-noite. A orthographia  
melhor creio ser anhumu , ialvez dc anlw-m, e



amm-nva agoure ira conhecida. Significaria então 
anum solitário, assim cham ado pela lal ou qual se­
melhança do grito desagradavel.

P a g . 4 9 .

Inubia. —  Tromheta de guerra. Os indígenas, 
segundo L ery , as tinham tão grandes que mediam 
muitos palmos 110 diâmetro da abertura.

Pag. 51.

Guará, —  Cão selvagem , lobo brasileiro. Provem  
esta palavra do verbo ??-comcr, do qual se forma 
com o relativo G e a dosinoneia ara 0 verbal fj-u- 
árn comedor. A syllaba íinal longa é a partícula pro- 
posiliva á que serve para dar força a palavra.

G-n-dra-á, realm ente comedor, voraz.

P a g .  0 2 .

Gibão. —  Cobra conhecida : de f/j-machado e 
òoía-cobra. O nome foi tirado da maneira porque a
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serpontc lança o bole, semelhante ao golpe do ma­
chado ; póde Iraduzir-sc bem, cobra de arrem esso.

P a g . ;í3 .

I. Sucury. —  À serpente gigante que habita nos 
grandes rios a engole um boi. De &uu-animal e c.itry 
ou cim t-roncador. Animal roncador, porque de leito 
o ronco da sucury 6  medonho.

II. Si 6 que, tens sangue c não mel. —  Allusâo 
que faz 0 velho Andira ao nome de irapuarn, o qual 
como se disse significa mel redondo.

P a g . 5 4 .

Ouve seu trovão. —  Todo esse episódio do rugido 
da lerra é uma astúcia, como usavam  os pagos e o s  
sacerdotes dessa nação selvagem para fascinar a 
imaginação do povo. A cabana estava assentada 
sobre um rochedo, onde havia uma galeria subter- 
ranea que eomm unicava com a varsea por eslreila  
ab ertu ra ; Araken tivera o cuidado de tap ar com  
grandes pedras as duas aberturas, para occulíar a 
gruta dos guerreiros. Nessa occasiâo a fenda infe­
rior eslava aberta e o P agé o sabia ; abrindo a



fondo superior, o a r  cncanou-so pelo antro espiral 
com estridor medonho, n de que póclc d ar uma idéa 
o sussurro dos raram ujos. O fad o  6 pois n atu ral; 
a apparcncia sim é m aravilhosa.

P a g . 5 3 .

I, Maraca. —  Peiulào de guerra, de w «ran-com - 
bate, e «ra-chifre, ponta, O m araca servia de es- 
íandarlo aos twpys.

II. AbaUj ria gu a .—  Abatv o o nome: tupy do; 
arroz ; Iracem a serve-se da imagem do arroz que só 
vitja no alagado, para exprimir sua alegria.

P.\f;. 71.

Ubiratan. —  Páo ferro, de itbira-pÁa é «>Uan- 
duro.

P a g . 72.

!. Macacajâ. — Gato selvagem dc pclln mos* 
queada.
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II. Cactotus. — Porco do mato, especie (le javali 
brasileiro. De cne/fi-mato grande e virgem , o suu- 
caça, mudado o s  em t na composição pela euphonia 
da língua. Caça do mato virgem.

III. Jaguar. — Vim os que gnará significa voraz. 
Jaguar tem ínqueslionavdm ento a mesma etymolo- 
gia ; é o verbal guara  f: o pronome ja-nás. Jaguar 
era pois para os indigenas todos os animacs que os 
devoravam. Jaguarelc o grande devorador.

IV. An«gü. —  Gavião.

P ag . 7b.

Acauan, ave inimiga das cobras — de caa páu c 
uan  do verbo «-comer. Diz Ayres do Casal que lhe 
vem o nome do grito que solta.

Pag. 78.

Sahy. —  Lindo passaro do qual ha varias espe- 
sies, sendo a mais graciosa a do nahixê tanto pela 
plum agem  como pelo canto.
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P ag. 80.

I . A ’ cintura da virgem . — Os indígenas cham a­
vam  a amante possmtla-«tfií«fa&a, do «ha-homem, 
CMO-Cinlura, rafta-covisa própria ; a mulher que o 
homem cingo, ou traz A cintura. Fica pois claro o 
pensamento de Iracema.

II. Carioba. — Camisa dc algodão, de cart/- 
branco, e ofta-roupa. Tinham  lambem a aras^oia 
de arára  c oba, vestido de pennas de arara.

P ag . 83.

Jacy. — A lua. Do pronome /«-nós, e «/-m ão. — 
A lua exprimia o mez para os selvagens; e seu nas­
cimento era sempre: por elles festejado.

P a g . 84.

Fogos da alegria. — Chamavam os selvagens  
lory, os fachos ou foges; e lorgba , alegria, festa, 
grande copia de fachos.
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P a g . 85 .

Bucan. —  Significa uma especie de grelha quo 
os selvagens faziam para assar a caça ; ciahi vem o 
verbo francez boucancr. A palavra provem da lin- 
gua lupy ou guarany.

P a g . 91.

Abacle. —  Varão abalisado; de «ôc-liom em  e età- 
forle, egrégio.

Pag. 9 6 .

í. Jacaúna. — Jacarandá preto, de jaca  abrevia­
ção de jacarandá. e wHrt-preto. Este Jacaúna é o 
celebre chefe, amigo de Marti in Soares Moreno.

II. Coandú. — Porco espinho.
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P a g . 97.

Sau collar de guerra. — O collar que os selva­
gens faziam cios dentes dos inim igos vencidos era 
um brazão e tropheo de valentia.

P ag . 102.

I. J a p y .— Significa, nosso pé, do pronome ja -  
nós, e py-pt'..

II. Ibi/apina. -  De Iby-lfívcn o. «pino-losqniar. 
511. Jatobá — grande arvore real. O lugar da

sccno é o silio da hoje Yilla Viçosa, onde diz a tra- 
dicçào ter nascido Camarão.

P a g . 108.

I. M eruoca.— De meric-mosca, e oca-casa, Serra 
jun io  de Sobral fertil em m antimentos,

II. Uruburatama — patria ou ninho de u ru b u s: 
«erra bastante alta,

III. Mundo,hu — rio muito tortuoso que nasce na 
serra de Uruburctama. M wn/é-cilada, e hu-v\o.
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P ag 109.

Potengi — rio que rega a cidade do N ata l, donde 
cm  filho S oares M oreno.

P a g . 111.

A s saborosas trahiras. — E ’ o rio T rah irv  trinta  
lé g u a s  ao norte, da cap ital. De Irakira  peixe o y-iio. 
H oje é povoaç-ão e d is tn c to  dc paz.

P a g . 111.

I. Piroquara  — de pjra-peixe c coa-m-toca.
II. Soipé — paiz d 3 caça. De Sdo-caça e ipè-\u- 

gar onde. Diz-se hoje Siupé, rio e povoaçâo perl.cn-
r cente á freguezia c termo dá Fortaleza, situada á

rnargem dos alagados cham ados Jaguarussú na em­
bocadura do rio.

III. Cauipc. — De cai/ím -vinho de cajú e ipe-lo- 
) gar onde.
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I ’.u ;. '-)7.

I. Rio q m  form a wm bra^n da m or. — li’ o P a r-  
nchi/ba, rio do P ia u liv . V em  do P ara -m ar, nhanhe- 
('Orfci' c hybaAiraço ; braço corronlo do m ar. G eral­
m ente se  diz quo Pará  sign ifica  rio e Paraná  m ar; 
c in teiram ente o contrario.

(I. Mocoripv — morro de areia na enseada do 
mesmo nome á urna legua da Fortaleza. Vem rio 
faiMÒ-alegrnr o m o , partícula ou abreviatura do 
verbo monho.nçj-fazer, que se junta aos verbos neu­
tros o mesmo activos para dar-lhes significação  
p a ss iv a — exp. r/i.neon, atlligir-se, mocaneon fazer 
alguem  afflicto.

P a g . 11o .

I. Brancos tapuias-cm tupy, tapnitwf/a. Nome 
que os PyUguaras davam aos frannezes para difTe- 
rença-los dos Tupinam bás. Tapuia , significa bar­
baro, inim igo. Dc taba-aldeia e puip'-fugir; os fugi­
dos da aldeia.

II. Mninj — cidade. Talvez provenha o nome de 
m air  estrangeiro, e fosse applieado aos povoados 
dos brancos em  opposiçâo ás Labas dos indios.
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P a g . 119 .

I. B alu iretâ— narseja illustre, de baluira- e etè. 
Appellido que tomara o chefe pytiguara, e que na 
linguagem  figuraria valia tanto como valente nada­
dor. E ’ o nome de uma serra ferliUssima o da co­
marca que olla occupa.

II. S;w.s csirdlas eram muitas. — Contavam os 
indígenas os annos pelo nascim ento das pleiades 110 
oriente ; e também costum avam  guardar uma cas­
tanha de cada estação dc cajú, para marcar a 
idade.

III. Jatobá—  arvore frondosa, talvez dc jct.ahy, 
ote-folha e a, augm entativo; jctahv de grande copa. 
L/ nome de um rio c de uma serra em S. Quileria.

P ag. 1*20.

Quiíceramobim, segundo 0 Dr. Martins traduz-se 
por essa exclamação fie saudade. Compõe-se dc Qui- 
ah, rctíre-mcus, amòbinhd-outros tempos.
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P a g . 121.

I. Caminho das <7arcas. —  Em tupy Acarape, po- 
voação na freguezia de Paturite á nove leguas da 
capital.

II. Maranguab. —  A serra da Maranguape dis­
tante cinco leguas ela capital, e noiavel pela sua 
fertilidade e formosura. O nome indigena compõe- 
se de m am n-guerrear e couafc-sabedor; m aran , tal­
vez seja abreviação de maramonhanq, fazer guerra, 
si não é, como eu penso, 0 substantivo sim ples 
guerra, de quo se fez 0 verbo composto. O Br. Mar­
tins traz el.ymologia diversa. A/<m?-arvore. angai-de 
nennuma maneira, guabc-comer. Esta ctym ologia  
nem me parece própria do obiecto que é uma serra, 
nem conforme com os preceitos da lingua.

P a g . 122.

P ir apor a. — Rio de M aranguape, notável pela 
frescura de suas aguas e excellencia dos banhos 
chamados da Pirapora , no lugar das cachoeiras. 
Provem o nome de Pira-peixe, pore-saito : salto do 
peixe.
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P ag. 123.

0  gmyiâú bro.nco. — Botuiretè chama assim o 
guerreiro branco, ao passo que traia o neto por nar- 
sfija : elle prophetisa nesse parallelo a destruição 
de sua raça pela raça branca.

P a g . 1-26.

I. Porangaba— significa bellesa. E ’ um a lagoa  
distante da cidade uma legua em sitio aprasivel. 
Hoje a chamam Arronches; em suas margens es Lá 
a decadente povoação do mesmo nome.

TI. Jeroro.hu — rio das m arrecas; de jerere  ou 
irèrô-marreca, e hu-agua. Este lugar ainda hoje 
notável pela excellencia da frueta. com especialidade 
as bellas laranjas conhecidas par laranjas de Jere- 
roh.u.

P a g . 127.

I. âapiranga  —  lagoa no sitio Alagadiço Novo, 
a cerca de 2 leguas da capital. O nome indigena

13.
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sign ifica  o lhos verm elhos, do o .w -o lh o s  o piranha- 
vermeUicis. E sse  m esm o noino dão u su a lm en te  
lio  norte a certa op lila lm ia .

ÍL Mtiril>i'ij»tA — do initrif)/. nome .ia palmeira 
mais vulgarmente- eorili'.vídn pur burily e apu-i.m- 
ilha. Eugarejo no mesmo sitio referido.

V \c. VIS.

I. Arai(oiha — dc « m w -a v e  c lonh«-h\co. Serra 
mui íertil e cultivada em  co afirmação da de Maran- 
guape.

II. Jj acati(ba — dc pnen e ln.bn, leito ou conlo das 
paeas. Recente, mas importante povoaçfio, em um 
hcllo valle da serra da Aralanba.

III. Gurojú.h!(. — De ij‘nna-valle >/-agua, jur-xlr, 
fo-por onde ; por onde vem as aguas do valle. Rio 
que nasce na serra da Arai unha e corta a poveaçào  
do mesmo nome á seis leguas da capital.

Ru;. i;lí).

Ambar. —  As praias do Ceará erão nesse tempo 
muito abundantes de ambar que o mar arrojava. 
Chamavam-lho os im ligenas. P ira re-poli-aslerco dc 
peixe.
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P a g . 133.

Coatyabo. — A historia, menciona esse facto dc 
Marlim Soares Moreno se ter coatvado quando vivia  
entre: os selvagens do Ceará. Goatya, significa pin- 
lar. A dcsinencia abo significa oobjecto que soifreu 
acção do verbo, o sem duvida provém de aòa-gente, 
creatura.

P a g . í 3 ü.

I. Colibri. — Desse lethargo do colibri no inverno 
falia Simâo de Vasconecllos.

II. Carbeto. — Especie de serão que faziam os ín­
dios a noiLe em uma cabana maior, onde todos se 
reuniam para conversar. Leia-se ív es  D’Evrcnx : 
Viagem  ao norte do Brasil.

P ag . 144.

Mccejana. — Lagoa e povoação a 2 leguas da 
capital. O verbo cejo.r significa — abandonar; a de- 
sincncia ana  indica a pessoa que exercita a acção do
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verbo. Ce}ana — significa 0 que abandono. Junta a 
partícula «lo do verbo monhang (fazer) vem a pala­
vra a significar o que fez abandonar ou que foi lu­
gar e occasião de abandonar. A opinião geral éq u e  
o nome deste povoado provem de Portugal, como 
Soure e Arrouches. X esse caso devia escrever-se Me- 
Hfíjana. do arabe m ayan a .

Ora nos m ais antigos documentos encontra-se 
Mecfíjana, com c, o que indicaria uma alteração 
pouco natural, quando o Ceara foi exclusivam ente 
povoado por Portuguezes, os quaes conservaram em  
sua puresa, todos os outros nomes de origem lusi­
tana.

P a g . 146.

Monguba. — Arvore que dá um frueto cheio de 
cotão, sem elhante ao da sumauma, com a diíYercnça 
de ser escuro. Dahi veiu o nome de uma parto da 
serra de Maranguapo.

P a g . 149.

Imbú. — Fructa da serra do Araripo que não 
vem no lilloral. E’ saborosa e sem elhante ao cajá.
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P ag . 130.

Jo.carecanga. —  Morro do areia na praia do 
Ceará, afamado pela fonte de agua fresca puríssim a. 
Vem o nome de Jíicwe-crocodilho üctco.nga-cabeça.

P ag . ia o .

Jo.pim. — Passaro côr de ouro com encontros 
prelos e conhecido vulgarm ente pelo nome de 
soffrê.

P ag. 136.

Folha escura, a murta, que os indigenas cham a­
vam capixuná, de caa-rama, folhagem , e-pixuna- 
escuro. Dahi vem a figura de que usa Iracema para 
exprimir n tristeza que ella produz no esposo.

Pag. 158.

Tupinambás. —  Nação formidável, ramo primi­
tivo da grande raça tupv. Depois dc uma resisíenci;-
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hcroica, não podendo expulsar os portuguezes da 
Bahia emigraram até o Maranhão onde fizeram al- 
lionça com os franeezes quo já então infestavam  
aquellns paragens. O nome que filies se davam si­
gnifica gente parente dos Tupys —  de Tupy-ano- 
ma-abu.

Pag. loí).

Mornçfídm. —- Grande harco que levava na proa 
— fim  um m oro cá. Aos barcos menores ou canoas 
chamavam  iijaro, — de/r/ — agua — o jn ra , senhor; 
senhora d'agua.

P a c . It i i).  ,

1. Co.iro.ro de cai, pau queimado e a dcsincncia 
cora , cousa que tom, ou se faz. O que se faz de 
pau queimado. Era uma forte estacada de pau a 
pique.

H. Hohffí dos poprif/ciw.-i. — E ’ a bahia da Jcci- 
codcoara, de ./erií-papagaio, «ícr-varzea, coara-bu- 
raco on seio ; enseada da varzea dos papagaios. E' 
uni dos bons portos do Ceará,



Pag. U>3.

Mofíci/r. —  Filho do sofírimenlo — de m oaqj, dòr 
o ira, desinencia, fjitn significa sabido do,.

Pa»;. -106.

Chupou Iva, olmo.. — Criança cm tupy à pitanga, 
de />/toM:luipar e wijw-alm a ; chupa alma. Seria 
porque as crianças «Urahcm o deleitam aos que as 
voem ; ou porque absorvem uma porção d'alma dos 
país ? Cauby lalla ucsle uUimo soul ido.

P.\ c.. 170.

Carimon. — Fm  a conhecida preparação de man­
dioca. ('«Wc-coiTcr; vüft?(-/-maiidioca escorrida.

P.-vr.. 170.

1. Tnnape. hiííar do hnrro arnarctlo, de lava , e 
ipé. F ica no caminho dc .Yiarantruape.
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í l l .  — Piau, peixe que deu o nome ao rio Piaiihy.
IV. — Velha (aba, — Lraducção de la.pui-lapo.ro. 

Assim  chama vn-se um dos estabelecimento.-. dos T u- 
pinnmbás no Maranhão.

V. — Itaoca — casa de pedra, fortaleza.

P ag . 176.

ManacA. — Linda flòr. Voja-sc o que diz n res- 
eilo o Sr, Gonçalves Dias cm seu diccionario.

P ag . 177.

Copim. — Insecto conhecido. O nome. compõc-se 
de co-bnraco o pim-fcrrão.

P ag. 181.

Albuquerque. — Jeronimo de Albuquerque, chefe 
da expedição ao Maranhão em 1612.



C A R T A
( £ » a  I a E d l o ç ã o )

Eis-m c dc novo, conforme o promettido.
Já leu o livro e as notas que o acompanham ; 

conversemos pois.
Conversemos sem ceremonia, cm toda familiari­

dade, como si cada um estivesse recos lado em sua  
rede, ao vaivetn do lânguido balanço, que convida á 
doce pratica.

Si algum  leitor curioso se puzer á escuta, deixa- 
lo. Não havem os por isso de mudar o tom rasteiro 
da intimida cie. pela frase garrida das salas.

Sem mais.
Ha de recordar-se você de uma noite que en­

trando em minha casa, quatro annos a. esta parte.



achou-me rabiscando um livro. Era isso cm uma 
quadra importante, pois quo uma nova legislatura, 
filha do nova lei, fazia sua primeira sessão ; c o  paiz 
Linha os olhos nella, de quem esperava iniciativa 
generosa para m elhor situação.

Já estava eu meio descrido das cousas, o mais dos 
homens ; e por isso buscava na liU.eratura diversão  
á (rislesa (jiie me infundia e. estado da pat.ria entor­
pecida pela indiííorença. Cuidava eu porém quo 
vocò, polilico de antiga c melhor tempera, pouco se 
preoccupava com as eousas litleror ias, não por 
menoà-preço, sim por vocação.

À conversa quo (ivemos então revelou meu en­
gano ; achei um cultor e amigo da lil.feral.ura ame­
na ; e juntos lemos alguns trechos do obra, que 
tinha, e ainda não as perdeu, prelenções á um 
poema.

E’ como viu o como então lhe esbocei á largos 
troços, urna beroida quo tem por assumpto as tra­
dições dos indigenas brasileiros e seus costum es. 
Nunca me lembrara eu do dedicar-mo o esse genero  
de lilleralura, de que me abstive sempre, passados 
que foram os primeiros o fugacos arroubos da juven­
tude. ^upporta-se uma prosa mediocre, c até esti­
m a-se pelo quilale do idén ; m as o verso medioerc ó 
a jieior Iriaga que se possa impingir ao pio leitor.

Commef.l.i a imprudência quando escrevi algum as 
caria 5 sobre a Co»fetfcmç&o dos Tamoios de dizer : 
« Âs tra dicções dos indigenas dão matéria para um



errando poema que talvez um dia alguém  apresente 
som ruidú nem apparalo, como modesto fruclo <ie 
suas vigilins. »

Tanto bastou para que suppozessem  que o escrip- 
tor se referia á si, e linha já em míio o poema ; 
varias pessoas pergunLaram-me por elle. M ellon- 
rac isto em lírios liUerarios ; som calcular das for­
cas m inim as para empresa tão grande, que assober­
bou dois illustres poetas, tracei o plano da obra, e 
a comecei com tal vigor que a levei quasi dc um 
foi e go ao q o nr to e a n f.o.

lisse  Iblego, susíeve-se cerca de cinco mozes, mas 
amorteceu ; e vou lhe confessar o motivo.

Desde cedo, quando começaram os primeiros pru­
ridos li Hera rios, uma esperie de inslincto me im pel- 
lia a im aginação para a roça selvagem  e indigena. 
Digo inslincto, porque não tinha eu então estudos 
bastantes para apreciar devidamente o nacionalidade 
de uma liUcraiura ; era sim ples prazer que movia- 
me á leitura dos chronicas e memórias antigas.

Mais tarde. discernindo m elhor as cousas, lia as 
produceões que se publicavam  sobre o th ema indi- 
gena ; não realisavam  filias a poesia nacional, l.al 
como mo apparocia no estudo da vida selvagem  dos 
antochtoncs brasileiros. Muitos pecavam polo abuso 
dos lormos indígenas accu mu lados uns sobre ou­
tros, o que não só quebrava a harmonia da lingua 
port.ugueza, como perturbava a inlclligencia do 
testo. Oulros eram primorosas no cslylo e ricas de
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bellas im agens ; porém faltava-lhes certa rude* in­
gênua de pensamento e expressão, que devia ser a 
linguagem  dos indigenas.

Gonçalves Dias cio poeta nacional por excellencia ; 
ninguém  lhe disputa na opulência da im aginação, 
no finolavor do verso, no conhecimento da natureza 
brasileira e dos costum es selvagens. Em suas poe­
sias americanas aproveitou muitas das mais lindas 
iradicções dos indigenas ; o em seu poema não con- 
cluido dos Timbiras, propòz-se á descrever a opopéa 
brasileira.

Entretanto, os selvagens de seu poema faliam 
uma linguagem  classica, o que lhe foi censurado 
por outro poeta de grande estro, o Dr. Bernardo 
Guimarães ; olles exprimem idéas próprias do ho­
mem civilisado, e que não é verosimil tivessem  no 
estado da natureza.

Sem duvida que o poeta brasileiro tem de tra­
duzir em sua lingua as idéas, embora rudes e 
grosseiras, dos indios ; m as nessa f.radurção esiá a 
grande difficuldade ; é preciso que a lingua civiti- 
sada se molde quanlo possa ;j singelesa primitiva da 
língua barbara : e não represento as im agens e pen­
samentos indigenas senão por termos e frases que, 
ao leitor pareçam naturaes na boca do selvagem .

O conhecimento da lingua indigena é o melhor 
critério para a nacionalidade da lilteratura. Elle nos 
dá não só o verdadeiro esíylo, como as im agens 
poéticas do selvagem , os modos de seu pensamento,

J
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as lendencias de sen espirito, e até as menores par­
ticularidades de sua vida.

E ’ nossa fonte que deve beber o poeta brasileiro ; 
c delia que ha de sa liiro  verdadeiro poema nacional, 
tal como cu o im agino.

Commettendo portanto o grande arrojo, aprovei­
tei o ensejo de realisar as idéas que me flucluavam  
no espirito, c não oram ainda plano fixo ; a reflexão 
consoiidoiw is e robusleom .

Na parle escripía da obra lbram ellas vasadas em 
grande copia. Si a investigação laboriosa das hei le­
sas nativas feita sobre imperfeitos e espúrios díc- 
cionarios exhauria o espirito ; a satisfação de culti­
var essas flores agrestes da poesia brasileira, delei­
tava. Um dia porém faligado da continua e aturada 
meditação para descobrir a etymologin de algum  
vocábulo, assnllm t-m e nm receio.

Todo este imnroho trabalho que ás vezes custava 
uma só palavra, mo seria levadoá conta? Saberiam  
que esse escronulo d'ouro fino tinha sido desen­
tranhado da profunda cam ada, onde dorme uma 
raça exlincta ? Ou pensariam que fòra achado na 
superfície e trasido ao vento da facil inspiração ?

E sobre esse, logo outro receio.
A imagem ou pensamento com tanta fadiga esme- 

rilhados, seriam  apreciados em seu justo valor, pela 
maioria dos leitores ? Não os julgariam  inferiores a 
qualquer das im agens em voga, usadas na littera- 
tura moderna ?
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Occorre-me utn exem plo lirndo deste livro. Guia, 
chamavam os indigenas, senhor do caminho, py- 
ffuora. A bellcza da expressão selvagem  cm sua 
Iroducção litteral e  etym ologiea, mo, parece hera 
saliente. Não diziam sabedor, embora tivessem  termo 
proprio, coaub, porque, ossa frase não exprimiria a 
energia de seu pensamento. O caminho no estado 
selvagem  não existe ; não <i cousa de saber ; faz-se 
na oceasião da marcha alravcz da floresta ou do 
campo, c em certa direcção ; aquelte que o l.em e o 
dá, 6 realmente senhor do cam inho.

Não é bonílo ? Não está ahí uma joia da poesia 
nacional ?

Pois haverá quem profira a expressão —  rei do 
caminho, embora os Brasis não tivessem rei, nem  
idéa do tal instituição. Outros so inclinaram á pala- 
vre guia, como m ais sim ples e natural em portuguez, 
embora não corresponda ao pensamento do se l­
vagem.

Ora escrever um poema que devia a longar-se  
para correr o risco de não ser entendido, e quando 
entendido não appreciado , era para desanimar o 
mais robusto talento, quanto m ais a minha me­
diocridade. Que fazer ? Encher o livro de griphos 
que o tornariam m ais confuso o de notas que nin­
guém lò ? Publicar a obra parcialm ente para que 
os entendidos proferissem o veredicto litlerario ? 
Dar loilura delia á um circulo escolhido, que emit- 
tisse juizo il lustra do ?
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Todos estes meios tinham sou inconveniente, o 
todos foram repellidos : o primeiro aleiava o livro ; 
o segundo o truncava cm pedaços; o terceiro não 
lhe aproveitaria pela ceremoniosa benevolencia dos 
censores. O que pareceu melhor c mais acertado foi 
desviar o espirito dessa obra e dar-lhe novos 
rumos.

Mas não se abandona assim  um  livro começado, 
por peior que elle seja ; ahi nessas paginas cheias 
dc rasuras e borrões dorme a larva do pensamento, 
que póde ser nimplia de asas douradas, si a inspira­
ção fecundar o grosseiro casulo. N as diversas pau­
sas de suas prcoccupaeOes o espirito volvia pois ao 
livro, onde então ainda incubados e estarão cerca do 
dois mil versos horoicos.

Conforme a henevolencia ou severidade de minha 
consciência, as vezes os acho bonitos e dignos de 
verem a luz ; outras me parecem vulgares, mono- 
tonos, e somenos á quanta prosa chárra tenho eu 
estendido sobre o papel, Si o amor de pai abranda 
afinal esse rigor, não desvanece porém nunca o re­
ceio do « perder inutilm ente meu t empo á fazer versos 
para cabocolos. »

Em um desses volveres do espirito á obra com e­
çada, lembrou-m e de fazer uma expcrioncia em 
prosa. O verso pela sua dignidade e nobres a não 
comporta certa flexibilidade de expressão que entre­
tanto não vae mal á prosa a mais elevada. A elasti­
cidade da phrase permiltiria então que sc em pregas­
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sem  com m ais clarosaas im agensindígenas,de modo 
o não passarem desapercebidas. Por outro lado co- 
nhecor-so-bia o effeilo que havia d eter  o verso pelo 
eíTeito que tivesse a prosa.

O assum pto para a experiência, de antemão estava 
achado. Quando em 1848 revi nossa terra natal, tive 
a idéa de aproveitar suas lendas e tradições em al­
gum a obra liíteraria. Já em S. Paulo tinha com e­
çado uma liiograpliia do Camarão. Sua mocidade, 
a heróica am isade que o ligava a Soares Moreno, a 
bravura c lealdade de Jacaúna, alliado dos Portu­
guezes , e suas guerras contra o celebre Mel Re­
d ond o; ahi estava o thema. Faltava-lhe o perfume 
que derrama sobre as paixões do homem a alma da 
mulher.

Sabe você agora o outro motivo que eu tinha de 
lhe enderessar o livro ; precisava dizer todas estas 
cousas, contar o como e porque escrevi Iracema. E 
com quem melhor conversaria sobre isso do que com 
uma testem unha dc meu Irobalho, a ur.iea, das 
poucas, que respira agora as auras cearenses?

Este livro é pois um ensaio ou antes mostra. Verá 
reaüsadas nelle m inhas idéas á respeito da litteratura 
nacional ; e achará ahi poíísia inteiramente brasi­
leira, haurida na lingua dos selvagens. A etymolo- 
gia dos nomes das diversas localidades, e cerlos mo­
dos de dizer tirados da composição das palavras, 
são de cunho original.

Comprehende você que, não podia eu derramar em
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abundancia essa riquesa no livrinho agora publi­
cado, porque elIas ficariam desfloradas na obra de 
maior vulto, a qual só teria a novidade da fabula. 
Entretanto ha abi de sobra para dar matéria á cri­
tica e servir de baze ao juizo dos entendidos.

Si o publico ledo r gostar desta forma li Horária que 
me parece ter algum  attrativo, então sc fará um es­
forço para levar ao cabo o começado poema, embora 
o verso tenha perdido muito de seu primitivo en­
canto. Si porem o livro for acoirnado de sodiço, e 
Iracema encontrar a usual indilTer. noa que vae aco­
lhendo o bom e o  mão com a mesma com placência, 
quando não é silencio desdenhoso e ingrato ; nesse  
caso o auLor se desengnnará dc m ais es!o genero de 
litteratura, como já se desenganou do thealro, e os 
versos, como as comédias, passarão para a gaveta 
dos papeis velhos, relíquias auto-hiographicas.

Depois de concluído o livro e quandoo reli já apu­
rado na estampa, conheci que me tinham escapado 
senões que so devem corrigir ; noto algum excesso  
de comparações, repetição de certas im agens, desa­
linho no estylo dos últimos capítulos. Tambem me 
parece que devia conservar aos nomes das localida­
des sua ad u a l versão, embora corrompida.

Si a obra tiver segunda edicçào será escoimadn 
destes e outros defeitos que Uie descubram os en­
tendidos.

Agosto 1863.
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1. Observações} sabre orthof/mphia. á projpotUo dc erros dc 
imprt)»?*•«-. — 2. JmxctWVftA no, (jraminalica portuguesa : 
rrsposta ao Sr. Pinheiro Chagas. *— 3. Uma rcfhirõo a res­
peito d» ()yô chmnauí csh/Jo ferso : defc&t- dc uma. censura 
do Sr. Lh\ Henrique Leal. — *1, Cridica fà t a  a Trüc.erna.

T.

Síifio csla  edição ftsfoiinnclii í3e a lguns defeitos que na 
prim eira  abundara»! ; porém , a respeito  do erros do im ­
primi;;!, sem d u v ida  m ais ineorrecta.

Nossas typograpJiiss <?m ger»1 uâo iom bons re v iso re s ; o 
n anfor é « m ais im proprio  para  essu arduo utistor.



In te iram en te  preoccupado da idéa  ou do estylo, pouca 
a ttenção  lhe sobra p ara  dar á p a rte  orthogruphiea do livro. 
Além de quí: m u itas vezes o pensam ento  p ro fundam ente  
g ravado  na m em ória, não deixa perceber no papel as infide­
lidades do sua reprorhu'ção.

A incerteza que reina sobre « orthographin  da Iingna 
portugueza, achaque herdado do latim , ainda m ais concorre 
para a ineorrecçao dos livros. Succedo m u itas vezes que o au­
tor, p ara  não m ultip licar em endas nas provas, aceita um  
system a adoptsdo  pelo com positor, que en tre tan to  logo da- 
pois o altera, e substituo  por outro.

F a d  m en te  escapam  essas anom alias, sobretudo ao es- 
c rip to r que não faz das Icstks um a profissão, porém  mèro 
passa tem po, Chegam -llie as prova? tardias, m uitas vezes 
no m eio de ou tras e g raves preoecupaçõr-s, que absorvem  
seu espirito. Apenas tem  elle tem po dc lançar-lhes urn olhar 
distraindo.

N esta segunda edição ha de o leito r encontrar exem plos 
do to d as as fa ltas a que 1110 refiro, sem contar 0 num ero não 
pequeno das que devem  correr exclusivam ente por c onta de 
inadvertencia  do com positor.

1.® A pyllnbn-ffo, quando breve, costum am  alguns escrever 
sem o t i l-am ; systcm u este que me p.ire<-o m uito conve­
n iente por sua  clareza e aíTiuidade etym ologica. E ntre tan to  
nesta edição spparecem  os dois modos sim ultaneam ente. 
C u'pa do autor sem duvida : m as prijn ipalm cnls do revisor 
que devia conservar a  un ifo rm idade da o rthographia p ri­
m eiro adopíada.

A proposito  desta reg ra  o rtb o g rap b ica , convem  fazer 
um a observação com respeito  no que diz o Sr. Sotero dos 
"Reis em sua G ram m atica Portugueza : « -Muitos escriptores 
m odernos, a m aior pa rte  sem duvida escrevem  armro.w.. 
nwirárn. ao pssso  que eaerevem ao mesmo tem po nuinhfiio,
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questão, oração, frangão, golphão, e tc .; m as não vejo fu n ­
dam ento plausível p a ra  esta  alteração quando a na tu reza  do 
rliphtongo é a m esm a, quer nos com es, quer nos verbos. 
Unia tal novidade só serve p a ra  diffieultar a pronuncia do 
poriuguez aos estrangeiros, v is to  como a term inação am 
não represen ta  elfect-ivamonto o diphtongo «o, peculiar á 
lingua e corrupção de <m. r>

A critica è ju sta  h respeito  da  a rb itraria  dislineção en tre  
verbo e nom e, em bora não m e pareça tSo vu lgarissdo como 
pretende o au to r osso uso do escrever os fu tu ro s dos verbos 
co m am .: creio quo isto st: observa an tes nos antigos clássi­
cos do que nos bons autores m odernos, onde não m e lembro, 
talvez po r im dvorloncin , de ter v isto  ham, teram, ciaram, por 
hão, serão, darão, a nito ser na obra do Sr. I.eoni, Gftnio da 
livffna 2 Jorfv.fjucta.

O critério  para « distineção na fo rm a de escrever o diph- 
tongo nasal deve ser a quantidade da syllaba e não a n a tu ­
reza da palav ra. Em bora seja o som o m esm o, a m aior ou 
m enor prolação da voz o m odifica sensivelm ente, tornando 
o nasal aspero ou brando, como se vê  em facção  e  façam , 
natOo e vaaccm.

A fó n n a  am  presta-se m elbor a exprim ir o som nasal 
brando, além de conform ar-se a té  certo ponto  eom a etym o- 
logia. As palavras de origem  la tina  derivam  nqnolla te rm i­
nação das dcsinencias v.nt. o.nt e outras, como amavenni! 
milaveranf e ospJtanns. E n tre tan to  que a term inação long; 
no provém  do nasal on eontracçâo de onis que geralm ente  
predom inava nessa desitiencia la tin a ; como ratim is, termo- 
»!$, oratíoní.i. dc.

Finalm ente  o d iphtongo, pela regra de nossa grainrmiticii, 
é longo : p o rtan to , sem pre que o nasal fô r breve, cum pre 
tirar-lhe o caracter de d iphtongo para  ev ita r a anom alia, (

14.
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rosiiiiiir-lhe o caracter dc syllaba, elidindo a vogal o substi­
tu indo o ti! pisla consoante.

'2." A proposiçiín á en tendem  os g ram ai a ticos quo s."- pede 
ncrcutii i]iiii!idt) absorve u arti<ro indi:iiuid<i tio ^-Oyero l';-mi- 
u in o ; porquo neste ca^o substituo <w, como escreviam  tws- 
sosclassicoH «i im itação dos priüiiiivox au tores latinos, que 
usavam  dobrar a voga] para  indicar a ínnioi- quantidade da 
•syllaba.

Não itic conform o com  aquella regra, qtie tordio por a vossa 
á indole dc nossa- lingua, c rm iito inconvenicnto pelas repe­
tidas ainbiguidades a que dá logar, confundindo duas p a rtí­
culas tão d istinetas puto sentido  o pula pronuncia, com o são 
o artigo  o a proposição.

Na lingua p o n  aguuza-, como na latina, os si^-naos ( - )  o 
( w )  que exprim em  a quantidade das syllabas. não passam  
d e  m eios didacticos, adoptados apenas tias escliolas o sem 
em prego na esoripínra usual.

Os signaes dc prosódia ndm itiidas jio p (.ringue/., Uom 
com o nos outros dí-dceío» derivados do rom ano ou latim  
barbar». sft<>, além do trem a, do apostropbe e do nosso til. 
os íres acecnios g rave  ( '  ), agudo (  ’ ) ü circumíioxo (  '  )  
quo indicam  as variações do som  de cada vogal.

Destes cabiu cm com pleto desuso o g rave, quo c indieado 
citi porlttguoz pela ausência do qualquer a cc en io ; c com 
m uito l>om fundam ento, pois o som modio e na tu ra l d a  lc itm  
fica m elhor expresso pelo caracter alpliabotieo, nú  e sim ­
ples, do que por um signal.

Os dons outros acccittos agudo c  eiroum flexo ainda estão 
em uso, não como regra , nuis apenas como excepçào, para 
descrim inar pela variaçío  do som a diversa natureza o signi­
ficação do palavras idênticas na  fúnua aíphalioliea. Assim 
distingtic-so de prim eira vista e. dc é. $/■ de *6 do ar, fora, 
ác. ftWa, para- d c, pára, comrr/i de rumè/p.



Prestam  os dois signaes referidos n a  lin g u a  portugueza 
outro  serviço : o do m arcarem  a  sy llaba predom inante, a que 
os gram m aticos cham am  accento tonico.

A jirosoilia das linguas m odernas d iverge da prosódia dos 
g regos e rom anos a respeito  da  quantidade das syllabas. 
com o ju stam en te  observaram  o saldo professor o Dr, Mad- 
w ig  em sua Gromiwtica latina, e o erm lito  philologo b ra s i­
leiro o Sr. Sothero dos Reis em aua Grammatica portuijucza. 
A pronuncia «kqnolles povos antigos feria tão c laram ente  c  
com tan ta  am plidão as vogacs, que percebia-se p e rfe ita ­
m ente pela m aior 011 m enor pausa  a quantidade da svllaba.

Xas linguas m odernas ao contrario , a voz percorre  m ui 
rap idam ente  os diversos m em bros da palavra, pelo qne ape­
nas se destaca de mim m aneira saliente a sylU ba quo sorve 
de ponto de apoio á voz. ó onde ella repousa. A s outras, 
sejam  embora longas, ficam absorvidas naquella quantidade 
m aior.

P ara  designar essa. prolação, não in ven taram  os g raum ta- 
tieos ainda nm  signal p ro p rio ; recorreram  aos antigos ae- 
centos latinos. Mas tam bém  n este  m ister não se pOde consi­
d e rar o em prego destes signaiss como reg ra  geral, pois só 
b a  necessidade «leües p a ra  o m esm o fim de ev ita r as am bi­
güidades entre  pa lavras uniform es.

Quando a prolação recahe sobre um a vogal aberta, usa-se 
do accento a g u d o ; e quando reoahe sobre um a vogal fecba- 
da, usa-se do accento cireiimQcxo. A ssim  escreve-se cúmulo, 
estímulo, annnncio, jt.rritlo  o um ám , p a ra  d istingu ir de 
cumúlo, cstimiílo. (hívihhcío, fervido  e amará. Ma» não lia n e ­
cessidade de accento nas outras palavras, sejam ellas g raves, 
como mr<ladf; r.ltammr'.. 011 exílruxulas, com o hulito, prqfugo 
e tafreffo .

N as p'»lavras agudas que term inam  em «, e, 0 , como ellas 
aberram  da indole da lingua serve o signal de  característico
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especial do vocábulo. Assim  ó uso escrever rajá, alvará 
guará, ■mercê., librè, galé,, c».rò, hiíhò. much.

Estabelecidos estos princípios, qnesem  com esiação form am  
o espirito  de  nossa lingua om m atéria  de acccw uação, nãe 
resta r. m enor duvida sobre a rxacfidão do m eu « se r io  qw  
a regra dos g rsm inatieos relativa ao m odo tio escrever a pre- 
posiç ío  á carece de bom  fundam ento.

0  signal orlhographico  tem  n este  caso a v iriude de ev ita r 
a am bigüidade, a principal das duas razOes do em prego do 
acccnto na lingua  portw gnw a. K a m esm a razão que p red o ­
m ina em o u tros m onosyllabos, como é. <5. dá. sé, etc.

Não obsta o  faoto de m uiías vexes ser im possível a am bi­
güidade, por sc to rn ar clara a natureza  do vocábulo om v ir­
tude de sua coüocaçáo no discurso, como snccc-de nesias 
frazes : a medo. a jorro, veio a correr, etc. Aqui sem duvida 
a  preposição revela-se com a m aior clareza, independente do 
a c c e n to ; porém  o m esm o suucedo com os verbos c e dá, o 
vocativo  6 e outros m onosyllabos, como -íti. sé. »c. etc. Xas 
frases O que e. ? — ElU do e w t e .  — Correi, o minhas la­
grimas ' — Tocara. o fino da Se — , para conhecer a natureza 
doa m onosyllabos hom ograpltos não se ba m ister do >ic- 
oenío ; e en tre tan to  não se dispensa cm taes casos.

Parece mo obvio e lógico o rriof ivo. Não só a- regularidade 
da orthograpb ia  o requer assim ; como releva no tar qne o 
fim da escrip tura  é reproduzir o pensam ento  com a m aior b re­
vidade possivel. Ora por m ais por m ais intelligente e e rudito  
que seja o lcuor. não póde cilo do prim eiro  lanço conhecer a 
natureza especial da palavra bom ogrnpha. E is mn exem plo ; 
—A tarde. derramando o seu doce ha!i'o perfumado pelo valle 

■iombrio e.mclanckalico, a brim do mar cnredava-sc pelo* bos­
ques dc laranjeiras em jlôr.

A falta  do accento no preposição a, deixa o espirito  na 
duvida do sentido do prim eiro trecho da oração. Póde o le ito r
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ju lg a r que a  é a rtig o ,e  a tarde o sujeito  da oração. P re s ta n ­
do-se a acção subordinada á regencia daquclle sujeito , n 
illu^ão prolonga-se até que se destaca  o sujeito  real que é o 
brim. Produzir-se-ha necessariam ente um a vacillação no es­
pirito, que ter.-i do re troceder para bem  a p p ieh en d c ro  sen ­
tido exacto da  oração.

Si nas pessoas esclarecidas essa operação intellectual sc 
opera com extrema- rapidez, fa tig a  não obstante. Quanto ao 
indivíduo dc eom prehunsão m edíocre, pódc-se bem im a­
ginar o effcito quo sobre elle exercerá sem elhantes am phibo- 
logias. Ora não form am  os plníologos e gram m atícos a 
classe m ais num erosa dos leito res; para qu« á elies se sacri­
fique a clareza do discurso, por m ero capricho dc pedagogia.

E : portan to  m inha reg ra  aecenluar a preposição á sem pre 
que ella en tra  no discurso isolada de qualquer o u tra  p a r tí­
cula ; seja em bora seguida de nome m asculino, de verbo ou 
pronom e pessoal. Só quando essa preposição adhere á  outra 
palavra, como p or exem plo — ao, torna-se inú til o signal 
orfhogrsphieo .

Xos dialectos. derivados como o po rtuguez  da lingua ro- 
m ana, conservou-se na preposição a o accento que tinha 
em  latim , em bora com algum a modificação. Os francezes 
usam  do accento grave  que tem  o valor de agudo en írc  nós : 
c d izem — a ih r à Bc.râeaux, à 1'avenir. etc. Da m esm a íó rm a  
os italianos ; seus mcUiores clássicos cscrevii.ro \j rojivqtn à 
Bntiena, à frenar Giampo, à ira!tare. à gli opparati. M oder­
nam ente parece quo o accento vae cahindo em desuso : pela 
razão m uito natural dc não h av er outra partícu la  hom ogra- 
pba, com qne se conínncla a preposição. Os ospanhóes en­
tretan to , apezar de estarem  nestas conclíçôfts, nüo dispensam  
em caso algum  o accento agudo : c escrevem  — â manos 
Umas — ramos; A pascar — etc.
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Qual pois o principio pon'|uo o poriitguez lia fio faze r e s- 
eepção á  regra, jjeral p redom inante 11:1 Iiuprun mãi o nas l£n- 
gn;:s innnns?  Hisrú pelo terro r penico do (itiflici-tm<\ que se 
«podero dl; certos RTanimalicos ;i ponto de iobrigan-m  frfltl- 
cezia até  nos aroliaismos, traz.idas da  m ais pura latin idadc?

Não sei realm ente o rpm é m ais nocivo á noss'. lingua. si a, 
prodigalidade daqnellos que enipresiam  som m edida o som 
critério  quan ta  palavra do orig-em extranba aprendem  nas 
calçadas c bo tequ ins: si a tacanha avareza. dos outros, quo 
defendem  o seu porh ignez quinlieuíista, aliás a íi■!< >-■-«'ti-.-iu, 
como um  jard im  das H esperides onde não póde peneira r um 
term o ou frase profana.

Si o em prego eonsiauie do aceonío na preposição <í con- 
form a-sccom  a índole da lingua; p o ro u íro  iado a regra a rb i­
traria, estabelecida pelos gr^ui mu ticos, além do nma. aberra­
ção, n áo iem  liiriiivo serio que a jiisiiiiqne.

(■inala serven tia  do aeectito no caso de absorver a. preposi­
ção o a rtig o  fem in ino? Será para ev ita r a am bigü idade? Mas 
então devia a. razão prevalecer para u ouíro  caso de  achar-se 
a preposição isolada. Korà para indicar a eom raeção do a rtig o ?  
Mais acertado era então u sa r do apostroplic. que ó o signal 
proprio desse aeeidente grarm uatieal. Os .lulures iialianos 
escrevem  em caso idetuieo —  u jiorMllii.i, a ' wihili. para  ae- 
ensar a elisão do artigo  i.

Não obstan te  a reg ra  p or m im  adoplada de aecen tuar a 
preposição «, apparoce ella. no te s to  ua obra. eseripía por 
unia e. outra fórum.

3," 0  dipiitongo to  e e.v é indistinoiamenro usado na desi- 
neuçia de muitas palavras poriiiguejtn? : me p:r,‘i pre feri vol 
eojiio já se tem suggerido, reservar a íórnia c<i para, a dest- 
neneiíí aberta, como chape». boho. ttrpco; c a .fúrrna ca para 
a desinencia foeliada: corno mea, perdeu, dcits, cthcu, etc.



E m  TíilrtçHo aos suffixos io o vj, pode-se igualm ente  esta- 
M w o t  urn discrim en, ndoplando o prim eiro pura cunnciar o 
d iplitongo im perfe ito  qne á  rigor constituo duas sylsatvss, 
criino sc encontra em riu,frio. ahcrfrio; c. deixando o segundo 
pura d iscernir o veixladeiro d iphtongo, que term ina —  riu, 
feriu .

E screvo a eonjuneção d  p o r essa fórm a. e não ««como em 
gora) costum am . Xão só a etyinologin pede aqnella ortbogra- 
pliiü latina, como icm  ella a vantagem  de descrim inar a eon- 
juneção do pronom e pessoal sc. N em  im porta  que este p ro ­
nom e revist;-. aquelia fó rm a em um  de seiis ensos, pois então  
é sem pre regido pela preposição, que determ ina a na tureza da 
particuln ; — com o ii si. th  si. jm r si, ete.

S ã o e s ia s a s  observações principaos que de m om ento me 
oceorrom á respeito  da orthogrupliia do livro. Servirão para  
não m e lançarem  á conta. como já  tem  suceodido, as ineor- 
recçõcs lypographicas, tão  oopiosas in felizm ente em  m iidias 
obras, Podem  ellas dcpftr contra a aptidão do nuior para re ­
visão, do que está  elle p lenam ente c o n v ic to ; m as devem  scr 
desculpadas ao cscriptor, que ó o prim eiro a censura-las.

II.

M inhas opiniõüs em m atéria  de grnm m atica  tem -m e va- 
litío a. repu tação  de iim ovador, quando não é a pecha de es- 
c rip to r íncorrceío e descuidado.

E n tre tan to  poucos darão  m ais, sinão tan ta  im portancia  á 
fo rm a do que ou : pois entendo que o estjdo é tawibem um a 
arte  plastica, por ventura m uito superior á qualquer das ou ­
tras , destinadas á revelação do bello. Corno se explica p o r­
tanto  essa conlradieção ?
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Pretendo  tra ta r  largam ente desse assum pto em um a p e­
quena obra que tenho entre  m ãos, e na, qual me propiiz á 
faze r um estudo sobre a indole da lingua poriiigneza, seu de­
senvolvim ento, e fu tu ro  ; considerando especialm ente a tão 
oançada questão do estylo clássico.

Sou obrigado porém  a an tecipar algum as reflexões como 
resposía ao un igo , que em  seus Novo*.ensaios crilkos escre­
veu sobre Iracem a um  rfist-inoto littera to  po rtu g n ez  o Sr. 
P inheiro Chagas.

Vale a pena ser advertido por critico tão illnstrado, quando 
;'i censura,com o a som bra que destaca no quadro o v ivo e fino 
colorido. níío passa de um  relevo im m ereeido á elogios dis­
pensados com excessiva generosidade. A questão vae por* 
lauto  extrem e do qualquer assom o da vaidade, que estaria 
po r dem ais sa tisfeita  com as (inezns recebidas.

Eis as palavras do artigo á quo m e refiro :
<i. Xáo . esse não é o d e íc ilo  que me parece dever nolar-ae 

na  Iracem a : o defeito  que eu vejo em  todos os livros brasi­
leiros e con tra  o qual nào cessarei de b radar in trep idam ente  
è a fa lta  de eorrecção m  linguagem  portugue/.a, ou antes a 
m ania de to rnar o brasileiro um a língua d ille ren te  do velho 
pon tij;uez  jior m eio de neoiogism os arrojados e injusti:ieu- 
veis e de insubordiiisçlo  g ram m atieaes. que (ten h am  eau- 
te lla) chegarão á ser risiveis si quizerem  tom ar as propor- 
çOes d 'nm a insurreição em regra  contra a ty ran n ia  de L o­
bato. »

Continua o cscriptor no desenvolvim ento destas idéas pela 
m aneira por que m elhor se póde ver em  Mia obra ; escusando 
de reproduzir todo o tex to  para  não alongar-m e.

N a opinião do Sr, Pinheiro  Chagas, a gruram atica  é um  
padrão inalteravel. a q u e o e s c r ip ío rs e h a  de subm ette r rigo­
rosam ente. Só o povo tom  a força  de transfo rm ar um a lingua, 
m odificar sua indole, criar novas fo rm as de dizer. Apoiado na
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opinião d e  :1 fiur- J fv l/r .r . o illnstrado crítico sustenta quo a. 
p liilo lopa  ú um » sciencia natural ou pltysicii, reg ida  p o r iois 
invariáveis conio a rotação dns aslros.

Singular doutrina  qnc n inguém  ws anim ou a produzir, 
nem mesmo a respeito  das nries lihoT aes, m a nifosiaçfios m e­
nos inleliigentes do pensam ento. A m usica, a p iu tn r a  e a 
esoulpíura, que fulhim exclusivam ente aos sentidos, por sua 
natureza m aterial, sotfretn mio obstan te  a im pulsão do espi­
rito. Rethow en ou líossini, Thiilias ou lííiphaol, 1’raxisieles 
ou Miccnel Angclo, qualquer dessas g ran d es individualidades, 
sein fa llar de lau tas outras, teve o poder do orear m na cs- 
chola, de ab rir novos horizontes á  nua arte , de revelar fo rm as 
antes desconhecidas.

A linguagem  porém , a  unica das a rte s  que fa lia  ao espirito, 
é nm  m arco im m uta vel. sobre o qual nenhum a acção tem  os 
escriptores, esses obreiros da palavra  que a nova theoria  re­
duz á eondifão dos m ecânicos, mais ou m enos d estro s no 
m anejo de nni instrum ento  bruto  !

Snppoiiho <;u ({no li A grande equivoeação n a  interpretação 
dada á íhooriu d* í la x  Mnller. 0  eorpo de urna lingua, a sua 
substancia m aterial que se com põe do sons e vozes peculia­
re s : e s ta ,hó a pôde m odificara soberania do povo, que nesles 
assunipios legisla direefam ente polo uso. E n tre tan to , m esmo 
nesta pa rle  íisiea ó infallivel a influencia dos bons escrip- 
to re s : elles talham  e pulem  o  grosseiro dialeeto do vulgo, 
como o osculptor cinzola o nu lo  troço dc m árm ore e delle 
exiralie o lino lavor.

Mas além dessa parte  plioneliea da lingua, quo fôrm a sen 
corpo, b a  a parir: lógica, o sd i espirito. ou. para  u sa r da ter­
m inologia da scic-tiem, a  gram m atiea. Kssa não é como se 
pretende m era  ro tina  ou usança, confiada á ignorância do 
vulgo, que só m onte a póde alterar. Aqui está  o ponto falso 
da  theoria invocada.

1 5
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A gram m ation, ou :i philosnpbin da piilavra. é inronfesta- 
vetmc-nle tuna scieneirt. Como todas as soiencias, «Da tieve 
te r  cm cada raça c cm cada povo um período rud im cntario  : 
ainda m esmo Jepo is de largo desenvolvi incuto, existirá  a '- 
gutn ram o dc conhecim entos hum anos quo não esteja  im ­
buído de falsas noções, c ate  dc erros crassos V

O m esm o suecede com a jrram m atica : sabida da ínfancia 
do povo, rndo c ineoheronlc, sSo os escriptores que a vão 
corrigindo e iim ando. Coíejem-so as reg ras actuaes das lín­
g u as m odernas com as regras que prcdoniinaviim  no período 
da form ação dessas línguas, e se conhecerá a transform ação 
p o r quo passaram  todas, sob a acção dos poetas e prosa­
dores.

O illustrado critico, levado pela força  da verdade, reco­
nhece cx qno os sabios enriquecem  um  idioma. » Ora como 
enriquecé-io sinão angm ontando-lhe o cabedal, dotando-o de 
outros vocábulos mais expressivos, c de locuções e legantes 
e sonoras?

Não me alongarei m uito  sobre a syntiicse da questão, por­
que receio me falte espaço p a ra  descer á aiialvse.

Accusa-nos o Sr. Pinheiro Ctiagas á nós escriptores brasi­
leiros do crim e de insurreição contra a g ram m atiea  de nossa 
lingua com m um . Em sua opinião estam os possuídos da m a­
n ia de to rnar o brasileiro um a lingua d iifcrente  do velhe 
poríuguezl

Que a tendencia, não para a form ação de uma nova lingua, 
m as para a transform ação p ro funda  do idiom a de Portugal, 
exióte no Tlrasil, é faoto incontestável, lia s , em vez de s ttr í-  
bnír-nos á nós escriptores essa revolução phílologiea, devia o 
Sr. Pinheiro Chagas, para  ser cohorente com  sua fheoria, iu s -  
car o germ en  delia c seu fom ento no espiriío p o p u la r; no 
fa lla rd o p o v o  esse « ignoran te  sublim e, J> com o )h’o cham ou,
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A rnvoluçSo é irresistível o fa ta l, como a que transform ou 
o persa em grego  e celtico. o etrusco em  latim , e o rom ano 
cm frnivez, italiano, etc .; ha de ser larga e p rofunda, como 
a irninensid.ide dos m ares que separa os dous m undos á  
que pertencem os.

Quando po»ros de  um a raça habitam  a m esm a região, a 
indcpendencia política só p o r si fo rm a sua individualidade 
Mas si esses povos vivem  cm continen tes distinctos, sol) cli­
mas rlííTarcntes. não se rom pem  unicam ente  os vínculos po­
líticos, opera-se tam bem  a separação nas idéas, nos sen ti­
m entos, nos costum es, e p o rlan io  na lingua, que é a ex ­
pressão desses factos m oraes e sociaes.

Não fazem os sinSo repetir o que disse e provou um  sabio 
pbilologo N. W eb ste r : — a Logo depois que duas raças de 
hom ens dc  ex tirpo  eom m um  separam -se o se co locam em 
regiões distantes, a linguagem  de cada um a com eça a d i­
v e rg ir por vários modos. —  Dicc. iugl. Introducgão sobre a 
origem das Hpguag.

Creio que o Sr. Pinheiro  Chagas se engana com pletam ente 
quando pretende que o inglez. e o hespanhol da A m erica c o 
m esmo inglez o hespanhol da  Europa. Não só na pronuncia, 
como no m ecanism o da lingua, já  se no ta  diíferença, q u ed e  
fu tu ro  se tornará m ais saliente.

E como podia ser de o u tra  fôrm a, quando o am ericano 
sc acha no seio de um a natureza virgem  e opulenta, sujeito 
á im pressões novas ainda não traduzidas em outra lingua, 
cm face do m agnilicen tias para as qnacs náo ha  ainda verbo 
hum ano ?

Cum pre não esquecer que o filho do novo m im do recebe 
as tradi' ções das raç^.s indigenas, e v ive  ao contacto  de quasi 
todas as raças civiüsadas que aportam  á snus p lagas traz i­
dos pela. em igração.
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Em  P o rtuga l o estrangeiro  perdido 110 nioio <]<’ nina popu- 
eondensada. polida induetiria  c.ioree Sóbrn os coslum es 

do povo : iii» Biv./il ao co n in iria  o cslriinsrcíro é Ulil vekicido 
dí: novas idOas o iim  elem ento d:i rivilisaç-lo !ia< io:i«l.

Os operários da tiansforniiiÇão «n nossas Im ^iias são es­
ses rep resen tan tes do tan tas raç:;s, di-sde a s:is>mM a ;é a  a fri­
cana, quo luzem  neste solo exliuliiiraiilo am algam a do san­
gue, rias tradições e das Hnguns.

Xüo adm ira  que uni litfcrato  portiiguez n o le  em livros 
brasileiros certa díssotinneia com o velho idiom a quinhen- 
tis ta . Kssa m esm a dissoimneia acham os n<'s escriptorps !.ru- 
fiileiros uas pag in as do O .labar o dos B andeirantes <-1:1 quo o 
illustre poeta o Sr. Mendes Leal, procurou dftserover ms 
Ti.is i; tr.n.iie.K-s «mcrieun.is. O vcilio e síy ’,0  ehissieo dcslóa 110 
m eio dosi;:s florestas secu lares, destas i-atadupas fo rm i­
dáveis, destes prod iiãos do tnria natureza virirem , quo niíd 
podem  sentir nem descrever as lousas ger.iis do Tejo ou do 
Mrmdes'0 .

Os livros do Sr. Mendes I.eal não pa««;Mw para mis dc 
tradu>i-i>cs esm eradas de Cooner, eom substitu ição  di- nom es 
geograplneos. Seus personagens nada «cm de b r a s e iro s  ; 
que íü ltam -ihes não f<i os cosinm es, com o esses idiotism os 
indígenas, quo o Sr. P inheiro C hagas elunua de iucorroeções; 
negando-nos assim  o d ireito  de c rea r unui individm didadc 
nossa, unia individualidade joven <; tobusta. iiniilo dis- 
tim-ta da velha e gloriosa indiv :dualid’.do nortuirneza.

Si a 1i'iins:'orm;a;ão porípie o portu^uez es:a jiw su iilo  00 
Brasil impur;.-, unia df-eiwlcRcia. cm uo pretende o Sr. Pi- 
nbein) Chagas, nu si im poria vüüio eu p-.nso uma eàdiora- 
e;lo p ara  :i sua tioreseeiu-ia : questão é qnc o fuu iro  deci­
dirá e que eu ine proponho lra :a r  largameisle na obra á que. 
já  ailiuii. Sem pre direi que seria ísnia ribnrraeáo de todas as 
leis m oraes, que a pujullfc eivilisAçilo brasileira, eom todos
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os elem entos de fo rça  e grandeza, não aperfeiçoasse o in ­
strum ento  das idéas, a lingua.

Todos os povos (3o £em'o m usical possuem  um a lingua  
sonora e abundante. 0  Brasil está  nestas condi ções ; a in ­
fluencia nacional já  se faz  sen tir na pronuncia m uito mais 
suave do nosso dialeeto.

Aproveitarei, o ensejo para defFonder-mc de a lguns neolo- 
gism os de  term os c locuções pelos cjuaes tenho sido censu­
rado : a elles sein duvida ?e referiu  o Sr. Pinheiro Chagas, 
quando me qualificou de jnnovador, em bora não m e eom- 
prehendesse enlre os m ais anda/ss .

Nesla, com o eni todas as m inhas ol>ras recentes, se- deve 
jio lar certa parcim ônia no em prego do Artigo delti.ído, que 
eu só uso quando rigorosam ente exigido pela claro-a ou 
elecrancia do discurso. Isto  quo nada. mais é do que uma 
reacção contra o abuso dos escriptores portugueses, que em ­
pregam  aquella partícula m n  tom nem  som, m e tem valido 
censuras de iuoorrecío.

Ha quem taxe essa sobriedade no uso do artigo  definido 
de gnlíkw no, não se lem brando que o latim , d o n d e  provem  
nossa lingua não tinha, aquella partícu la  ; e po rtan to  a om is­
são delta no estylo ó antes um  latinismo. Mas a m ania do 
classismo. que outro  nom e não lhe cabe. repelle a m ínim a 
affinidíidc entre  duas lingnas irm ã as, sabidas da  m esm a ori­
gem . Tem os nós a culpa do odio que sem earam  em P ortugal 
os exercitos de K npoleão?

O m ais in teressan te  porém  é a m aneira de a rg u m en ta r 
dos puristas. As vezes, quando se tra ta  de um a nova pala­
vra  ou locução, Tepel)em-n’a pela razão perem ptória  de  não 
se encontrar nos clássicos. O utras vezes, int.romet.íom-se a 
c riticar dos elassi-os, determ inando o que se deve im itar, e 
o que evitar. M anifesta eontradicção ; ou prevalece, á  re s­
peito do estylo a razão de autoridade e neste caso elles são

lã



—  “2H8 -

os m ostres, respeitai-os ; ou prevnlecft a autoridade (la razão 
ft nesse raso  a  questão é d »  opinião ; ;i vossa contraponho a 
lllitlllíi.

Os nossos m elhores clássicos i-.-.tn m uita cícganeiii om ií- 
liram  o artigo  definido sem pre i|iir; o prunom e possessivo u 
tornava escusado ; assim  diriam  rilos taeu filh-i, m inha  -pá­
tria , Mia a lm a ;  o não o m eu fi lh o ,  ele. Com que se hão de 
sahir os puristas ? Quo o  uso cheira, n fra n rex im o  o deve-so 
evitar.

0  que se deve c com m uito  cuidado ev ita r ó a inrr.inTrc- 
çfio jrratnm aiieal. o ploonasmo continuo quo ha 110 em prego 
do artigo, por nnvi espeeie de abuso 011 lapso dc lingua. 
ü á -sc  iiesie i a?í> o m esm o que cm grande  num ero do ver­
bos á que ■> vulgo jm ilon  a le ttra  « p e la  facilidade dc sua 
pronuncia, como tOe.ricnfar, aiftontaar, nt:>i&lanuir. etc. 1 
m esm a fórm a c-sca-pa o uriigo, que en tre tan to  a íe in  e dos- 
linha o (lis-urso.

O uso di) artigo , m esm o antes do pronom e possessivo, 
pode tornar-se elegante <; expressivo, servindo para indicar 
um objeclo ao qual se faz uma aUusão remoia. Assim quando 
íiizem os ; o «osso xfajtmb-, isto ó, o via jam e de quem falía­
mos. Tatnlmin em m uitos chsos a otiphonia exige a in ter- 
posição dessa partícula. superllna para suav izar um som ás­
pero. ou desvanecer «m a cseoplionia.

Outro artigo  (to libollo. A om issão do pronom e nr, nos 
verbos reflexivos, como rccolh'.r, a troM ar. d c i/a :a r. etc.

A liíes de tudo  cum pre-m o dizer que recolher na signi­
ficação neutra po r m im  cm prega d a encontra-sc tios bons 
clássicos e especialm ente cm -í. de Harros — Clarim undo.

Em  m inha opinião a principal condicção do estyio c sua 
Concisão e simplicidade, o que não excluo, antes realça-lhe, 
a graça ou elegância : a grandeza ou maírestaiL:. O grande 
num ero de m onosytlshos derram ados pelo discurso, ecliosndo
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com um a mesrna eonsonancia. em m eu conceito (orna o 
esly lo  frouxo e m onotono. Escrevendo, n m itiiiw o .es senti a 
ir/jpiiitiiTiaÇíío desse reflexivo te, <jue zune em to m o  da  frase 
como um a vespa teimosa.

Procurei o  rem edio na gram m atica  e o achei. A fornia 
neutra do verbo não é ou tra  cousa sinão o re írahim ento  da 
a- ção que elle exprim e, s qual niío passa do sujeito  ; rav-íío 
porque, dão  03 grani ma ticos a esses verbos o nom e de in ­
transitivos, com que o ditferençarn dos activos Destes ve r­
bos lia uns que são de sua essencia neiv.r >s, outros se to r­
nam  taes po r um a ellipse m uito elegante quando usada á 
proposiio.

Os prim eiros originalm ente neutros tem  p or a ttrib n to  0 
substan tivo  im plícito  no proprio verbo ; como viver, dormir, 
salò.r.

A lgum as vezes activando-os se diz com propriedade, viver 
lr»i'/a vvlu, cornr seu m rfo. Os segundos, verbos figurada- 
díiniente ncm ros. icm  um a ttritu u o  distinclo embora vngro, 
incerto « occulto. P o r exem plo c.u amo, tu bebe*, elle quebra ; 
o a tlrib u lo  a!g afim ou alguma e<mm estfi subentendido.

Cerros verbos desía u liim a classe, c-uja signineaçrio revela 
um a relação in tim a do a tírib u to  occulto com o sujeito , to r­
nam-se na turalm ente  reflexivos. Assim suocedia no latim , 
com o a tte sía  M w'trig  ria eií, gram m atica. no ta  4 ao §  222. 
« C erios verbos despojam  em  alguns casos a significação 
transitiva  e so em pregam  11a activa com a significa filo re- 
íloxa ; por cx : duro, eu meu endureço ; inclino, eu mo in ­
clino ; inainuo, eu roo insinuo ; muito, e.u mo transform o ; 
remiite,, eu mo relaxo : verin, eu mo vo lto .fi

Sorá isto acw-SO um  npníojrisrno. ou ao contrario  um r.r- 
cbaismo ? Ií como arebaism o, correrá e,Hc unicam ente por 
con ia  do au to r de Iracem a, * não haverá exem plo de se­
m elhante ellipse no poríuguez clássico ?

lõ..



— 260 -

Vejam os. Qual é a fórnin do verljo lílo usado cm preposi­
ções ffvino <t>1 ris — jiufliH tia Cairá, / hii-iím h s  para orntnjin'/ 
y ['soi' outra senão a lortna eW pliea cl;i signinnieão  tollexa. 
l 'n r ;ir  eru sua t‘i»nn=i prim itivo, i-ignilun uiv id ir uu:n eous-a 
em partos ; para exprim ir a :iilsi>in i.i <li/.i;>m a prir.eipio os 
eliissieos, purlr-iiX'. l/l'; pnsícrionneitlo  oam iliarem  o |>ro- 
üiimi' por csi-nsiiilo, <> m esm o aconloecil enm  pa.xwr, rrcolhtr, 
aíirüpar. parar, ctulurfcer, mudar, rciiriUir, <:on/i,rm»r. ron- 
fiar, etc.

S::rú esta im itação do-s clássicos, esta Riuiplioidade latina 
d:i frase, ipie o Sr. PinSieiro Ciiiígai? o m uros ee:isores m eus 
cham am  (-'irrupção do vellio portnguez ? Xão pude haver 
liiuruugrtn <le 1-om eunlío sem a repetição m onótona dessas 
psiriicnliiit reflexivas, <|uc: sil.illam nu fim ile eaifa v e rb o ?

l i ‘ tam bém  m atéria  cli; «seatidalo a eollocação dos p ro ­
nome? pessoacs ptio servem  de cooipliniento ao verbo, 
m*, (r. lhe (■. Kiitnr.deiri ipio nós os brasileiros afrance- 
zaivios o diseurso fazendo eia  geral preceder o pronom e : 
ijiiandii (in  pnrtugni.-z (<e bom  eunlío a reg ra  ó pospór u 
pronom e.

Tal regra tifii» p«s.sn de urbilrio  que som fundam ento  
algm n wo arrogam  certos grammaiií.-os. fe io  m eranU m o pri- 
m ilivo da- lingua, ooino p<;!a m elhor lieçno dos lions oseripío- 
rc í, a rejçrH ;i respeito  da colloçação <ío pronom e n de todas 
as [iartes da oração é a i.-lureza, c elegância, etiphonia e fide­
lidade, na reprodiu  <;ào do pensam ento.

Eih latim  eolloca-se ao g o st"  d<> eserip tor o segundo 
«ipielhi regra. E is o que- ó Tes]ieito diz luui judieiosam ente o 
>Sr. l.eoni e:n mo; erudita  obra fjià ia d a  T.íwjuh J'nrt>.ifjvf'-:o.: 
tf As variações dos pronom e <:». /« o t l ie  adm ilte in  nina eol- 
loeaftão quo debuMo pretenderá  im ita ra  lingua franeeza, 
sendo tal coltoeação quasi a m esm a da lingua dü Cícero. As-
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■ '11 podem os dizer com  os la tin o s—juaaí me, ou mcjmnt; 
te rogo ou rogo ie.

Xo? elasíicos acham os exem plos dessas variedades :
Xa elironica do Conde,sfavel iè-se noa arrasta cs logo depois 

morriam-nos, se obrigam o aeeemieu-se, etc. Em  Garcia do 
Rczcnclf! sc reunir, e achando se. Em Vieira se prezara e. 
re-nobe-se, eto. Em  Tíaros Clarim, 3.“ 258 me ofereço, se 
aventurar. Ihc dizer, ir-mc, etc. T.miciu IT, p a g . 18, se, fação, 
dão-se, etc.

U a casos em que a cuplionia podo a antcposiçflo do pro- 
nom e, corno se recolhem nó para ev ita r o sibvllo desagrada- 
voi dc sc ™. Onrras vezes íiflo 0 a eacophonia, m as o aecento 
tonico quo determ ina a eoHoeuç.lo da parricula, conform e o 
rithm o  da ph rasc  exige o repouso an íes ou depois. X esta 
phraso por exem plo. Tu não me. sabes qv.rir. o pronom e não 
só antepõe-se ao infinita do que í  com plem ento como ao 
indicativo : o rigor da ordem  gram rnatical exigiria tu não 
sobes qvfrcr-me.; m as a frase não seria tão  cadente e ex­
pressiva.

Falta -m e tra ta r  de algum as palavras, que os puristas re- 
peüern, por ic,rc:n a macula do íYaneezismo.

Anles do tudo «m a sliservaeão. Desde quo um a p«l;«v:'n 
fô r introduzida na lingua por iniciativa de um  eserip ior on 
polo liso geral ; entendo eu que torna-se nacional corno 
qualquer ou tra, c  sujei i a - s e t o d a s  as m odalidades do idioTAv. 
que a adoptorr : portanto  póde olla, como qualquer voea- 
lado  originário, ser em pregada nos vários sentidos figurados 
á  que sc p resiecom  propriedade e elegância.

iíejrra tão sim ples c natural, não dovia so líror con testa­
ç ã o ; en tre tan to  o mu dos m aos vezos do elassism o esse de 
excluir de um  vocábulo de origem  estrangeira  adoptado no 
porliiguez, rodas os aeeepçôes, que não foram  especialm ente 
em pregadas pelos oíaasicos, m utilando  assim  a significação

1 5 . . .



— “262 —

da palavra. Adm ira que um  escripfor da capacidade do F r. 
Francisco de S. i .w /, sustente scm elbante doutrina, de lodo 
o ponto  aiM irniia. Ivn  sua opinião não devi.-unns d i/e r  por 
Ttsoniplo rnn tor cotn a'i/ne.n>. m n itir  com a  ninhade. ; pnrque 
são accr-pçfjtís íranoezas ; embora o verbo  esteja  adm in ido  
no sen::do proprio. D.; mesma fúrmsi avanço." no sem ino de 
aven turar, i a !ru la r  p o r g izar, cho<tir por iinprcssionHr. 
Com/}rom.r.lUr em vez dc p ô r eui r i íc o , confinar-se por 
isolar-so, (kscoberta  por descobrim ento , denotada por m a­
goado.

P a re c e  q u e  es ta  re g ra  só pó d e  se r  acce ita  em  do is esso a  ;
I o q u an d o  a- nova. aceepçãn é u m  id io iism o  da lin g u a  r::=- 
tr a n g e ira , r  se a lfa s ta  do  se n tid o  u«<id da  p a la v ra , con to  
fm iw nw lo do empre^o p o r e s tip e n d io  : 2° q u an d o  a palavra, 
só  foi ad o p ta d a  e tn  u m a  accepeno  p e fu li.tr , com o vord ide iro  
id io iism o  : e x em p lo  eiid-war a  fcUra. S eria  c o in c f ío ito  in a d ­
m iss ív e l a m p lia r  o nso  d o  voo;d>n!o e app lica -lo  em  o u tro  
se n tid o  ; com o endossar o iasara, da  p liritse f ra n c e z a  ot- 
dnsiser Vhahit.

Si porem a pa lav ra  foi adoptada em sua significação ge- 
ni.ríc», e n nova accepção decorre na turalm ente  do sentido 
origin.d o conform a com a iivlolo da lingua, não )>:i -azSo 
para repelli-!a. Porque não se dirii om por!u;;uez com p ro m eter  
*«» crciito , si ««se verbo foi adoptado em nossa lin.ena 
com o sentido  lato  do coriírahir obrigação e rosponsabi- 
Iidade ?

Xo de Iracema se encontram  algum as palavras que 
iia;,i;ra 'm ?nte  incorrerão nessa censura : recordo-m e do 
brusco (■ fíonn■.

Dntsr.o, rlir Fr. Francisco de S. Luiz, que em portug iu  z 
e s  p rim e escuro, m m uvw 'o, e não desabrido ou áspero. Mi’ 
parece, com o respeito  devido á íão  a ran d e  r.uthoridade, que 
houve engano nessa asserção. A primitiva, significação de
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brusco ó a*pcro, coberto dc pnas ; dalti provciu nnlural- 
mt-níe a outra acecpção fio escuro, tnrvo. Disseram tempo 
brusco. da mesmo forma que diziüo tempo rixmrfo, desabrido: 
posteriormente por nina opc-raçilo muito natural 110 desen­
volvimento fias línguas. iratisporiararn essa tdéa associada 
para uma nova aeeepçHo figurada ; e disseram sum bhnti 
brusco, isto é, sembianie que tem o aspecto do tempo 
brusco.

Qua rito a  pa lav ra , llarico, usei do llapara  d e s ig n a ra  iliiarga, 
porque em nihtlm  opinião não (em os vocábulo que oxprimn 
a idéa eorn ta n ta  propriedf.de o energia. Ttharqo. é m uito 
restrio io / refere-se ao (piadri! ; lotlo é m uito  generico, ap- 
píiea-se á toda a face obliqua de qualquer objecto. 0  flanco 
é <i lado do liom em , (m do anim ai ; nesta aecepçáo foi 
adontado do allcm ão Jhtnkt pelo iialiar.o, Itcspanbol e frau - 
C.i',7.. T raíando-sc de guerreiros, essa palavra ainda m ais ade­
quada mo pnrecen pelo seu uso tia a rte  d a  estratégia.

Alm n/lonar, que muitos consideram gallicísmo, nem é 
conto (al apontado por IV. Francisco do 8. I.uiz ; nem pro­
vém <lc origem franceza. Deriva-se do latim barbaro b m -  
mrm esilio. donde formou-se á binvio-dorarc, que deu origem 
ao verbo italiano abbawlonarc.

Emoção  prciende o autor de glossário que c gallicísmo 
eseusrsdo, porque temos eoiumocão. Mas oitíendo eu que não 
se pórie ebamar gallicísmo uma palavra de boa origem la­
tina : além dc que lia differença no sentido. Commnçfia c o 
aiiaío intitiio ; i.moçõo é o abalo que so manifesta ; a pri­
meira é produzida por causa externa ; a segunda pareço 
antes uma espansão, que sc desenvolve espontaneamente. 
Porque a antiga iiiteramra fraiicoza mais adiantada e polida 
do quo foi a portugue/a pediu «o latim esse termo : estamos 
nós escriptores brasileiros, iiiliibidos dc beber nas origeus 
de nosso idioma, um vocábulo euphonico, elegante e, neces-

!
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sa rio  p a ra  in d ie a ru m a  idéa q u e  não  tra d u z e m  commorfio, lur-
bnrÇo, af/iiarâo, alterarão r»i nhaío ?

Si o te rro r  d o  írallicistm i vnii ate. « ste  p o n lo , d e v e ­
m o s com vçar re n e g a n d o  a o rigom  la tin a , por se r  eo m m u rn  no 
fran c ez  <■ :ío por! uçhcz

Defendi as inm>vtiçr><-8 que rtit- occorreraiu de mnmenU): 
m itras por ven tu ra  ierào eseajmrlo d(; que me neeuparei, 
quando a critica as apontar, conio devo. Xada !ia ínais fácil 
do que censurar á esmo : declarando perem ptoriam onte quo 
nm livro está cheio de incorreeções. Tu vertem -se os papeis : 
o onns d a  p ro v a  e da analyse recalie sobre o autor argnido 
que deseja arredar de  si a pecha.

III.

Puliiicoii u ltim am ente otn Portugal, um disiinr.-to lirlerato 
m aranhense. o P r . H enrique I.eal, a lguns artigos sobre a J5i- 
tera tu ra  brasileira.

l ’n cscrip tor portuguez, ou para  estim ular a curiosidade 
com um  paradoxo Htterario, ou para d isfarçar o desgoste 
d e v e r  ajovr-n  «a •ioivdidade. brasileira  d estio a r-ss  de, m ais 
em m ais do velo typo luziiano. contestou que os portit- 
gnezes da Am erica possuíssem  unia íiito ratn ru  peculiar ou 
elem entos para fovumUa. Foi para re fu tação  de tão iufnn- 
dailo asserio  quo sahiram  á lum e os abudiilos artigos.

E n tre  as cou-nis m ui am avois y Jisongeiras quo o am or da 
pátria, mais de que o m érito do escriplor, inspirou ao 
Dr. H enrique l.oal .-obre m intias obras, reproduz-se a can ­
sada censura do ix ty lo  fro u x o  c, deleu iu lo , especialm ente a
proposiio  do ÍTiiíir>ny.
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Xo conceito fio distineto  littc ra to , os noi vos do estylo são 
ns paí tículas, especialm ente as eonjuneções, que teciam  a 
pbraso rios autores clássicos, e serviam  de élos á lontra sírio  
<ir; orações am ontoadas em  um  só poriodo.

Para  meu gosto, porém , cm vez do robitKteocr o eaíylo e 
dar-lhe vigor, essa ncciininfoçúo do orações ligadas en tre  si 
po r conjuncçOes, relaxa a phrase, tornando o pensam ento  
diíTnsoe lânguido.

As transições constantes, a rcpol içiío prosimi» das p a r tí­
culas que servem  dc atilhos, o torneio reg u la r das orações 
a Mv;cf derem -se um as ás outras pela m esm a fórm a, im pri­
mem <rn geral ao cham ado e íiv lo  clássico certo  caracter 
pesado, m onotuno e prolixo, que tem  sua belleza histórica, 
som duvida, tuas est;í l>eni Ioiijtp de  prestar-se  ao porfeiio 
colorido da. idea. H a e n e rg iisd o  pensavnetilo e scin íiilaçôis 
do esp irito , quo ó im possível exprim ir com 'sem oiliíuue  
estylo.

Al.ionda-se á esto trecho de um dos m elhores prosadores 
poríuyuezos, P r. Luiz de Souza : r< Era um a arvoro, de ião 
dstnosurada grandeza, qve. den tro  no  tronco, qvc. da m uita  
an tigu idade tinha  aberto  « oco sc, arm ou um a m esa, <i o a r­
cebispo se asseníou ú ella em um  cadeira, e. por merooria no 
m esm o sitio <’■ asserilo visitou a íregiiczia , « linha  lam bem  
lu g ar dentro a testem unha qn«  vinha dizer seu d ito . »

Ahi estão oito orações, ligadas p o r dons re la tivos e seis 
copu!ativas, sem nenhum a elegância e com pouco respeito  
á gram m atioa. 0  em prego dc copulaíiva para  un ir idéas dis- 
tinetas <2 orações com pletas é um abuso, o som ente serve  de 
obsíairecer o sentido  da phrase. Jvm meu conceito esse p e ­
ríodo ficaria, m uito irniis cnncií.i. terso e e legan te  si o aufor 
o escrevesse cotn m aior sim plicidade :

« E ra  um a fiivoro de tão dem esurada grandeza, quo, d e n ­
tro 1 1 0  tronco da m uita  antiguidade aberto e oco. arm ou-
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se um a mesa : á e lla  assentou-se o arcebispo om um a cadeira, 
onde por m em ória visitou  a fresrm via : havendo ahi lugar 
tarrttiern par* a testem unha qu»> vinlm dizer seu dito. 7>

Ai.i está  o nv sm o  pensam ento, snpprim idas «penas as 
snperílti idades devidas ao desenido da phrase o m ecanism o 
inconveniente das orações. D» oito  orações fitaram  se i ',  e 
estas, em v e z  de serem uniform em ente unidas peio relativo 
oti pela eopnlativa como eram  as oito, ao contrario  tem  
Iodas um  vincu’o diverso. A segrundi nnc-se p°la copnla- 
tiva que., ;l terceira  pelo pronom e regido de proposiçío  á e'!a, 
a quarta  peto adverliio  dc lu g ar orttJe, a quin ta pelo participio 
harenrfo, a sexta pelo relativo que..

Si lia m ais e'c£»l)rín f beüeza nessw» a rte  de v a ria r  o to r­
neio das ptinisrs, si a sim p ií-idj;de da di< çSo n/lo a to rna  m ais 
ílex iv e ' para m o’d:ir-se ri todos os relevos do pensam ento , 
decidam os hom ens de gnsto.

A presentei um trecho fie prosa classien vestido á m oderna, 
e para que m elhor se destaque a diíferença dos dons es- 
iylos, m ostrarei ao inverso um  trecho m oderno, tra jado  á 
antiga. Escolho de preferencia um  frag m en to  do Gvaram/ 
por ser o livro censurado dc frouxo 110 estylo.

<•( A ta rd e  ia m orrendo.
<i O sol declinava no horizonte ss deitando sobre as g ran ­

des florestas, que ühim inava eom  seus ulíim os raios.
« A luz frouxa e suave do occaso. desligando pela verde 

a lcatifa, enrolava-sc em  ondas de purpurik v. ouro sobre a 
folhagem  das arvores.

Os espinhisiroy silvestres desatavam  as fíores a lvas e  de ­
licadas ; e o onricurv  abria as tenras palm as para receber no 
ealice o orvalho da noute, etc. »

N esta descripeão da hora de ave-m aria 110 deserto , des- 
tacam -se logo á prim eira v ista os traços largos do painel ; 
lá  o oc-caso do sol : atem * flnctnaçío  da luz : aquem  já ns
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som bra as flores nocturnas qno se al>rem. A m esm a separação 
dos períodos denota a suceessíio o contraste  dessas im pressões 
varias.

Vestido ií moda ol;;fMi“n, tudo isfodesnppareeeriii :
« K. porque ir. a liinlf: m orrendo e o sol dn.-linava no  liori- 

>.on<o o díuiiivíi-se sohre a? «rrandes Íloresíus que llluniinavam  
s(:ns ú ltim os raios, a luz frouxa «suave  do oecnso, que desli- 
sava pela verde alcatifa, parecia que fo rm av a  ondas do 
p u rpura  e ouro sobre a folliairem das arvores ; e ao ponto 
quo desatavam  os pinheiros silvestres as stias flertes alvas 
e delicadas, abriu o ourw ury as ;enras palm as, para  que re­
cebesse nosouc;d ii-oo  orvalho da noite. »

Chamem om ros estylo terso este que p a ra m im  ó ao con­
trario  um a locução llacida e Innjínidri, pois, ú força de nii- 
lhos, m isiiira  idéas disiinctas, escurece o pensam ento , e 
m u itas vezes saeriiicii a. harm onia e  lucidez grairim aticaes.

Os m elhores a a iores clássicos em certos casos sentiram  a 
necessidade de abandonar esse esty lo  tão alinhavado de 
eonjmieoões por inna phruse lo.iis sim ples e concisa. TerdiO 
p resen te  nm trecho de Lucena ; é tainbem  um a dcscripção d» 
ilha de Ccyião :

« Porque nesta  os m atto s são toda a boa. oamella de 
inntido, pim enta, cardam o, fn ie l i feros palm ares. Nos cam ­
pos é tan to  o arroz, á que elles clianiam  bate, que deu o 
nom e ao reino de Calou, in titu ’ado ã esta  conta Batecalon. 
As pedreiras; eriào os m ais tinos ruins, saphyrag, ollios de 
graio. e outra m nila  sorte de pedrarias. O mar, nlõm de 
m uito  pescado, é, como iá dissem os, um  dos tres thesouros 
das: pérolas e a ljo fras do'<)rírnte. »

Kstes pc: iodos destacados prestam -se m elhor aos vartos 
pontos da descrípçüo do que um amalgaurm de idéas que 
p roduziria , como accum ulafào  de eôres , um  posticho 
grosseiro.
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Náo posso tran sp o rta r paru aqiti todas as observações; 
que tenho feito a respeito dos cNssicos : lim ito-m e por 
em q u in to  á m an ifestar m inha opiniflo, ou aníes meu jroSto 
em im itiria  de  estylo. Assim  aqneües quo censuram  rninlia 
m aneira de escrever, saberão que não provém  e!la, m ercê de 
Deus, da ignorância dos clássicos : mus de «ma. convicção 
profunda á respeito da deeadencin daquella esehola.

IV.

E n tre  as criticas tflo illustradas como benevolas que acolhe­
ram Iracem a, appan-óeti ra m  fu til, insuísa, o sobrei «do de 
ma fé, porque a ttrib u ia  ao livro falsidades para servirem  de 
pasto á censura. líeeonlo-m e especialm ente de um a sobre o 
gcriiio.im de que não se fa 'la , nem  po r allusão rem oía, om 
ioda a obra : e tam bém  do inven to  de su dar com o en ten ­
dendo latim  o pagé dos T abajaras. São perversidade* in fan tis, 
que não valem  a pena de oçcupar o espirito  do leito r sisudo.

Posterio rm ente  a !gum «s pessoas das que m ais benévolas 
se m ostraram  para o livra, connnunic.uum  ao au íor duvidas 
sobre a exaetidão de a ’gum-is oi rcum stanci as. Desde então 
guardei o proposito  de  nesta, segunda edição esclarecer 
aquullts pontos.

Duvidou-se que “ Fo ty  do alio  do coqueiro flcchassc o 
camiTiipiiu nas aguas do Mundabu. ” Si conhecessem  a 
d es treza  dos selvagens nessa arm a veriam  nisso um facto 
m uito  natural, e até  referido  pelos cbrotiislas.

Diz Gabriel Soares ; —  lío te iro  do Brazil • T it. 17 cap. 
140 — “ São os T upinainbás g randes íleeheiros, assim para 
as aves como p a ra  a. caça dos porcos, veados e ou tras a!- 
m iarias : e  ha m uitos que m atam  no m ar e no3 rios d ’a£na
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cloeü o peixe á flecha, e desta m ineira  m atara maia peixe 
que outros á  linha." .

Ainda suppoudo qr.õ o coqueiro fosse procero, desde 
que se a itenda  ao grande volum e do cam oropim . onde a 
d ifík itldnde ? O passaro que o itiíüo &ba:ia com a flecha 
não vô;i m ais a lto  tio que o coqueiro e não tem  m enor corpo 
do que o peixe ?

Düvidou-se lam bem  que a jmidma de Iracem a viesse do 
íp ú  ter ri lagCa de Mceejana. Quem não cnniief-0 as em igra­
ções desses passaros, cujos bandos appari-cem e (iosapparo* 
cem c o m o  inverno e o  esíio  Estas em igrações m ais sen ­
síveis se to rnam  1 1 0  Ceará p o r eausa das seceas frequeníes, 
que obrigam  os anim aes á buscarem  as várzeas « sobretudo 
as m arg en s dasíagCas o  rios.

Duvidou-se linalm eníe que o coqueiro fosse indígena do 
B:azil ; e neste ponto  só apoiaram  xwi opinião do Sr. Agassiz. 
Respeito m uito o saber deste naturalista , m as entendo que 
não tinha elem entos para produzir dogm aticam ente um a 
opinião sobre questão de facto.

Laet. a este  respeito  som contestação m aior authoridade, 
porque não viu o Bra/.ii á  vôo de passaro, m as aemi residiu 
por largos attnos, escreveu no liv. 15 cap. 2.5 pag. 493 : —
I I  s’y  trauce r/uantité, d a r  br es q u i porbM t les nr/ú: de co*os non  
p a g  d a m  les Uevx non a l t iv é s ,  m ais a u p r i í  des hab iíir io n s  
des sautage* et dans le* ve.rgers. — Para  não haver duvida 
á respeito da identidade da arvore, deixou-nos a estam pa.

Laet escreveu no ± "  seeitlo dn descobrim ento, m as pri- 
m eirode  sua colouís.ição. Era ainda bem recente a irim .du ' çào 
das p lan tas asiaíè-as, a fiieanas e cttropêas. Si etitre ess>:s 
estivesse o coqueiro, não é presum ível que <> n a tu ra lis ta  
hollande'/. ignorasse o fa d o , Accreseo quo não po.iia a planta, 
se iosse exótica, ter-sn ;á  propagado de utl SVinna que se 
encontrasse nas aldei.v dos índios não só do liítoríd  como
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fio in te rio r ; convindo lem brar o tardio crescim ento do 
coqueiro.

fcVniín Cnrdirn —  Xnrriilini riiishi!«r. no princípio dc 
hccuIo XII,  Iiim liriu mc;lii'iií)ia o cocpifiiro 0 0 1 1 1 0  Arvore com 
Tíium naquclle (oiiipo, o, Mr.lmrrt iião üfíirmi; poM[ivni:n.‘iii« 
díi a iiiitcmlur que ó indi^i ii;í. Furdinuiul Dtsnis, u Li<ii# 
assim  o ciniíidcrain.

TV •procisi» pôr níjiii mn term o ;'i este; posíoiipto, p a ra  <pi 
não fique m n livro acostado á outro.

O utubro 1870.

•1. n K Al-


